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EDIÇÃO DE FIM DE SEMANA - ESTADO DE SÃO PAULO

A sinuca de bico paulista que desarruma 
a cabeça da chapa da reeleição de Lula

PÁGINA 27

O novo reajuste no preço da 
passagem do transporte públi-
co de Campinas tem sido alvo 
de questionamentos por polí-
ticos e especialistas em relação 
à transparência dos dados e ao 
detalhamento de cada insumo 
presente na planilha tarifária. O 
Bilhete Único Comum passou 
de R$ 5,70 para R$ 6 e o Vale-

-Transporte de R$ 6,20 para R$ 
6,50. Vereadora Fernanda Souto 
(PSOL) apresentou um Projeto 
de Lei na Câmara para obrigar a 
Prefeitura a apresentar planilhas 
de custo e lucro das empresas de 
transporte antes do decreto de 
aumento. Segunda ela, o preço 
da tarifa no município é um dos 
mais caros do Brasil

PC OLIVEIRA

Lula pode
vetar Lei da
Dosimetria

PÁGINA 4

DORA KRAMER

O que será do 
amanhã em 
2026?

PÁGINA 4

ABC Político de 2025: N a Z

São Paulo 
ganha praia 
de surfe de 
alto luxo

Maior salão 
de beleza 
do mundo é 
dos Jardins

Campinas: recorde 
de inadimplência

BNDES: 
R$ 450 
mi para 
biometano

PT desconfia 
de centrão 
por trás de 
Vorcaro

PÁGINA 6

PÁGINA 20 PÁGINA 21

PÁGINA 27

TALES FARIA - PÁGINA 2PÁGINA 29

O número de pessoas físicas 
com contas em atraso no muni-
cípio atingiu, em 2025, a maior 
proporção dos últimos sete anos. 

O município encerrou o ano 
com 269.009 inadimplentes, se-
gundo Associação Comercial e 
Industrial  de Campinas

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial aprovou financiamento esti-
mado em R$ 450 milhões para 
fábrica em Paulínia de energia 
renovável que transforma biogás 
de resíduos em biometano

Pronto, apareceu a Janaína. 
Não é a Janaína Paschoal, mas 
pode se tornar tão importante 
quanto foi a nervosa advogada 
do impeachment da ex-pre-
sidente da República Dilma 
Rousseff (PT).

14h de shows e 
fogos silenciosos

PÁGINA 21

Réveillon da Avenida Paulista 
marcou uma das maiores 
celebrações já realizadas em SP

Celebração reuniu multidão na Avenida Paulista
Zambelli fecha a lista do ano político de 2025

O novo reajuste no transporte público de Campinas tem sido alvo de questionamentos

Prefeitura de Campinas

Reajuste de tarifa gera crítica

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Lula Marques/ EBC

Foi um ano de letras e pa-
lavras inusitadas. Foi ano do 
T de tarifaço. Que poderia ser 
também o T de tornozeleira. 
Do S da fuga frustrada de Sil-
vinei Vasques para o Paraguai. 
Que poderia ser também o S 
de solda, o aparelho usado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
para arrancar sua tornozeleira, 
motivo que o levou a iniciar 
sua temporada na prisão.

MAGNAVITA - PÁGINA 3
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2026 marca o início do fim da carreira do — gos-
te-se ou não dele — mais importante político brasi-
leiro das últimas décadas, Luiz Inácio Lula da Silva. 
Dono de uma trajetória só comparável à de Getúlio 
Vargas, Lula tem sobre este o grande mérito de po-
der alardear seu compromisso com a democracia: 
chegou a ser vítima de uma ditadura e esteve amea-
çado de ser deposto por outra, felizmente abortada.

Preso e condenado em um processo viciado, 
marcado por ilegalidades e pedaladas judiciais, o 
petista deu uma quase inacreditável volta por cima, 
impediu a reeleição do então presidente e chega nes-
te ano como favorito à eleição de outubro.

Se ganhar, o próximo ano será o 45º desde a primeira 
eleição que disputou, a de 1982, para o governo de São 
Paulo. Empatará assim com o período de vida política de 
Vargas, iniciado em 1909 (quando foi eleito deputado 
estadual) e encerrado em 1954 com seu suicídio. Assim, 
chegará ao fim do mandato aos 85 anos de idade, 55 anos 
depois de ter sido eleito, em 1975, presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo.

A inevitável aposentadoria de Lula — como 
presidente duas vezes reeleito ou como candidato 
derrotado — levará a um rearranjo de forças políti-
cas, principalmente à esquerda, campo em que o PT 
atua de forma hegemônica desde 1989. Nascido de 
forma oposta da tradição brasileira, o partido teve o 
grande mérito de levar para a política personagens 
que, até então, limitavam-se a bater palmas nos co-
mícios ou a construir palanques em que se reveza-
vam integrantes da elite institucional.

Ao nascer, o PT adotou uma proposta anticor-
rupção que levou o pedetista Leonel Brizola de, 
ironicamente, chamá-lo de UDN de macacão e 
tamancos, numa referência ao moralismo do par-
tido do direitista Carlos Lacerda. A construção de 
caminhos para a chegada ao poder e o exercício de 
governos fizeram com que o partido adaptasse dis-

curso e práticas, passou a jogar o jogo da política, e 
pagou caro por isso. Sobreviveu graças a Lula e aos 
desvarios de Jair Bolsonaro.

Envelhecido, o PT tem o desafio de superar a depen-
dência do presidente, não pode correr o risco de, logo ali 
à frente, ter como principal bandeira o retrato do velho 
líder; Brizola falhou ao tentar se apresentar como uma 
reencarnação de Vargas, seu sempre ressaltado fio da his-
tória foi, aos poucos, se desfazendo. A história mudara.

Neste mandato, Lula parece se esforçar para enten-
der uma realidade diferente daquela em que foi criado, 
encara uma juventude que abre mão de empregos for-
mais — de um modo geral, mal remunerados — em 
troca de projetos que, boa parte das vezes, resumem-se 
ao equilíbrio precário e perigoso sobre duas rodas.

Depois de tantas gerações de promessas não 
cumpridas e de expectativas frustradas, jovens de 
origem pobre parecem ter desistido de dar murros 
na ponta da faca da escala 6 x 1 formalizada num 
salário quase mínimo registrado na velha carteira de 
trabalho varguista. Mesmo o incentivo à educação 
e à busca do título de doutor perderam força, não é 
fácil estudar por mais de 20 anos se, lá na frente, não 
há sequer a garantia de um emprego digno.

Melhor pegar a moto e sair inventando caminhos e 
corredores por aí. Uma visão de mundo mais compatível 
com a lógica do faça você mesmo incentivada pela direita, 
na garupa da loteria empreendedora de influencers e pas-
tores — a salvação, como ensina a teologia da prosperida-
de, é individual e não mais coletiva.

Em 2026, mais do que encararem a saideira de 
Lula, o PT e a esquerda terão que enfrentar o ina-
diável fim de um modelo e a necessária procura de 
alternativas para o país. Como na música de Bel-
chior,    o que há algum tempo era novo e jovem, 
hoje é antigo. E não vai dar para ficar recolocando 
o retrato do velho sindicalista no mesmo lugar, até 
porque o lugar também não é mais o mesmo.

Pronto, apareceu a Janaína. Não é a Janaína Pas-
choal, mas pode se tornar tão importante quanto foi a 
nervosa advogada do impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT).

Trata-se da delegada Janaína Palazzo. Ela conduz o 
inquérito que levou à prisão o dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, solto no fim de novembro pelo Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Região.

Na terça-feira, 30, a delegada começou a tomar de-
poimentos de Vorcaro, do diretor de Fiscalização do 
Banco Central, Ailton Aquino; e de Paulo Henrique 
Costa, ex-presidente do BRB, impedido pelo BC de 
comprar o Master.

Janaína será fundamental nessa investigação e no 
possível processo. Ela irá opinar se deve ser feita uma aca-
reação entre os três, conforme chegou a cogitar o minis-
tro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
mas foi obrigado a recuar diante das críticas que recebeu.

Não é só a coincidência de nomes que está preocupan-
do o maior partido do governo, o PT. Os petistas suspeitam 
que o centrão esteja por trás de alguns eventos envolvendo 
investigações, vazamentos e personagens do caso Master.

Suspeitam, por exemplo, da amizade entre Vorcaro 
e o presidente nacional do PP, senador Ciro Nogueira 
(PI). O PP forma com o União Brasil a maior federação 
partidária do país, que praticamente comanda o centrão 
no Congresso.

Se o caso Master tomar força na Justiça e Vorcaro se 
sentir ameaçado, poderá ser incentivado a fazer delação 
premiada. Essas delações costumam ter grande poten-
cial de causar estrago.

Trata-se de um banqueiro com muitas ligações em 
Brasília, à esquerda e à direita, e até na Justiça. Foi desco-
berto, por exemplo, Um contrato milionário do banco 
com a esposa do ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
algoz de vários políticos.

Vorcaro poderia, especula-se, se tornar um persona-
gem como o foi Marcelo Odebrecht, na Lava Jato, ou 
Mauro Cid, na tentativa de golpe de Estado.

Fica faltando aí um juiz com sede de sangue, como 
foi Sérgio Moro na Lava Jato. E entre os petistas há mui-
ta desconfiança sobre o comportamento de Dias Toffo-
li, que praticamente chamou o caso para si ao decretar 
sigilo absoluto.

Toffoli foi rechaçado publicamente quando tentou 
se desculpar com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sobre seu desempenho na Lava Jato. Ele não per-
mitiu que Lula, quando preso, comparecesse ao velório 
de seu irmão, Genival Inácio da Silva, o Vavá, em São 
Bernardo do Campo.

Será que o fato de Lula não ter lhe perdoado desper-
tou tanto rancor capaz de torná-lo um Sergio Moro? É o 
que se perguntam os petistas.

Mas a maior preocupação é quanto ao centrão e à 
mídia apontada como ligada à Faria Lima. O PT atri-
bui a estes a efetividade do impeachment contra Dilma 
Rousseff. A Faria Lima e o comando do centrão já de-
ram vários sinais de que querem ver Lula fora do Palácio 
do Planalto. Mas o presidente continua como favorito 
do eleitorado para 2026.

Como diz aquela música de Chico Buarque, “o que 
será que será?”

Fernando Molica

Tales Faria

O início do fim da Era Lula 

PT desconfia de centrão por trás de Vorcaro

As previsões para 
um ano diferente

EDITORIAL

O que esperar para este 
ano de 2026? Diante de mui-
tas previsões, o melhor é acre-
ditar na sua capacidade de vi-
ver e conviver com as pessoas. 
Mais do que nunca, seja você 
mesmo e confie em suas virtu-
des. Não faça nada que esteja 
fora de seu alcance e lute para 
conquistar os seus sonhos e 
realizar os seus desejos. 

Mas também tenha cuida-
do com as pessoas que estejam 
ao seu redor. Confie naqueles 
nas quais tenha a garantia da 
paz e do sucesso. Converse o 
essencial e procura detalhar 
planos para quem mereça ou-
vi-los. Nada de contar as coi-
sas para todos, pois a inveja 
pode sabotar seus desejos. 

Tenha sempre por perto 
amigos de confiança e pessoas 
que queiram o seu melhor. 
Nada de gente que só se preo-
cupa pelo seu dinheiro ou 
pelo seu jeito de ser, de agra-
dar os outros. Faça deste ano 
uma virtude para que cresça 
como pessoa, ser humano, es-
piritualmente e mentalmente. 
Amadureça em todos os senti-
dos, a partir das experiências 
vividas em 2025. 

Haja com sabedoria, para 
não cair em armadilhas. Con-
fie nas suas intuições e nos 
seus passos, mas faça tudo 
com a devida cautela e preo-
cupação. Não se deixe levar 
pela tentação, muito menos 

pelos que outros dizem. Ouve 
a si e a quem confia. Jamais 
aquilo que terceiros falam e 
comentam. 

Tenha no seu alicerce a 
família, os amigos mais pró-
ximos e a fé naquilo que acre-
dita como ponto de partida. 
Siga a estrada ao longo desses 
12 meses pensando em como 
melhorar e como conseguir se 
aventurar ainda mais. Procura 
ser, mais do que nunca, você 
mesmo, sem se preocupar com 
o ambiente ou com as pessoas. 
Seja quem gostaria de ser. 

Planeja todos os passos da 
melhor forma possível, mas 
sem atestar a soberania de nin-
guém. Trate todos da melhor 
forma, diferenciando, caso 
queira, os mais dos menos ín-
timos. Mas não cria soberba. 
Faça das escolhas não apenas 
uma justificativa, mas um sig-
nificado do que pensa e queria. 

Tenha em mente todos os 
cuidados para fazer desse ano 
algo melhor do que foi o an-
terior e os outros. Junta todos 
os pontos negativos e transfor-
ma-os em lições de vida, para 
melhorar ainda mais em 2026. 

Tenha sempre a esperança 
de dias melhores, de acordar 
pensando em fazer de tudo 
um dia tranquilo e nunca es-
queça de ter consciência de 
que o melhor tesouro da vida 
é você mesmo, independente 
de tudo. 

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refletem a opinião da direção do jornal.

Fundado em 15 de junho de 1901

Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
patrickbertholdo@correiodamanha.net.br

Edmundo Bittencourt (1901-1929) n Paulo Bittencourt (1929-1963) n Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Cláudio Magnavita (Diretor de Redação)  
redacao@correiodamanha.com.br

 Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago   
 (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)
 Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
 Projeto Gráfico e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação), Anderson Sá e Thiago Ladeira

 Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
 Whatsapp: (21) 97948-0452
 Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057
 Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20
 São Paulo: Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
 Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, Centro - Campinas-SP, CEP 13010-132

www.correiodamanha.com.br

Opinião do leitor

Doença

O mundo respira por aparelhos, recuperação 

difícil. O quadro piorou, depois da pandemia. 

Abusos dominam todos os setores. Crises sérias, 

criadas por desavenças ideológicas. Ninguém 

cede. O povo sofre, com a brutal hostilidade dos 

poderosos.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal
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Vanessa Carvalho

Ratinho Jr: Candidatura pode 
ter apoio de Eduardo Paes 

Arquivo/Agência Brasil Marcelo Camargo/Agência Brasil

Paes: Para eleição, será 
preciso o voto mais à direita

Kassab: Quer viabilizar 
candidatura de Ratinho Jr

Lula: Reeleição depende do avanço
 da sua candidatura no Rio

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Rio é o fi el da balança para a 
reeleição de Lula em 2026

Por Cláudio Magnavita*

Eleição é matemática pura 
aplicada. Ganha quem tiver 
mais votos. É por isso que a vi-
rada de ano foi um período de 
fazer contas — muitas contas 
—, tanto na direita, quanto na 
turma da esquerda.

Alguns resultados que va-
zaram da turma que faz equa-
ção da rejeição de Lula colo-
cam o estado do Rio de Janeiro 
no epicentro do terremoto 
que os protagonismos de 2026 
provocam.

É o único grande colégio 
eleitoral que está aberto e com 
eleitores sufi cientes para com-
pensar os votos que a esquerda 
aposta perder no Nordeste, 
região que deu a vitória petista 
em 2022. 

Na última eleição, a mar-
gem de 1,8 ponto percen-
tual foi a menor diferença 
registrada em uma eleição 
presidencial desde a rede-
mocratização do Brasil. Só 
para relembrar, Lula teve 
60.345.999 votos (50,90% 
dos votos válidos) e Jair Bol-
sonaro 58.206.354 votos 
(49,10% dos votos válidos). 

Os 22.534.967 votos 
(69,34% dos votos válidos 
da região) de Lula contra os 
9.962.917 votos (30,66% dos 
votos válidos) de Bolsonaro, 
compensaram a vitória do pre-
sidente que tentava a reeleição 
nas demais regiões.

Só que a realidade nordesti-
na será diferente em 2026. Na 
Bahia, ACM Neto vai corroer 
os votos da esquerda, já desgas-
tados por longos anos de poder 
e sucessivos escândalos. No Rio 
Grande do Norte, o senador 
Rogério Marinho se consolida 
no eleitorado e Fátima Bezerra 
não construiu um sucessor; no 
Ceará, a presença da candida-
tura de Ciro Gomes voltando 
às origens estaduais faz um 
rombo no casco lulista e do mi-
nistro Camilo Santana. 

É neste cenário que entra o 
Rio. Nas eleições presidenciais 
de 2022, Jair Bolsonaro (PL) 
venceu tanto no estado quan-
to na cidade do Rio de Janeiro 
no segundo turno. Bolsonaro 
teve 56,53% (5.367.230 vo-
tos válidos) e Lula: 43,47% 
(4.127.311 votos válidos). Ele 
venceu em 72 dos 92 municí-
pios fl uminenses. 

A diferença na capital foi de 
195.050 votos (5,32%). Lula 
venceu em bairros como La-
ranjeiras e em partes da Zona 
Sul, enquanto Bolsonaro man-
teve forte domínio na Zona 
Oeste e em áreas suburbanas.

A eleição do Rio ainda é 
um jogo que está sendo joga-
do. No cenário de hoje, é o 
único grande colégio eleito-
ral, fora do Nordeste, que um 
candidato a governador apa-

Estado é o único grande colégio eleitoral no qual o PT 

poderá compensar o encolhimento de votos do Nordeste

rentemente pro-lulista é o prefe-
rido nas pesquisas. Ao contrário 
de outros prefeitos de capitais 
que disputaram o Governo do 
Estado, como João Campos no 
Recife, ele não consegue passar 
dos 37% de intenção de votos nas 
pesquisas, contra um Campos 
com índices acima de 52%.

EDUARDO PAES É CON-
FIÁVEL? - O cenário de Eduar-
do Paes tem outro componente: 
ele é o único candidato compe-
titivo na disputa. Na prática, 
está concorrendo sozinho e não 
consegue passar dos 37%. Para 
ser eleito, Paes precisa dos votos 
da direita. A grande questão que 
atormenta as cabeças coroadas 
da esquerda em Brasília: o que 
ocorrerá com Lula se ele fi zer 
copo mole? Ou pior, se ele se 

mantiver dentro da fi delidade 
partidária e apoiar a candidatu-
ra de Ratinho Junior, que ganha 
cada dia mais corpo com o em-
penho de Gilberto Kassab. 
Nenhum outro grande colégio 
eleitoral está tão solto. 

A REJEIÇÃO DE FLÁVIO 
NO RIO - A candidatura de 
Flávio Bolsonaro não empolga o 
Rio. O eleitor fl uminense conhe-
ce de perto o senador e a sua re-
jeição por aqui é enorme. Flávio 
teria de se reinventar no Rio e 
trocar seus velhos interlocutores, 
que só lhe trarão problemas. A 
sua opção de morar em Brasí-
lia o deixou longe da política 
fl uminense. Ele fi cou em uma 
bolha e cercado por prepostos 
problemas. Nas pesquisas feitas 
antes do anúncio da sua escalada 

presidencial, ele já desidratava 
como candidato ao Senado. 
Flávio sempre foi coadjuvante 
do papel do seu pai no Rio. Esta 
falta de protagonismo anterior 
lhe custa caro agora. 

A REINVENÇÃO DO PT 
FLUMINENSE - Para os ge-
nerais lulistas, quem precisa ser 
reinventado é o PT do Rio. Ele 
é um caso único no país, com 
brigas fratricidas. Um dirigente 
nacional, perdendo a paciência, 
afi rmou: “o ideal no Rio era 
uma bomba. Acabar com todo 
mundo e reconstruir do zero”. 
É tido pela nacional como um 
caso perdido. Porém, o cenário 
do Rio como fi el da balança de 
uma eleição presidencial as-
susta. A rearrumação da casa é 
obrigatória.

Lula tem dado cada vez mais 
ouvido a ideia de uma candi-
datura própria para o Gover-
no do Rio. Mesmo que seja 
para perder o Guanabara, 
mas compensar os votos que 
faltarão no Nordeste. Ele é o 
único que pode colocar or-
dem na casa e por André Ce-
ciliano e Quaquá na mesma 
canoa, sem que ela vire.

O CANDIDATO DE 
KASSAB - O governador 
do Paraná, Ratinho Junior, 
é visto como a principal 
alternativa caso a candidatura 
de Tarcísio de Freitas não se 
concretize. Sua força reside na 
sua baixa rejeição. Bem dife-
rente de nomes mais ligados 
ao bolsonarismo radical, ele 
possui menor rejeição, inclu-
sive entre o público feminino. 
É considerado um político 
moderado com trânsito faci-
litado nas classes C e D e boa 
relação com o setor empre-
sarial. Representa um nome 
competitivo que pode atrair 
eleitores que desejam uma 
alternativa ao governo Lula, 
sem a polarização extrema. 
A viabilidade de Ratinho 
Junior está diretamente ligada 
ao PSD, presidido por Gilberto 
Kassab, que tem incentivado 
sua pré-candidatura para garan-
tir protagonismo ao partido. É 
o mesmo partido de Eduardo 
Paes. A escolha de Flávio 
turbinou a presença de Ratinho 
Júnior no primeiro turno.
O PSD trabalha para liderar 
um bloco de centro-direita e, 
em 2025, o governador inten-
sifi cou agendas fora do Paraná 
para testar sua popularidade 
nacional, atingindo entre 
10% e 14% em pesquisas de 
intenção de voto. Não se pode 
falar em Ratinho sem incluir 
o futuro de Eduardo Paes 
nesta equação. 

A SINUCA DE BICO 
PAULISTA - Para fechar 
essa equação de matemática 
aplicada das cabeças coroa-
das do PT, é necessário focar 
na realidade de São Paulo. 
Enfrentar uma máquina que 
buscará a reeleição, deslocar 
Fernando Haddad para uma 
candidatura ao Senado e co-
locar Geraldo Alckmin para 
disputar o Bandeirantes de-
sarruma a cabeça da chapa 
da reeleição. Quem terá o 
papel de avalista de Lula nes-
te jogo junto ao eleitor mais 
do centro? Com a sinuca de 
bico paulista, só restará o 
Rio como fi el da balança. 
Sem diminuir a diferença 
que Bolsonaro teve na elei-
ção passada com os eleitores 
fl uminense, Lula não ganha 
em 2026.

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã
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Retrospectivas são mais fáceis de fazer, já que não se 
prestam ao cotejo com a realidade e lapsos de memória 
contam com os auxílios digitais. Perspectivas sobre o ano 
que começa daqui a pouco, no entanto, é que são elas.

Especialmente traiçoeiras na política, tema subme-
tido aos notórios movimentos das nuvens. Isso quando 
não mudam ao sabor de tempestades.

Daí que o escrito no apagar de 2025 não necessaria-
mente valerá como previsto no amanhã de 2026. Feita 
a ressalva, vamos ao que talvez nos reserve o novo ano.

O acontecimento mais falado refere-se à expectativa 
de que a eleição de outubro seja a última tocada ao ritmo 
de idolatrias e rejeições das torcidas organizadas em tor-
no de Luiz Inácio da Silva (PT) e Jair Bolsonaro (PL).

Será mesmo? Depende. Se Lula for reeleito e os her-
deiros do sobrenome do antecessor obtiverem bons de-
sempenhos, serão mais quatro anos do mesmo embate. 
Mas, na hipótese remota de o centro conseguir represen-
tar a maioria que nas pesquisas diz rejeitar a tutela dos 
campos extremos, pode ser diferente.

Aguarda-se também a formação de um Congresso 

com baixo índice de renovação de mandatos na Câmara 
devido aos recursos das emendas usados como recursos 
de campanha. No Senado, direita e esquerda anunciam 
planos de dominação ideológica.

Será mesmo? De novo, depende. Se o debate for 
em parte deslocado da competição presidencial para a 
melhoria do Parlamento, pode ser que o eleitorado seja 
estimulado a exercer controle prévio de qualidade sobre 
os congressistas.

Dos prognósticos eleitorais faz parte a ideia de que 
a segurança pública será o assunto dominante a moldar 
o comportamento dos candidatos e definir os votos. 
Outra vez, cabe perguntar se será isso mesmo. Depende. 
Ganhará corpo se houver debate racional e consistente, 
mas tenderá a se esvaziar caso a demagogia tome conta 
do ambiente.

São escolhas que dirão se 2026 será um ano de ter-
reno fértil para o avanço ou um latifúndio improdutivo 
em tributo ao atraso.

*Jornalista e comentarista de política

A expectativa da semana, além dos presentes do 
Papai Noel, claro, fica por conta da Lei da Dosimetria. 
Aprovada com folga no Senado, a lei feita para bene-
ficiar o ex-presidente Bolsonaro, vai agora à sanção do 
presidente Lula. O presidente já avisou que, tão logo 
chegue à sua mesa, a lei será vetada. Fala também em 
marcar o 8 de janeiro com o veto. Ele é contra a redução 
das penas que gera impunidade e estimula novas aven-
turas. Mas o tema ainda vai render muita discussão.

No Supremo existem manifestações de uma possí-
vel revisão das penas dos condenados pelo 8 de janeiro. 
Não como prevê a Lei da Dosimetria. Os ministros já 
aceitam rever as penas, admitindo alguns excessos, mas 
com análise de cada caso em separado. O Senado não 
quer assim. Quer redução geral, única forma de bene-
ficiar o ex-presidente. Se teremos dosimetria ou não, só 
ficaremos sabendo em fevereiro, quando o Congresso 
voltar a se reunir, isto se Lula cumprir a promessa e vetar 
mesmo o que foi aprovado. Os sinais são de que a turma 
da dosimetria vai perdendo força.

Esvaziado ou não, este será o assunto dos primeiros 
meses de 2026, um ano que de muito radicalismo po-
lítico e de muita tentativa de criar fatos, como este en-
volvendo a campanha das sandálias Havaianas apenas 

porque fala em não iniciar o ano usando o pé direito. Fi-
zeram disso um fato político. Podem esperar outros. Um 
certo, envolve as emendas parlamentares. Deputados e 
senadores não se ruborizaram em tirar verbas de progra-
mas sociais para garantir bilhões aplicados nas emendas 
parlamentares. Mais, exigiram que parte destes recursos 
seja liberado até julho para fazer média com os eleitores.

Quem é parlamentar, seja federal ou estadual tem 
nas emendas um bom reforço de campanha. Mas o go-
verno, com Lula em busca de um quarto mandato, não 
fica atrás e sinaliza o lançamento de novos programas 
sociais que sempre atrai eleitores. A turbulência no país 
em 2026, podem esperar, não ficará apenas entre Legis-
lativos e Executivos, federais e estaduais.

Os sinais são de aumento das pressões contra o Ju-
diciário, em especial contra o ministro Alexandre de 
Morais que sofre uma campanha pesada de difamação. 
O seu impeachment já passou a ser assunto não apenas 
de bolsonaristas, mas de alguns setores da sociedade. 
Enfim, não esperem um 2026 tranquilo. Será sim um 
ano de muitas crises. Tomara que poupem a economia. 
E que o brasileiro seja responsável com seu voto.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

Mais um ano começa e os aniversários dos fatos 
históricos são lembrados. Há muitos, mais aqui vão 
os mais destacados. 

Obviamente que começaremos pelo Brasil, com 
os 495 do início da colonização portuguesa nas 
terras tupiniquins, com as capitanias hereditárias, 
em 1531. Ainda no Brasil Colônia, os 255 anos da 
Era do Marquês de Pombal, marcado por grandes 
reformas por aqui. Seguindo mais adiante na linha 
do tempo, os 195 anos da abdicação de Dom Pedro 
I do trono, para voltar a Europa e assumir a coroa 
portuguesa. 

Falando em Europa, não se deve negar o início 
da Era Napoleônica, há exatos 225, que mudou 
completamente a estrutura do continente e fez o 
Brasil dar o primeiro passo para ficar independen-

te. Ainda no continente europeu o início e o fim do 
ludismo, entre 1811 e 1816, no qual trabalhadores 
quebraram as máquinas de tear, num protesto por 
melhores condições laborais. 

Voltando para a América, os 250 anos da inde-
pendência dos Estados Unidos perante à Inglaterra. 
E os 135 da segunda constituição brasileira, sendo 
a primeira da era republicana, feita pelos militares 
em 1891.  

Para encerrar, os 80 anos da primeira redemo-
cratização do Brasil, depois do fim da ditatura de 
Vargas (1930-1945), com a eleição e posse de Dutra 
como presidente do Brasil. E os dez anos do impea-
chment de Dilma Rousseff.

*Historiador e Jornalista

Dora Kramer*

Paulo Cesar de Oliveira*

Barros Miranda*

O que será do amanhã em 2026?

Lula pode vetar Lei da Dosimetria

As efemérides de 2026

Na virada para 2026, o Brasil 
não está fechando um ano. Está 
emendando um ciclo. 2025 e 2026 
viraram um combo, uma combi-
nação de anos que se comporta 
como um contínuo. Por aqui, esse 
“ano alongado” só termina com 
o sufrágio e a apuração das urnas. 
É um calendário psicológico, não 
apenas eleitoral: a sensação de dis-
puta permanente e de que, daqui 
em diante, vale tudo a qualquer 
preço. Como advertiu Carl von 
Clausewitz, a política é a continua-
ção da guerra por outros meios. 
Neste sentido, a América Latina é 
um continente em disputa .

Ray Dalio, um dos maiores ges-
tores de hedge funds do mundo, 
ajuda a enxergar o mecanismo por 
trás do ruído. Para ele, populismos 
de esquerda ou de direita não são 
ideologia: são reação. Explodem 
quando a pessoa comum conclui 
que o sistema foi capturado, porque 
a distância entre riqueza e oportu-
nidades aumenta, conflitos de valo-
res se intensificam e o Estado deixa 
de funcionar para a maioria. A 
política deixa de ser sobre produzir 
mais e vira uma guerra sobre quem 
fica com o que já existe. Nos EUA 
, porque a economia cresce e não 
redistribui . No Brasil porque o país 
não investe e não deixa de investir .

Em nosso país , o fim de 2025 
ganhou um símbolo que transfor-
mou a virada do ano numa sequên-
cia de audiências e manchetes: a 
crise do Banco Master, até o último 
dia .  O caso virou teste de supervi-
são bancária, segurança jurídica e, 
sobretudo, confiança institucional. 
Depois da liquidação extrajudicial 
decretada pelo Banco Central em 
18 de novembro de 2025, o tema 
escalou ao debate público e ao Judi-
ciário, alimentando a percepção de 
choque entre poderes e de impre-
visibilidade regulatória. O efeito 
colateral é direto: se ninguém sabe 
qual regra valerá amanhã, investi-
mento e poupança recuam hoje.  O 
Brasil estaria na lona não fossem as 
exportações de commodities .

Esse desgaste do “árbitro” não 
é exclusividade brasileira. Nos Es-
tados Unidos, na agenda externa 
invadiu o ano novo como se o ca-
lendário fosse como fórmula de 
reset contínuo . Netanyahu voltou 
ao centro da política americana em 
discussões sobre Irã, num ambiente 
em que cada decisão internacional 
reverbera como conflito interno.   
Ao mesmo tempo, manifestações 
no Irã apareceram como sintoma 
de um regime pressionado e de uma 
região em combustão lenta, com re-
pressão e tensão social explícitas.  

Os vários contextos externos 
ampliam o “ continuum “ de insta-
bilidade . Na Europa enfraquecida , 
a guerra da Ucrânia continua sendo 
o relógio que não para. Zelensky fe-
chou o ano falando em negociação, 
mas rejeitando um acordo “fraco” e 

apontando que o nó decisivo segue 
sendo território, especialmente o 
Donbass.   E, por baixo do conflito 
militar, há um conflito econômico: 
uma indústria que patina, custos 
elevados, insegurança e sinais de 
fadiga na manufatura, com índices 
e relatórios indicando fraqueza per-
sistente - 2025 não para !

No Indo-Pacífico, a geopolítica 
virou agenda doméstica de quase 
todos. A China realizou exercícios 
de grande escala ao redor de Tai-
wan, e os Estados Unidos respon-
deram com um pacote recorde de 
US$ 11,1 bilhões em vendas de 
armas para a ilha, empurrando a 
região para mais militarização e 
mais ruído estratégico.   O Japão, 
por sua vez, aprovou um orçamen-
to recorde de defesa, sinalizando 
que a arquitetura de segurança do 
pós-guerra está sendo reescrita em 
tempo real.  

E há a outra camada, menos 
dramática e mais decisiva: a geoe-
conomia. Enquanto o mundo se 
rearma, ele também se tarifa. A 
China anunciou sobretaxas sobre 
carne bovina acima de cotas a par-
tir de 1º de janeiro de 2026, afe-
tando exportadores como o Bra-
sil e mostrando como o comércio 
pode virar instrumento de políti-
ca interna.   No Brasil, o protecio-
nismo “verde” também entrou no 
pacote: a importação de veículos 
eletrificados seguirá um crono-
grama de alta, com alíquota pre-
vista para chegar a 35% em julho 
de 2026.   E, no pano de fundo, 
o acordo Mercosul–União Euro-
peia segue como promessa que 
não virou assinatura definitiva, 
embora líderes insistam que pode 
destravar no começo de 2026.  

É por isso que 2025 não termi-
nou. Ele apenas mudou de nome 
e entrou em 2026 carregando seus 
conflitos engatilhados, suas dis-
putas internas abertas e sua insta-
bilidade global como cenário. A 
pergunta do “combo” 25–26 é se 
aprenderemos a quebrar o ciclo 
antes que ele nos quebre. O Brasil 
segue no seu autismo político , com 
o perdão da comparação .

Para nós , a  saída não é mora-
lismo nem gritaria digital. É previ-
sibilidade: transparência, punição 
rápida a privilégios e corrupção, res-
ponsabilidade fiscal com foco em 
mobilidade social e um Estado que 
volte a entregar o básico. Por isso, 
2025 só acaba quando a população 
e líderes , elites , formadores de opi-
nião pensem e  exijam  dos que dis-
putam o poder de 2026; que digam 
com clareza e por escrito o que pla-
nejam para o país. Meu desejo para 
o ano novo é simples: exigir planos.

*Vinícius Lummertz é Senior 
Fellow do Milken Institute, 

foi ministro do Turismo e 
secretário de Turismo e Viagens 

de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

O combo 2025 é 2026 
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Lavareda considera 
Flávio competitivo

Tarcísio

Centrão

O cientista político Antonio Lavareda participou de uma 

entrevista organizada pelo jornalista Magno Martins, em 

parceria com o jornal Folha de Pernambuco. Diversos 

jornalistas de todo o país foram convidados para fazer 

perguntas, inclusive o titular deste Correio Político. E a 

maioria deles aproveitou a experiência de Lavareda na 

leitura das pesquisas e do cenário político para ouvir as 

avaliações dele sobre as chances do senador Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ), ungido por seu pai, o ex-presidente Jair 

Bolsonaro, na corrida eleitoral contra o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva. E a avaliação de Lavareda difere da 

que tem sido feita por boa parte dos políticos do Centrão 

e mesmo do PL. 

Imaginavam que poderiam 

aprisionar o bolsonarismo em 

torno de uma candidatura do 

Centrão. No caso, a aposta era 

o governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos). Que Bolsonaro, enfra-

quecido e preso, cederia para 

negociar mais tarde sua liber-

dade com quem ganhasse 

tendo o apoio do seu campo. 

Hoje, na avaliação de Lava-

reda, as reações ao nome de 

Flávio partem mais de um de-

sejo do campo conservador, 

especialmente do Centrão, de 

controlar o processo eleitoral 

para além da vontade de Jair 

Bolsonaro. Imaginavam que o 

ex-presidente preso reduzisse 

sua capacidade de condução 

passando a tarefa.

Bruno Peres/Agência Brasil

Para Lavareda, Flávio terá votos do bolsonarismo

POR 
RUDOLFO LAGO

Chances como as de Bolsonaro

Campo se aglutina

Incumbente

Dependência

US$ 1 milhão

Escolhas

A divisão faz a força”, diz Lavareda

Para Lavareda, Flávio tem boas chances. O filho 01, avalia 
o cientista político, é tão competitivo na corrida eleitoral 

“quanto seria Jair Bolsonaro”. Para Lavareda, “o eleitor 

que votaria em Bolsonaro provavelmente irá votar em 

Flávio”. Lavareda calcula que Flávio possa ter de 90% a 

95% dos votos do bolsonarismo. Na mesma linha de ra-

ciocínio, Lavareda considera que a rejeição a Flávio tende 

a diminuir ao longo da disputa. 

A divisão da direita propondo diversas candidaturas 

neste momento foi a pergunta feita pelo Correio Políti-

co. “Desde a criação da reeleição e do segundo turno, a 

pulverização do campo adversário em várias candidatu-

ras tem sido um  grande problema para o incumbente”, 

avalia Lavareda. Lavareda brinca com um famoso ditado: 

“A divisão faz a força”.

“Incumbente” é como a ciên-

cia política chama o candida-

to que disputa novo mandato 

no mesmo cargo. O raciocínio 

de Lavareda é que, nesses 

casos, todos os adversários na 

disputa tendem a ser contra 

ele. Assim, os eleitores que 

não o escolheram no primeiro 

turno tendem a votar contra 

ele no segundo.

Para Lavareda, mesmo que 

não sejam os candidatos do 

bolsonarismo, qualquer um 

dos nomes do campo con-

servador levará esses votos 

bolsonaristas para o segundo 

turno. No caso do Centrão, 

porém, fica a pergunta: prag-

mático como é, o grupo se 

lançará numa aventura sem 

previsão? Ou corre para quem 

tiver mais chance?

Assim, para onde irá o Centrão 

é, para Lavareda, “a pergunta 

de US$ 1 milhão”. Não há, para 
ele, uma resposta definitiva 
sobre os rumos do Centrão. 

“No Centrão, nada é defini-
tivo”, considera. “O Centrão 

é uma entidade metafísica, 

uma maçonaria sem loja”. 

Amorfo, ele tende ir para 

onde o vento levar.

Se não tiver chances de 

eleger o próximo presiden-

te, dada a manutenção da 

polarização, o Centrão fará 

a escolha mais conveniente 

para agir como força comple-

mentar. Sabe o que ganha e o 

que perde numa aliança com 

Lula. Avaliará o que ganha ou 

o que perde num eventual 

outro arranjo. 

Na sua avaliação, a rejeição diminuirá à medida que os 

eleitores bolsonaristas mais perceberam que o senador 

de fato é o nome ungido por seu pai, o nome que Jair 

Bolsonaro chancela. Isso tende a reduzir as chances dos 

demais nomes do campo conservador. Mas, na avaliação 

de Lavareda, isso só viria a ser de fato uma vantagem 

para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva se o levasse a 

vencer as eleições no primeiro turno, o que as pesquisas 

não indicam. Se o campo conservador sair dividido, com 

vários candidatos, no primeiro turno, se une no segundo. 

Reprodução/vídeo

Lavareda: divisão pode virar vantagem

Bolsonaro 
volta à prisão 
na sede 
da PF

Depois de ficar internado 
desde o Natal para se submeter a 
diversas cirurgias que corrigiram 
duas hérnias inguinais e reduzi-
ram seu problema de soluços, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro vol-
ta para sua prisão em uma sala de 
Estado Maior na sede da Polícia 
Federal, em Brasília. Bolsonaro 
teve alta na tarde desta quinta-
-feira (1).

Bolsonaro está preso desde 
novembro. Primeiro, preventiva-
mente, depois que tentou romper 
sua tornozeleira eletrônica. Em 
seguida, após a sua condenação 
em definitivo a 27 anos e três me-
ses de prisão no julgamento so-
bre tentativa de golpe de Estado, 
o relator do caso, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, determi-
nou que ele seguisse cumprindo 
pena na mesma sala da PF.

Enquanto Bolsonaro estava 
internado no Hospital DF Star, 
em Brasília, seus advogados de 
defesa fizeram novo pedido para 
que ele fosse transferido para 
prisão domiciliar por questões 
humanitárias, em razão do seu 
quadro de saúde. Moraes negou o 
pedido na manhã de quinta.

Na sua decisão, Moraes afir-
mou que a defesa não apresentou 
fatos novos que justificassem a 
revisão da decisão que ele mesmo 
tomara no dia 19 de dezembro, 
quando indeferiu da mesma for-
ma pedido de prisão domiciliar.

Para a defesa de Bolsonaro, 
o quadro após as cirurgias a que 
o ex-presidente foi submetido 
seria bem distinto do quadro do 
dia 19. “Hoje, o que se apresenta 
é um paciente idoso, recém-sub-
metido a cirurgia de médio porte 
sob anestesia geral, em processo 
de recuperação pós-operatória, 
portador de apneia do sono se-
vera com necessidade de suporte 
ventilatório contínuo, sujeito a 
crises dolorosas e incapacitan-
tes de soluço incoercível e com 
quadro cardiocirculatório e res-
piratório que demanda vigilância 
clínica rigorosa e intervenções 
terapêuticas contínuas”, escreveu 
a defesa.

Para Moraes, porém, todos 
esses problemas poderiam ser tra-
tados da sala da PF em que Bolso-
naro está preso. Além disso, após 
a última intervenção cirúrgica, 
o quadro de soluços do ex-presi-
dente teria melhorado.

“Todas as prescrições médicas 
indicadas como necessárias (...) 
podem ser integralmente reali-
zadas na sede da Polícia Federal”, 
entendeu Moraes. Desde o início 
da pena, lembra o ministro, foi 
determinado plantão médico de 
24 horas em assistência a Bolso-
naro.

Para Moraes, a manutenção 
se justificada pelos “reiterados 
descumprimentos de medidas 
cautelares” e “atos concretos vi-
sando a fuga, inclusive com do-
losa destruição da tornozeleira 
eletrônica”. 

Moraes negou pedido para 
prisão domiciliar

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Bolsonaro ficou internado desde o Natal 

Da Redação
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ABC Político de 2025: de N de 
Núcleo Crucial a Z de Zambelli

Por Rudolfo lago

Foi um ano de letras e palavras 
inusitadas. Foi ano do T de tarifa-
ço. Que poderia ser também o T 
de tornozeleira. Do S da fuga frus-
trada de Silvinei Vasques para o 
Paraguai. Que poderia ser também 
o S de solda, o aparelho usado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro para 
arrancar sua tornozeleira, motivo 
que o levou a iniciar sua tempo-
rada na prisão, na sede da Polícia 
Federal, em Brasília.

Um ano em que autoridades 
dos três poderes se viram muitas 
vezes na berlinda. O que deve ter 
justificado a tentativa malogra-
da da Câmara dos Deputados de 
aprovar uma PEC da Blindagem.

Um ano que termina tenso, 
com as investigações sobre as ope-
rações do Banco Master. Dando 
passagem ao ano de 2026, que 
talvez comece tenso, com as dis-
cussões sobre a sabatina do advoga-
do-geral da União, Jorge Messias, 
para o Supremo, e a já anunciada 
decisão do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de vetar o PL da Do-
simeteria, que reduz as penas dos 
condenados pelo 8 de janeiro.

De N a Z, veja as palavras que 
resumiram 2025 na política:

Núcleo crucial
Na denúncia que fez sobre a tra-

ma golpista, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, dividiu os 
integrantes da tentativa de golpe em 
quatro núcleos. Havia um núcleo res-
ponsável por gerenciar as ações (do 
qual fazia parte o ex-diretor da Polí-
cia Rodoviária Federal Silvinei Vas-
ques, preso na semana passada ten-
tando fugir para o Paraguai). Outro 
tinha a função de executar ordens até 
de assassinato de autoridades (onde 
estão os militares conhecidos como 
“kids pretos). Outro núcleo cuidava 
de atividades de desinformação. E 
havia ainda o Núcleo 5, integrado 
unicamente por Paulo Figueiredo. 
Mas, acima de todos, havia o “Núcleo 
Crucial”, que incluía os comandantes 
da trama. É dele que fazia parte o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Todos 
foram condenados (como delator, o 
tenente-coronel Mauro Cid pegou 
uma pena menor, de dois anos, em 
regime aberto.

Orçamento
Investigações sob a responsa-

bilidade do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino fizeram eclodir um novo es-
cândalo do orçamento. Políticos 
vêm sendo investigados por desvios 
de recursos públicos na destinação 
de emendas parlamentares feitas 
sem transparência nem possibili-

Julgamento e prisão de Bolsonaro estão entre os principais acontecimentos
Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro foi condenado a mais de 27 anos pela Primeira Turma do STF
Lula Marques/Agência Brasil

 Presa na Itália, Zambelli acabou agredida por outra detenta

dade de rastreabilidade. Nas várias 
fases da Operação Overclean, mo-
vida pela Polícia Federal, há pelo 
menos 30 parlamentares envolvi-
dos. Há uma suspeita de que o ex-
-presidente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL) seria o nome no comando 
de tudo. O caso vem sendo um dos 
maiores pontos de atrito entre a Su-
prema Corte e o Congresso.

PEC da Blindagem
A tentativa de fazer aprovar uma 

Proposta de Emenda Constitucio-
nal destinada a dificultar investiga-
ções e processos contra parlamen-
tares acabou se tornando um dos 
principais fatores da retomada de 
mobilizações de esquerda no país. 
Depois de aprovada na Câmara, a 
chamada PEC da Blindagem tor-
nou-se motivo de manifestações 
por todo o país. Assustado com a 
reação popular, o Senado acabou 
derrubando a PEC por unanimida-
de. Um episódio que gerou grande 
desgaste ao presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB).

Quartéis
Os quartéis foram mais im-

portantes em anos passados. Mas 
de novo tornaram-se o centro de 
muitas dúvidas depois que o jul-
gamento da trama golpista pela 
primeira vez condenou generais 
de alta patente e até comandan-
tes das Forças Armadas. Alguns 
dos condenados pela Primeira 
Turma do STF cumprem prisão 
neste momento em unidades mi-
litares. E espera-se para o ano que 
a manutenção ou perda das suas 
patentes venha a ser julgada pelo 
Superior Tribunal Militar (STF).

Ramagem
O ex-diretor da Agência Bra-

sileira de Inteligência (Abin), 

um dos integrantes do Núcleo 
Crucial da trama golpista foi 
um dos principais integrantes 
do grupo que optou por fugir 
a enfrentar suas condenações. 
Condenado a mais de 16 anos 
de prisão, Ramagem fugiu para 
Miami, nos Estados Unidos, 
numa rota que saiu de Roraima. 
Ramagem acabou tendo o seu 
mandato cassado pela Câmara e 
encontra-se foragido.

Silvinei Vasques
O ex-diretor da Polícia Rodo-

viária Federal Silvinei Vasques foi 
outro que optou pela tentativa de 
fuga. No seu caso, porém, frus-
trada. No dia 27 de dezembro, 
Silvinei foi preso no Paraguai, 
quando tentava embarcar para 
El Salvador, acompanhado de 
seu cachorro e com documentos 
falsos. Silvinei arrancou sua tor-
nozeleira eletrônica, que foi en-
contrada em uma estação rodo-
viária no Paraguai. Condenado a 
24 anos de prisão, foi transferido 
para a penitenciária da Papuda, 
em Brasília. Tenta agora transfe-
rência para Santa Catarina, onde 
vive sua família.

proeza de tornar real “A Volta dos 
que Não Foram”. Unido em fede-
ração com o Progressistas, o União 
Brasil anunciou que passaria para a 
oposição ao governo Lula. Por con-
ta disso, expulsou dos seus quadros 
o ex-ministro do Turismo Celso 
Sabino. Depois, porém, negociou 
para ter o ministério de volta na 
nomeação para o cargo de Gustavo 
Feliciano.

Valor Agregado
É a base da reforma tributá-

ria aprovada para a cobrança de 
impostos sobre consumo. Com a 
aprovação dos projetos que a regu-
lamentam, a reforma tributária foi 
totalmente aprovada e inicia agora 
a sua fase de transição dos atuais 
impostos para os novos, que só será 
totalmente completada em 2032. 
A reforma simplifica a cobrança, 
substituindo os atuais impostos 
por um Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que é pago somente na 
ponta final do consumo. O mode-
lo adotado no Brasil cria um IVA 
dual. Ou seja, o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) será cobrado 
pelos estados e municípios. A Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) será cobrada pela União.

X
As polêmicas ocorridas em 

2024 entre o Supremo Tribunal 
Federal e o X, a rede social de Elon 
Musk que substituiu o Twitter, fo-
ram uma das bases para o tarifaço 
que Donald Trump impôs sobre o 
Brasil. Além da pressão pela revi-
são das decisões judiciais contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, parte 
do discurso de Trump baseava-se 
na argumentação de que a Justiça 
brasileira tolhia a liberdade de ex-
pressão nas redes sociais. E Musk, 
que chegou a fazer parte do go-
verno Trump no início, mas saiu 
brigado com ele, reverberava essas 
posições. As querelas com o X, po-
rém, acalmaram-se.

Zambelli
Também no grupo dos deputa-

dos fugitivos, a ex-deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) foi outra que viu 
suas tentativas frustradas. Depois 
de uma passagem pelos Estados 
Unidos, Zambelli foi para a Itália, 
onde esperava ser acolhida por ter 
dupla nacionalidade. Mas, coloca-
da na lista de Difusão Vermelha da 
Interpol, Zambelli acabou presa na 
Itália. E lá aguarda um julgamento 
sobre sua extradição para o Brasil. 
A vida na prisão na Itália não tem 
sido fácil para Zambelli como ela 
imaginava. No dia 26 de dezem-
bro, ela foi agredida por uma outra 
detenta e conseguiu trocar de cela.

Tarifaço
Em março, o ex-deputado 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) dei-
xou o Brasil rumo aos Estados Uni-
dos. Esperava conseguir que o pre-
sidente Donald Trump aplicasse 
sanções que pressionassem a Justiça 
brasileira a rever a intenção de con-
denar seu pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, por tentativa de golpe. 
De fato, Trump impôs sanções ao 
Brasil. Sobretaxou os produtos 
brasileiros nos EUA em 50%. Mas 
nada disso demoveu o curso da 
condenação. Ao final, o tarifaço 
produziu prejuízos nos próprios 
EUA, gerando inflação pelo au-
mento do preço de produtos como 
o café. Trump acabou negociando 
o fim do tarifaço com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, com 
quem teve dois encontros pessoais, 
além de conversas telefônicas.

União Brasil
Uma brincadeira de quinta-fei-

ra costumava criar nomes de filmes 
que não fizessem sentido. O título 
mais popular era “A Volta dos que 
Não Foram”. Em 2025, porém, o 
União Brasil, partido presidido 
por Antonio Rueda, conseguiu a 
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CORREIO BASTIDORES

Ativistas de religiões afro fazem 
atos contra Eduardo Paes

Alvo da direita

Rejeição

Chegou a hora dessa gente do axé dar o troco a Eduardo 

Paes (PSD). Pelo menos dois atos públicos foram marca-

dos para protestar contra atos e falas do prefeito carioca.

Nesta sexta, o Movimento Umbanda Rio fará um evento 

no Jardim do Méier, na Zona Norte, onde Paes inaugu-

rou, no último dia 13, um batistério público: um lagui-

nho com cascata decorado com uma bíblia cenográfica 
destinado a evangélicos que queiram fazer batismos por 

imersão.

O protesto promete ser um culto às águas e a Oxalá. Os 

organizadores falam  em direito de existir, de circular em 

espaços publicos e de professar sua fé em igualdade de 

condições com adeptos de outras religiões.

O problema é que o eventual 

lançamento de outras can-

didaturas de direita, como 

a do governador do Paraná, 

Ratinho Júnior (PSD), reforça-

rá a linha de tiro contra Lula 

nos debates na TV. Até agora, 

o petista surge como único 

candidato da esquerda, já 

que o Psol não deverá lançar 

ninguém.

Detectada por todas as 

pesquisas, a permanência da 

polarização é avaliada como 

positiva pelo governo, princi-

palmente se a pré-candidatu-

ra à Presidência da República 

do senador Flávio Bolonsaro 

(PL-RJ) for mantida. O gover-

no confia na manutenção da 
rejeição ao sobrenome do 

ex-presidente.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Batistério aberto pelo prefeito será palco de protesto

POR 
FERNANDO MOLICA

Batistério e a Universal

Essa gente que protesta

Aposta 1

Dilema petista

Franco atirador

Aposta 2

Estátua para o pai da festa

O bastistério foi inaugurado com a presença do bispo Ho-

norilton Gonçalves, um nome forte da Igreja Universal do 

Reino de Deus e ex-vice-presidente da Record. 

Há pouco mais de um ano, seu nome foi citado como 

pivô numa disputa de poder no Republicanos, partido 

ligado à Universal.

Fundador da igreja, o bispo Edir Macedo participou do 

evento por videoconferência.

Para piorar, ao responder a uma crítica do babalaô Ivanir 

dos Santos à criação do palco, o prefeito classificou seu 
comentário de preconceito “dessa gente”.

Diante da repercussão negativa de suas palvras, Paes 

pediu desculpas, mas sua fala serviu de mote para a ma-

nifestação, que foi batizada com o nome de Ato Dessa 

Gente. Ivanir dos Santos está na organização.

Quem conhece o prefeito, 

pré-candidato ao governo 

do Estado, aposta que ele, 

apesar de falastrão e do 

jeitão deixa-que-eu-chuto, 

vai procurar baixar a bola e 

prometerá construir a estátua 

de Tata Tancredo. Até porque 

a prefeitura vai inaugurar um 

parque temático para evan-

gélicos, o Terra Prometida.

Concentrar votos de prati-

camente toda a esquerda 

favorece a possibilidade de 

Lula ganhar a eleição no 

primeiro turno, mas o deixa 

mais exposto aos ataques de 

adversários — que podem 

combinar os golpes. Isso tam-

bém limita a possibilidade de 

alianças caso a eleição venha 

a ser decidida na segunda e 

definitiva rodada.

Além disso, há a possibilida-

de de a direita voltar a usar 

o expediente de lançar um 

candidato como Padre Kel-

mon, que entrou na disputa 

presidencial de 2022 com o 

único objetivo de atacar e 

provocar Lula. Até agora, o PT 

não conseguiu vislumbrar a 

oportunidade de ter uma ver-

são de Kelmon à esquerda.

Ainda na ressaca do Réveil-

lon, o Planalto agora aposta 

no ato em que Lula vetará o 

projeto que facilita a vida dos 

condenados por golpismo. 

Acha que, dependendo do ta-

manho da confusão na direita 

e no Centrão, tem chance até 

de evitar a previsível derruba-

da do veto (o projeto passou 

com facilidade no Congresso).

O outro ato ocorrerá no dia 11, em Copacabana. Umban-

distas e candomblecistas querem que a prefeitura enco-

mende e inaugure uma estátua de Tata (pai-de-santo) 

Tancredo da Silva Pinto.

Na década de 1950, ele iniciou a tradição de cultuar Ie-

manjá em praias cariocas nas noites de 31 de dezembro.

A reivindicação está ligada à decisão de Paes de, pela se-

gunda vez, criar um palco gospel no Réveillon de Copa-

cabana. Para praticantes de religiões de origem afro, isso 

desrespeita a tradição da festa.

Reprodução/Redes sociais

Tata Tancredo, que criou cerimônias em praias

Congresso: 
trabalhos só 
no primeiro 
semestre

As eleições gerais de 2026 
devem afetar diretamente os tra-
balhos no Congresso Nacional. 
Deputados e senadores voltam 
às atividades em 1º de fevereiro, 
quando termina o recesso parla-
mentar.

Por conta das eleições, Câma-
ra e Senado deverão ter suas ativi-
dades esvaziadas após junho. 

Isso deverá produzir um pri-
meiro semestre intenso no Con-
gresso, uma vez que diversas pau-
tas ficaram pendentes de votação 
ao final do ano de 2025.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta, diz que a perspecti-
va é de muitas votações. À Agên-
cia Brasil, Motta destacou o que 
considera terá prioridade. 

“Eu penso que nós temos que 
entrar o ano discutindo essa pau-
ta da segurança pública. Nós te-
mos que colocar na ordem do dia 
e nas discussões essa questão da 
escala 6 por 1, da diminuição da 
carga horária de trabalho dos tra-
balhadores. Nós queremos con-
duzir isso com muito equilíbrio, 
escutando os dois lados, escutan-
do os trabalhadores, escutando 
também os empresários, porque 
só tem trabalhador porque tem 
quem empregue”.

Câmara

Os deputados devem aprovar 
em 2026 o PL Antifacção, após 
mudanças feitas no Senado, e a 
PEC da Segurança Pública, que 

prevê coordenação do governo 
federal para os esforços contra a 
criminalidade.

É esperada ainda a votação da 
regulação da inteligência artifi-
cial e a regulamentação dos data 
centers e do trabalho por aplica-
tivos.

Senado

Já o Senado deve votar uma 
nova Lei do Impeachment, para 
redefinir os crimes de respon-
sabilidade do presidente da Re-
pública, dos governadores e dos 
ministros do STF. O tema deve 
avançar após a polêmica decisão 
liminar do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Gilmar Mendes 
que suspendia a possibilidade de 
impeachment de ministros da 
Suprema Corte. A decisão foi re-
vogada em dezembro.

Após aprovar uma PEC para 
impor o marco temporal das 
terras indígenas, considerado 
inconstitucional pelo Supremo, 
o Senado quer votar em 2026 a 
regulamentação da atividade de 
mineração nesses territórios.

Duas Comissões de Inquérito 
devem encerrar seus trabalhos já 
no primeiro semestre. A primei-
ra é a CPMI do INSS, que apura 
descontos indevidos de aposen-
tados por associações. A outra é 
a CPI do Crime Organizado no 
Senado, que investiga e busca so-
luções para enfrentar grupos cri-
minosos.

Com informações da 
Agência Brasil

Ano eleitoral deverá esvaziar 
Câmara e Senado após junho

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Motta quer dar prioridade aos temas de segurança pública

Da Redação
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CORREIO ECONÔMICO

Fim de ano e grana no bolso: 
Receita libera lote residual

Dívida 1 

Petroleiros II

A Receita Federal começou a pagar o lote residual de 

restituição do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) 

referente ao mês de dezembro de 2025.

O lote é composto por 263.255 restituições destinadas 

a contribuintes prioritários e não prioritários, com valor 

total de R$ 605.998.834,65.

A Receita informou, em nota, que as restituições 

incluem declarações de 2025 transmitidas fora do prazo, 

com pendências já regularizadas, além de valores resi-

duais de anos anteriores.

Do valor total, R$ 309,6 milhões serão destinados a 

contribuintes com prioridade legal.

A dívida bruta do Governo 

Geral subiu para 79% do Pro-

duto Interno Bruto (PIB) em 

novembro. Em outubro, ela 

estava em 78,4%, informou o 

Banco Central (BC).

O Governo Geral é constituído 

pelos governos federal, esta-

duais e municipais, além do 

Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS). 

Foi aprovado também o estado 

de assembleia permanente e 

do estado de greve, visando 

assegurar o cumprimento pela 

Petrobras das cartas-compro-

misso encaminhadas ao sindi-

cato. Os petroleiros aprovaram 

ainda o desconto assistencial 

ao sindicato, correspondente 

a 1% do salário líquido, a ser 

aplicado em três parcelas.

Divulgação

Valor da restituição será creditado em conta 

POR 
MARTHA IMENES

Prioridades legais

Segurança

Petroleiros I

Dívida II

Déficit

Déficit II

Consulta

* idosos a partir de 80 anos: 5.310 restituições;

* idosos entre 60 e 79 anos: 34.796 restituições;

* pessoas com deficiência física, mental ou moléstia gra-

ve: 4.087 restituições;

* contribuintes cuja maior fonte de renda seja o magisté-

rio: 11.344 restituições.

* Além dessas, 178.030 restituições serão destinadas a 

contribuintes que não possuem prioridade legal.

“Dessa forma, as rotinas de segurança impedem o paga-

mento, caso ocorra erro nos dados bancários informados 

ou algum problema na conta de destino.

Em caso de erro nos dados bancários, a Receita ofe-

rece o serviço de reagendamento, oferecido pelo Banco 

do Brasil (BB) pelo prazo de até um ano após a primeira 

tentativa de crédito.”

Petroleiros do Norte Flumi-

nense decidiram suspender 

a greve que já durava 16 dias 

e aceitar a recente contra-

proposta da Petrobras refe-

rente ao Acordo Coletivo de 

Trabalho. A categoria seguiu 

o indicativo de fim da greve 
apresentado pelo Sindicato 

dos Petroleiros do Norte Flu-

minense (Sindipetro-NF).

“Essa elevação decorreu, 

sobretudo, dos juros nomi-

nais apropriados (0,7 p.p.), das 

emissões líquidas de dívida 

(0,4 p.p.) e da variação do PIB 

nominal (-0,4 p.p.)”, detalhou 

a autoridade monetária.

A dívida líquida do setor pú-

blico alcançou 65,2% do PIB 

em novembro, resultado que 

representa alta de 0,5 pontos 

percentuaios (p.p.).

As contas públicas fecharam 

novembro de 2025 com um 

déficit primário de R$ 14,4 
bilhões. No mesmo mês de 

2024, o déficit ficou em R$ 
6,6 bilhões, informou o Ban-

co Central (BC), em Brasília.

Segundo o documento, o 

déficit do Governo Central 
ficou em R$ 16,9 bilhões. 

No acumulado de 12 meses 

até novembro, o déficit primá-

rio do setor público consolida-

do chegou a R$ 45,5 bilhões, 

resultado que corresponde 

a 0,36% do Produto Interno 

Bruto (PIB) 

Tendo como referência o 

acumulado de 12 meses até 

outubro, o déficit ficou em R$ 
37,7 bilhões.

Para consultar a restituição de Imposto de Renda, é pre-

ciso acessar a página da Receita Federal, clicar em Meu 

Imposto de Renda e, em seguida, em Consultar minha 

restituição.

Também é possível consultar o lote por meio do 

aplicativo da Receita Federal para tablets e smartpho-

nes, que permite verificar a liberação das restituições e a 
situação cadastral do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF).

O pagamento da restituição, de acordo com a Receita, 

é feito somente na conta do titular da declaração. 

Divulgação

Decreto vale para ativos, inatios e pensionistas do Rio

IBGE: alta 
de carteira 
assinada 
no Brasil é 
sustentada

O ano se despede e com 
ele números que há muito não 
eram vistos retornam, princi-
palmente em relação ao empre-
go com carteira assinada, e, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
de forma sustentável. No setor 
privado, o número trabalhado-
res com carteira assinada cres-
ceu 2,6%, com a inclusão de 1 
milhão de trabalhadores, no 
trimestre encerrado em novem-
bro, número recorde, conforme 
os dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua). 

O resultado, que não inclui 
trabalhadores domésticos, mos-
tra 39,4 milhões de empregados 
nesta condição. Desse total, 
13,1 milhões são do setor pú-
blico, também um número re-
corde, com avanço de 1,9% ou 
mais 250 mil pessoas no trimes-
tre e de 3,8% no ano com mais 
484 mil pessoas.

Para a coordenadora de Pes-
quisas por Amostra de Domicí-
lios do IBGE, Adriana Beringuy, 
apesar de especificamente não ter 
sido uma variação estatisticamen-
te significativa, a trajetória por si 
só, garantiu chegar ao fim deste 
trimestre com o contingente de 
39,4 milhões de pessoas, o que 
representa um número recorde 
para a série carteira assinada no 
setor privado.

“Embora não significativa, 

sempre vem acrescentando car-
teira no cômputo geral, ou seja, é 
um movimento que foi sustenta-
do ao longo de 2024 e agora para 
2025”, comentou.

No mesmo trimestre, o núme-
ro de trabalhadores sem carteira 
assinada no setor privado tam-
bém mostrou estabilidade no tri-
mestre e atingiu 13,6 milhões. O 
total representa recuo de 3,4% ou 
menos 486 mil pessoas no ano.

Já os trabalhadores por conta 
própria alcançaram 26 milhões, 
o que é novo recorde da série 
histórica. Se comparado ao tri-
mestre anterior, embora tenha 
ficado estável, o contingente au-
mentou 2,9% ou mais 734 mil 
pessoas no ano.

“O trabalho por conta pró-
pria chega à marca inédita de 26 
milhões, a maior estimativa da 
série histórica da pesquisa. A des-
peito da variação trimestral não 
ter ocorrido e ter ficado no cam-
po da estabilidade, a expansão 
continuada assegurou o atingi-
mento desse volume de trabalha-
dores por conta própria”, disse.

O recorde no número de traba-
lhadores com carteira assinada no 
trimestre encerrado em novembro 
foi motivo para a variação negativa 
da taxa de proporção de trabalha-
dores informais na população ocu-
pada. O número de pessoas nesta 
situação ficou em 37,7% da popu-
lação ocupada ou 38,8 milhões de 
trabalhadores informais. No perío-
do terminado em agosto tinha fica-
do em 38% (38,9 milhões). 

Trimestre teve a inclusão 
de 1 milhão de trabalhadores

Divulgação

Oportunidades com carteira assinada têm recorde

Por martha imenes
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MEI também 
conta com 
proteção da 
Previdência

O Microempreendedor Indivi-
dual (MEI) também possui direitos 
previdenciários, embora muitos 
não saibam quais são as vantagens e 
formatos para se tornar contribuin-
te da Previdência Social.

No sistema previdenciário, os 
MEIs se enquadram como con-
tribuintes individuais, que são 
profissionais que trabalham por 
conta própria, sem vínculo em-
pregatício, podendo ser de pro-
fissões regulamentadas — como 
advogados e médicos — ou atuar 
em áreas não regulamentadas, 
como pintura e marcenaria.

Entre os benefícios previstos 
para os trabalhadores sem cartei-
ra assinada estão a aposentadoria 
por idade (65 anos para homens e 
62 anos para mulheres, com tem-
po mínimo de contribuição de 
15 anos para mulheres e 20 anos 
para homens); o benefício por in-
capacidade permanente ou tem-
porária; e o salário-maternidade. 
Além disso, os dependentes des-
ses segurados têm direito ao auxí-
lio-reclusão e à pensão por morte. 
Para acessar esses benefícios, é ne-
cessário manter as contribuições 
em dia e cumprir o período de ca-
rência exigido em cada caso.

As contribuições não pre-
cisam ser seguidas, desde que o 
segurado não fique muito tem-
po sem contribuir, ou seja, não 
ocorra a perda da qualidade de 
segurado. Quem é MEI man-
tém o direito aos seus benefícios 

previdenciários, em regra, até 12 
meses após a última contribuição.

De acordo com a legislação, é 
considerado MEI o pequeno em-
presário que fatura até R$ 81 mil 
por ano. Atualmente, este tipo 
de empresa abrange em torno de 
15 milhões de CNPJ ativos no 
Brasil, o que corresponde a apro-
ximadamente 70% do total de 
empresas no país. 

Contribuição
• MEI: paga 5% do salário 

mínimo por meio do Documen-
to de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS), que reúne os 
tributos devidos, acrescido de 
R$ 1,00 de ICMS (comércio/
indústria) e/ou R$ 5,00 de ISS 
(serviços), conforme a atividade 
econômica.

• MEI Transportador Autô-
nomo de Carga (MEI Caminho-
neiro): contribui com 12% do 
salário mínimo.

A carência é de 12 meses an-
tes de o contribuinte se tornar be-
neficiário. O período pode variar 
de acordo com o benefício.

Após interromper as contri-
buições, o segurado ainda tem 
acesso aos benefícios por até 12 
meses depois.

Em caso de contribuições em 
atraso ou não regularizadas, o 
trabalhador independente pode 
perder a qualidade de segurado 
do INSS, o que interfere no reco-
nhecimento de direitos a benefí-
cios e pode resultar em inscrição 
em dívida ativa.

Microempreendedor pode se 
aposentar caso faça contribuições

Divulgação

MEI paga 5% do salário mínimo de contribuição

da redação

CORREIO DO APOSENTADO

INSS: nova lei proíbe desconto 
e endurece regras para bancos

Atendimentos

Pesagro

O Senado aprovou o projeto de lei que proíbe descon-

tos automáticos em aposentadorias e pensões pagas 

pelo INSS sem autorização expressa do beneficiário. A 
proposta segue para sanção presidencial e tem como 

objetivo reduzir fraudes, cobranças indevidas e práticas 

abusivas envolvendo aposentados e pensionistas. A 
medida impede que instituições financeiras, associa-

ções ou entidades de classe realizem débitos diretos 

nos valores depositados pelo Instituto Nacional do Se-

guro Social sem consentimento formal, individualizado 

e destacado. A regra alcança mensalidades associativas 
e operações de crédito consignado, um dos segmentos 

mais sensíveis do sistema financeiro.

No último trimestre de 2025, 

a Emater atendeu 30 mil pro-

dutores rurais, emitindo 19 mil 

documentos. Mesmo antes 
da formalização do acordo, a 

parceria com o INSS já havia 

possibilitado a emissão de 

500 documentos. Com o ACT 
oficializado, a expectativa é 
de que esses números au-

mentem significativamente.

O evento ocorreu na Pesagro, 

em Niterói (RJ), e contou com 

a presença do presidente do 

INSS, Gilberto Waller, da su-

perintendente regional do Rio 

de Janeiro, Angélica Rosa; do 
presidente da Emater-RJ, Mar-

celo Costa; e do secretário em 
exercício de Desenvolvimento 

do Interior, Pesca e Agricultura 
Familiar, Deodônio Macêdo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Projeto aprovado muda desconto em aposentadorias

POR MARTHA 
IMENES

Desconto direto

Maior segurança jurídica

Acordo com Emater

Calendário

Força-tarefa I

Força-tarefa II

Transparência e garantia

Para o advogado tributarista e especialista em finanças 
Bruno Medeiros Durão, a mudança representa um avan-

ço relevante na proteção do consumidor idoso. Segundo 
ele, a nova legislação fortalece o controle do beneficiário 
sobre sua renda previdenciária e corrige distorções que 

se tornaram recorrentes nos últimos anos. “O desconto 
automático, muitas vezes autorizado de forma genérica 

ou sem clareza, abriu espaço para abusos e fraudes”, diz.

Na avaliação de Adriano de Almeida, advogado especialista 
em direito tributário e sócio do escritório Durão & Almeida, 
Pontes Advogados Associados, a nova legislação também 
contribui para maior segurança jurídica no sistema pre-

videnciário e financeiro, ao delimitar com mais clareza os 
limites de atuação das instituições. “A norma reduz zonas 
cinzentas que favoreciam litígios e práticas abusivas”. 

O Instituto Nacional do Segu-

ro Social (INSS) firmou Acordo 
de Cooperação Técnica (ACT) 
com a Emater para ampliar 

o acesso de trabalhadores 

rurais a informações e ser-

viços prestados pelo INSS, 

especialmente para segura-

dos atendidos em projetos de 

extensão rural e assistência 

técnica vinculados à Emater. 

Aposentados e pensionistas 
do INSS que recebem acima 

do salário mínimo vão come-

çar a receber o pagamento de 

dezembro no dia 2 de janeiro. 
Os que ganham até o piso 

nacional também vão receber, 

de acordo com o número final 
do seu benefício. Para verificar 
quanto vai receber basta en-

trar em contato com a Central 
135 ou acessar o Meu INSS.

As 78 ações da Força-Tarefa 
Previdenciária realizadas ao 

longo de 2025 evitaram um 

prejuízo estimado de R$ 451,9 

milhões aos cofres públicos. O 
valor considera os pagamen-

tos futuros a supostos benefi-

ciários que não serão realiza-

dos devido à desarticulação 

dos esquemas criminosos. O 
grupo já realizou 1.403 ações.

Em 2025 foram cumpridas 62 

prisões, cinco mandados de 

afastamento de funções públi-

cas, além de 275 mandados de 
busca e apreensão. O prejuízo 
identificado em pagamentos 
indevidos de benefícios frau-

dados é estimado em R$ 302,2 

milhões. Somente em 2025, a 
CGINP iniciou a análise de 121 
casos de fraudes estruturadas. 

De acordo com Durão, a nova regra restabelece a 

transparência e garante que o aposentado tenha pleno 

conhecimento e controle sobre qualquer desconto 

aplicado ao seu benefício.
O texto aprovado estabelece que qualquer autoriza-

ção deverá ser feita de forma expressa, destacada e com 

possibilidade de cancelamento a qualquer tempo, sem 

exigência de procedimentos burocráticos. A proposta 
recebeu apoio de entidades de defesa do consumidor e 

foi aprovada por ampla maioria no Senado.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Descontos não poderão ser mais diretos no benefício



Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Janeiro de 2026 11Previdência

R$ 2,8 bilhões foram devolvidos 
a aposentados e pensionistas

Por Martha imenes

O governo federal informou 
que já ressarciu R$ 2,8 milhões 
às vítimas de descontos irregula-
res de mensalidades cobradas por 
associações, sindicatos, entidades 
de classe e organizações em be-
nefícios previdenciários do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS).

O total devolvido foi divulga-
do no último balanço realizado 
pelo instituto, com base nos da-
dos registrados até 26 de dezem-
bro pela autarquia.

O total ressarcido atende 
4,1 milhões de solicitações de 
contestação apresentadas por 
aposentados e pensionistas que 
questionaram os descontos irre-
gulares.

Somente após a contestação o 
aposentado ou pensionista pode 
aderir ao acordo homologado no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para ter o dinheiro ressarcido.

De acordo com o balanço do 
INSS, ao todo foram abertos 6,3 
milhões de pedidos de contesta-
ção de descontos indevidos. Des-
te total, 6,2 milhões são contes-
tações de beneficiários que não 
reconheceram os descontos fei-
tos pelas entidades associativas.

Apenas em 131,5 mil pedidos 
abertos houve reconhecimento 
da autorização para os respecti-
vos descontos de mensalidades.

Ao todo, 44 entidades foram 
contestadas pelo governo fede-
ral a prestar informações sobre 
os descontos em benefícios do 
INSS. Do total de pedidos de 
apuração, as entidades responde-
ram com documentação a 1,59 
milhão de pedidos.

De acordo com o balanço, o 
canal de atendimento mais bus-
cado pelos beneficiários e pensio-
nistas para contestar os descon-
tos foi o Meu INSS (aplicativo e 
site): com 3,4 milhões de pedidos 
ou 54,1% do total.

Em segunda posição, está a 
central telefônica 135, com 419,9 
mil pedidos (6,6%), seguida pelo 
atendimento prestado em agên-
cias dos Correios (2,2 milhões de 
pedidos, 35,5%). Por fim, estão 
os pedidos abertos de ofício: 243 
mil (3,8%).

Em novembro, o governo fe-
deral prorrogou o prazo de con-
testação para 14 de fevereiro de 
2026. Vale lembrar que a adesão 
ao acordo de ressarcimento ad-
ministrativo pelo governo federal 
vale para descontos realizados 

entre março de 2020 e março de 
2025. O acordo evita a necessida-
de de ação judicial.

Como contestar
Quem ainda não contestou os 

descontos poderá fazê-lo de três 
formas:

Aplicativo ou site Meu INSS, 
clicando em serviço Consultar 
Descontos de Entidades Asso-
ciativas;

Central 135: ligação telefôni-
ca gratuita, de segunda a sábado, 
das 7h às 22h; e

Correios: mais de 5 mil 
agências oferecem atendimento 
assistido e gratuito.

No aplicativo Meu INSS 
é preciso fazer login na conta 
Gov.br.

Ao clicar em “Não autori-
zei o desconto”, o beneficiário 
registra a contestação, e a enti-
dade tem até 15 dias úteis para 
responder.

Caso não apresente uma res-
posta, o sistema abre automati-
camente a opção para os apo-
sentados e pensionistas fazerem 
a adesão ao acordo de ressarci-
mento.

Operação
Os descontos das mensali-

dades associativas diretamente 
dos benefícios previdenciários 
estão suspensos desde 23 de 
abril, quando a Polícia Federal 
(PF) e a Controladoria-Geral 
da União (CGU) deflagraram 
a Operação Sem Desconto, que 
tornou pública a existência de 
um esquema que lesou milhões 
de beneficiários do INSS de 
todo o Brasil.

As fraudes e os criminosos en-
volvidos também estão sob inves-
tigação da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), no Congresso Na-
cional, no momento, em recesso 
parlamentar.

INSS recebeu mais de 4,1 milhões de contestações de descontos não autorizados
Divulgação

O total ressarcido corresponde a 4,1 milhões de pedidos não reconhecidos

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) ajuizou antes do 
início do recesso judicial de fim 
de ano mais um lote de ações 
regressivas para cobrar R$ 135 
milhões de entidades associati-
vas envolvidas com descontos 
fraudulentos em aposentado-
rias do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

Segundo o órgão, esse é o últi-
mo lote de ações para cobrar das 
associações de aposentados e pen-
sionistas envolvidas em fraudes a 
devolução para os cofres públicos 
do dinheiro que o INSS já devol-
veu aos aposentados lesados.

Um terceiro lote já havia sido 
protocolado em dezembro. Com 
isso, o total de ações cautelares che-
gou a 37, somando R$ 6,6 bilhões 
em pedidos para bloqueio de bens 
de pessoas físicas e jurídicas.

Desse total, a Justiça já con-
cordou com o bloqueio de R$ 
4,4 bilhões, porém somente R$ 
514 milhões foram encontra-
dos até o momento, incluindo 

saldos em contas, 17 imóveis e 
76 veículos.

O INSS, por sua vez, preci-
sou desembolsar até o momento 
R$ 2,74 bilhões para ressarcir 

4,1 milhões de beneficiários que 
acusaram os descontos em suas 
aposentadorias ou pensões, fei-
tos sem autorização ou com au-
torização fraudada.

Associações e en-
tidades no quarto 
lote:

C o n f e d e r a ç ã o 
Nacional dos Tra-
balhadores Rurais e 
Agricultores e Agri-
cultoras Familiares 
(Contag).

Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados 
do Brasil (Sinab).

Federação Inte-
restadual dos Traba-
lhadores Ferroviá-
rios (FITF/CNTT/
CUT).

Confederação Na-
cional dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras 
na Agricultura Fami-
liar (Contraf ).
Associação dos Servi-

dores do Tráfego da Viação Fér-
rea Centro Oeste (Astre).

Sindicato dos Aposentados e 
Pensionistas do Brasil (SindaPB).

Instituto de Longevidade 

Mongeral Aegon (Unidos).
Sindicato Nacional dos Tra-

balhadores Aposentados e Pensio-
nistas e Idosos (Sintapi-CUT).

Associações e entidades do 
terceiro lote.

Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos 
da UGT (Sindiapi-UGT).

Associação Brasileira dos 
Aposentados e Pensionistas da 
Nação (Abapen).

Associação de Amparo aos 
Aposentados e Pensionistas do 
Brasil. (Ambapen/Abenprev).

Associação Brasileira dos 
Contribuintes do RGPS (Abras-
prev).

Sindicato Nacional dos Tra-
balhadores Aposentados e Pen-
sionistas (Sintraap).

Rede Ibero-Americana de 
Associações de Idosos do Brasil 
(Riamm).

Associação dos Aposentados 
do Brasil – (AAB).

União Brasileira de Aposenta-
dos da Previdência – (UniBrasil).

aGU cobra na Justiça mais r$ 135 milhões
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

AGU cobrou o dinheiro descontado de aposentados do INSS
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CORREIO NO MUNDO

Roubo “de cinema” no Louvre 
foi vexame para a França

Exercícios prévios

Sem confrontos

Em 19 de outubro de 2025, um caso digno de cinema 

tomou os noticiários do mundo. Em plena luz do dia, 

ladrões se disfarçaram de funcionários da manutenção 

e roubaram oito joias, incluindo a coroa da imperatriz 

francesa Eugênia, avaliadas em cerca de R$ 560 milhões. 

Em questão de sete minutos, eles estacionaram um 

guindaste do lado de fora do museu, acessaram a varan-

da do museu, pegaram as joias, desceram e fugiram em 

scooter. Na fuga, uma das joias foi encontrada nas ruas.

Após um mês de procura, quatro suspeitos foram presos. 

De acordo com a promotoria, os suspeitos eram “delin-

quentes amadores”. O caso expôs ao mundo a deficiên-

cia do sistema de segurança do maior museu do planeta.

A reunificação é tratada como 
questão doméstica. Segundo 
o Ministério da Defesa de Tai-
wan, participam dos exercícios 

71 aeronaves e 24 embarca-

ções da marinha e da guarda 

costeira chinesas. Em comu-

nicado, a pasta afirmou que 
projéteis caíram em áreas mais 
próximas à ilha principal do 

que em exercícios anteriores.

Na publicação, ele afirmou 
que o país não vai provocar 

confrontos e vai agir de forma 

responsável. As declarações 

vieram após as Forças Ar-

madas chinesas conduzirem 

10 horas de manobras com 

fogo real, lançando projéteis 
nas águas ao norte e ao sul 

da ilha, que considera parte 

inalienável de seu território.

Museu do Louvre/Divulgação

Coroa da imperatriz Eugênia foi uma das peças roubadas

Sistema de segurança era falho

Protestos da Geração Z

Taiwan se pronuncia

Resposta calma

Recado ao Japão

Comunicado

Povo se revolta e causa caos no Nepal

Em dezembro, na Noël Corbin, responsável pelo inquérito 
sobre a segurança do museu, afirmou em audiência que  
“os agentes ou policiais teriam podido impedir a fuga dos 

ladrões” se não tivesse havido uma demora na transmis-

são da informação: “Os agentes disseram que havia uma 

tentativa de roubo, mas sem dizer onde”. Por isso, eles 

não chegaram a tempo à Galeria de Apolo. O roubo não 

foi evitado por questão de 30 segundos.

O movimento no Nepal ficou conhecido como “Protesto 
da Geração Z”. Como consequência, eles conseguiram 

as redes sociais de volta e viram o primeiro-ministro KP 

Sharma Oli, e outros ministros de seu governo, renuncia-

rem e fugirem em resposta aos protestos, que termina-

ram com 22 mortos e com a fuga de mais de 13 mil pri-

sioneiros em meio ao caos que tomou o sistema policial.

O presidente de Taiwan, Lai 
Ching-te, que o país não pre-

tende escalar as tensões com 

a China, após Pequim realizar 

extenso exercício militar em 

torno da ilha, iniciado na se-

gunda-feira (29/12). Em uma 

publicação nas redes sociais, 

o líder taiwanês condenou 

as manobras militares, mas 

tentou acalmar a situação.

A resposta taiwanesa, porém, 
será feita “com calma e de-

terminação, de acordo com a 

diretriz presidencial de evitar 

escalar conflitos e provocar 
disputas”. Batizadas de “Missão 

Justiça 2025”, as manobras da 

China que simulam um blo-

queio a Taiwan foram as mais 
amplas desde 2022. egundo 

Pequim, os exercícios visam dis-

suadir interferências externas.

Porém, os exercícios também 
mandam um recado aos Esta-

dos Unidos e ao Japão.

A primeira-ministra japonesa, 

Sanae Takaichi, já sugeriu que 
um ataque hipotético à ilha 
poderia desencadear uma 

resposta militar de Tóquio —
declaração que, por sua vez, 

desdobrou-se em crise diplo-

mática com Pequim.

“Qualquer força externa que 

tente intervir na questão de Tai-
wan ou interferir nos assuntos 

internos da China certamente 

baterá a cabeça contra as mu-

ralhas de ferro do Exército de 
Libertação do Povo chinês”, afir-
mou o Escritório de Assuntos de 

Taiwan, órgão de Pequim que 
se dedica aos assuntos relativos 

à ilha, em comunicado.

Em setembro, um capítulo sangrento tomou conta da 

história política do Nepal. Após o governo vigente decidir 

bloquear as redes sociais no país, manifestantes foram 

às ruas da capital, invadiram e incendiaram o prédio 
principal do parlamento do país. Manifestantes também 
afirmaram que foram às ruas para denunciar a corrupção 
no país. O incêndio vitimou a esposa do ex-primeiro-mi-

nistro, que renunciou e suspendeu o bloqueio digital, 

que afetava 26 sites. Rabi Laxmi Chitrakar foi queimada 
viva pelos manifestantes dentro de sua própria casa. 

Himal Subedi via Wikimedia Commons

Parlamento nepalês foi queimado nos protestos

Mundo recebe 
o novo Papa, 
após morte de 
Franciscus

A passagem do primeiro Papa 
sul-americano pela Terra chegou 
ao fim. Morreu, aos 88 anos, Jor-
ge Mario Bergogio, o Papa Fran-
cisco. A informação foi confirma-
da pelo Vaticano às 7h35 (2h35 
no horário de Brasília) da segun-
da-feira, 21 de abril de 2025.

A notícia chocou os brasilei-
ros, que acordaram de luto com 
a despedida do Papa mais caris-
mático dos últimos tempos. Em 
um papado marcado por acolhi-
mento e perdão, Franciscus revo-
lucionou o mundo ao relembrar 
a importância de amar a Deus e 
ao próximo.

O mundo chorou com sua 
morte, mas também se instigou 
pelo sucessor. Quem viria a se-
guir? Ele conseguiria manter o 
legado de Francisco ou seria um 
Papa mais conservador?

Assim, em um dos conclaves 
mais rápidos da história (foi ini-
ciado em 7 de maio e terminou 
em 8 de maio), o cardeal Robert 
Francis Prevost Martínez, dos 
Estados Unidos, foi anunciado 
como Papa Leão XIV.

Uma verdadeira multidão 
se deslocou para a Praça de São 
Pedro, após a chaminé da Cape-
la Sistina soltar a tão aguardada 
fumaça branca e assistir o dis-
curso inaugural de Prevost, que 
relembrou o Papa Francisco e 
prometeu continuar seu legado, 
afirmando que há espaço para 
todos na Igreja. O Papa Leão 

XIV também falou sobre união e 
construção de pontes.

Apesar de ser o primeiro Papa 
norte-americano da história, Pre-
vost ficou conhecido como o “Pa-
dre de duas pátrias” por conta de 
seu extenso trabalho no Peru. Por 
isso, inclusive, que ele também 
falou em espanhol durante seu 
discurso inaugural, algo inédito 
até então.

Na prática, os primeiros me-
ses do papado de Leão XIV vêm 
sendo marcados pela manuten-
ção do legado de Francisco, mas 
de forma menos carismática. Sem 
atrair tanta atenção do mundo, 
Prevost já teceu críticas ao go-
verno Trump pela comemoração 
da deportação de imigrantes, por 
exemplo, e tentou convencer o 
presidente americano a não in-
vadir a Venezuela, mas a resol-
ver suas diferenças por meio do 
diálogo. Ele também já afirmou 
que seguirá algumas das políticas 
adotadas por Francisco, como 
o acolhimento de católicos da 
comunidade LGBTQIA+, não 
cabendo aos humanos julgarem 
as escolhas alheias, e também 
vai manter a maior abertura para 
mulheres em cargos de liderança, 
sem promover grandes mudanças 
doutrinárias.

Aos poucos, o Papa Leão XIV 
mostrará mais de suas ideias para 
tentar conquistar mais fiéis para 
o catolicismo, religião que voltou 
a crescer no mundo com o Papa 
Francisco, enquanto se posiciona 
como líder político do Vaticano.

Chegada de Leão XIV vai seguir 
com legado do Papa Francisco

Reuters/ Folhapress

Papa Leão XIV foi escolhido em um dos conclaves mais rápidos

Por Pedro Sobreiro
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Trump faz EUA reassumirem “na 
marra” o papel de grande mediador

Por Pedro Sobreiro e Igor Gielow 

(Folhapress)

Apesar de tomar medidas 
polêmicas e, por muitas vezes, 
autoritárias, Donald Trump ten-
tou fazer um “rebranding” na 
temporada, vendendo ao mundo 
a imagem de um líder concilia-
dor. A menos que os países em 
questão estivessem inclusos na 
lista de seu “tarifaço”, utilizado 
como arma política para tentar 
converter países que se opuses-
sem politicamente aos EUA, 
incluindo o Brasil. No caso bra-
sileiro, a medida foi contorna-
da na reta final, após os encon-
tros diplomáticos entre Lula e 
Trump aproximarem os líderes, 
que costuraram novos acordos.

Mas é inegável que os grandes 
focos de Donald Trump em 2025 
foram as resoluções das guerras 
na Ucrânia e na região de Gaza. 
Pessoas próximas ao presidente 
afirmaram que foram medidas 
visando a conquista do Nobel da 
Paz, que consolidaria essa ima-
gem do “mediador pacifista” que 
Trump tenta emplacar. Porém, o 
acordo de cessar-fogo entre Israel 
e Hamas, que contaria pontos 
fundamentais para o Nobel, só foi 
costurado após a cerimônia. Por 
falar no prêmio, ele foi entregue 
a María Corina Machado, líder 
da oposição na Venezuela, o que 
causou revolta em parte da comu-
nidade internacional.

No caso da guerra na Ucrânia, 
as negociações renderam momen-
tos pitorescos, como a “bronca” ao 
vivo que Trump deu em Volodimir 

Zelenski em pleno Salão Oval da 
Casa Branca. Além de ter chamado 
o presidente de “Ditador”, alegou 
que ele estava arriscando iniciar a 
Terceira Guerra Mundial. Tudo 
isso diante das câmeras.

Após o constrangimento, os lí-
deres se reproximaram conforme a 
Rússia seguia tomando territórios. 
Em agosto, Trump se reuniu com 
Vladimir Putin e seguiu tentando 
mediar um cessar-fogo, que ainda 
está em vias de ser costurado.

Zelenski segue mais pressio-
nado, com novas perdas militares 
no leste do país. Em dezembro, ele 
ficou visivelmente incomodado 
com as posições simpáticas a Pu-
tin expressadas por Trump duran-
te a entrevista coletiva de ambos 
no dia 28, quando o americano 
disse entender por que o russo não 
aceitava um cessar-fogo sem antes 
ter seus termos considerados.

O cronograma das discussões 
se moveu para janeiro, frustrando 

o desejo de Trump de encerrar a 
guerra iniciada por Putin em 2022 
ainda neste ano. Dois grupos de 
trabalho russo-americanos serão 
formados para discutir a questão 
das garantias e aspectos econômi-
cos do eventual fim da guerra.

Já Zelenski quer uma reunião 
entre negociadores americanos, 
europeus e ucranianos em Kiev 
“nos próximos dias” para refinar a 
discussão, que ainda parece estar 
longe de acabar.

Cessar-fogo frágil
Na guerra entre Israel e Ha-

mas, um cessar-fogo foi assinado 
em outubro com mediação de 
Donald Trump. Porém, como já 
era de se esperar, a proximidade 
do americano a Binyamin Ne-
tanyahu, o primeiro-ministro 
israelense, fez com que Israel vio-
lasse o tratado diversas vezes sem 
sofrer as consequências.

Desde a assinatura, o exérci-
to israelense voltou a fazer in-
tervenções e a matar palestinos 
diversas vezes. Sempre alegando 
que o lado palestino havia rom-
pido o tratado. 

Do lado palestino, a maior 
polêmica foi a demora na de-
volução dos corpos dos reféns 
assassinados ou capturados no 
ataque de 2023. Os vivos foram 
logo devolvidos, mas até mesmo 
pelos ataques israelenses a ba-
ses do Hamas, a devolução de 
alguns corpos foi prejudicada. 
Nessa guerra, ambos os lados 
jogam com o que tem, por mais 
mórbidas que sejam as opções, 
como segurar a devolução de 
corpos de familiares mortos.

Fato é que apesar do cessar-
-fogo ter sido assinado, ambos 
os lados seguem com ações que 
desrespeitam o tratado que pa-
rece cada dia mais frágil. No 
fim das contas, ficou a sensa-
ção de que a assinatura ocorreu 
às pressas, justamente par que 
Trump tentasse conseguir o 
Nobel da Paz. 

Agora é aguardar para ver 
qual o próximo conflito que os 
EUA tentarão mediar em 2026.

Em ano marcado por compromissos diplomáticos, Trump focou na Rússia e em Israel

Reuters/Folhapress

Trump e Putin flertam entre a rivalidade e estarem ‘alinhados’, mas acordo com a Ucrânia segue distante

Enquanto Trump tentou mos-
trar ao mundo essa faceta supos-
tamente pacifista, ele foi bastante 
autoritário na América do Sul, mos-
trando que a ameaça do imperialis-
mo americano segue vivo.

No Brasil, ele aplicou o “tarifa-
ço” após pressões políticas da famí-
lia Bolsonaro, alegando decisões di-
tatoriais do Ministro Alexandre de 
Moraes e coisas do tipo. O governo 
brasileiro bateu cabeça para resol-
ver esse imbróglio ao longo do ano, 
tendo conseguido reverter a situa-
ção na reta final de 2025 em uma 
“masterclass” política de Lula, que 
se aproximou do presidente ameri-
cano e costurou novos acordos.

Na Colômbia, diversas ameaças 
ao presidente Gustavo Petro foram 
feitas ao longo do ano. Sob pretex-
to de uma suposta guerra aos cartéis 

de drogas na América que, segundo 
Trump, “ameaçam” os Estados Uni-
dos, ele vem aumentando a presen-
ça militar no entorno, colocando 
pressão em países de menor expres-
são na política internacional, como 
a Colômbia, e trazendo de volta o 
fantasma da invasão americana.

Em dezembro, em coleti-
va de imprensa, Trump - que já 
havia chamado publicam Petro 
de “traficante” - respondeu as 
críticas do colombiano sobre a 
ameaça à soberania de seu país 
com um “fica esperto”.

“É melhor ele ficar esperto, 
ou será o próximo. Espero que ele 
esteja ouvindo. A Colômbia está 
produzindo um monte de drogas. 
Eles têm fábricas onde produzem 
cocaína”, afirmou Trump.

A situação parece longe do fim.

Mas o grande conflito entre 
Estados Unidos e América do Sul 
em 2025 foi com a Venezuela. 
Também com a justificativa de estar 
combatendo o tráfico de drogas, 
Trump tomou uma série de medi-
das autoritárias contra o ditador 
venezuelano Nicolás Maduro.

Além de ter oferecido uma re-
compensa milionária pela cabeça 
de Maduro, Trump confirmou pu-
blicamente que autorizou a CIA a 
agir no país para derrubar o presi-
dente venezuelano.

Na reta final do ano, o envio do 
maior navio de guerra do mundo 
para o mar do Caribe, colocado 
estrategicamente na rota da Vene-
zuela, foi mais uma forma de amea-
ça ao país. A ação foi interpretada 
como se Trump chegasse na porta 
da casa de Maduro e apontasse um 

canhão para ela. Mais do que isso, 
os constantes abates a embarcações 
venezuelanas no entorno do país 
seguem chocando a comunidade 
internacional, mas não a ponta de 
fazê-la se movimentar contra o pre-
sidente americano.

Vale lembrar que a Venezuela 
é dona das maiores reservas de pe-
tróleo do mundo e isso obviamente 
desperta o interesse americano. 

A ações de Trump ligaram o 
alerta nos parceiros da Venezuela, 
China e Rússia, que reiteraram pu-
blicamente apoio à nação sul-ame-
ricana. Em dezembro, o ministro 
das Relações Exteriores da China, 
Wang Yi, reafirmou o apoio de 
Pequim ao regime de Nicolás Ma-
duro em ligação telefônica com 
seu homólogo venezuelano, Yván 
Gil. O chanceler chinês classificou 

a relação entre os dois países como 
uma “tradição de confiança mútua” 
e disparou críticas ao que chamou 
de “bullying unilateral” exercido 
por potências externas, em um mo-
vimento que solidifica o eixo de re-
sistência às sanções de Washington.

Já a Rússia adotou um tom 
mais duro ao envolver a possibi-
lidade de um conflito global. O 
Ministério das Relações Exterio-
res da Rússia disse esperar que se 
evite uma escalada ainda maior, 
mas também afirmou que as ten-
sões em torno da Venezuela po-
dem ter “consequências imprevi-
síveis para todo o Ocidente”.

Para Alexander Shchetinin, 
diretor do Departamento para a 
América Latina da pasta, a situação 
pode trazer riscos para todo o He-
misfério Ocidental e seria um erro.

Em meio a “rebranding de pacifista”, Donald 
trump segue ameaçando Venezuela de invasão



14 Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Janeiro de 2026EsportEs

CORREIO ESPORTIVO

Ancelotti chega para devolver 
esperança à Seleção Brasileira

Jogos Escolares

Bragantino

Se os clubes viveram um 2025 turbulento, o que dizer da 

Confederação Brasileira de Futebol? Em maio deste ano, 

a CBF viu seu então presidente Ednaldo Rodrigues ser 

afastado por determinação do Tribunal de Justiça do Rio 

de Janeiro. Em seu lugar, Samir Xaud, então presidente 

da Federação Roraimense de Futebol, foi eleito como 

candidato único. Ele ficou responsável por concluir a 
negociação com o técnico italiano Carlo Ancelotti, sonho 

antigo de Ednaldo. Em sua chegada à Seleção Brasileira, 

Ancelotti destacou ter total confiança em Xaud e que 
buscaria conhecer seus atletas para formar um grupo 

que esteja disposto a lutar pelo objetivo comum da CBF: 

ser campeão do mundo em 2026.

A temporada 2025 dos Jogos 

Escolares do Estado de São 

Paulo (Jeesp) foi histórica. A 

começar pelo investimento, 

de mais de R$ 35 milhões do 

Governo do Estado, superior 

aos R$ 29 milhões de 2024, o 

que reforça o compromisso 

em fortalecer o esporte de 

base em SP e o trabalho na 

formação de novos talentos.

O Red Bull Brangantino teve 

um 2025 marcado mais pelos 

avanços extracampo do que 

pelo futebol. Com o início da re-

forma de seu estádio, o clube se 
prepara para uma nova fase. No 

campo, não chegou às semifi-

nais do Paulista, foi eliminado 

nas oitavas da Copa do Brasil 

para o Botafogo e se classificou 
para a Sul-Americana.

Rafael Ribeiro/ CBF

Ancelotti será o grande nome do Brasil na Copa do Mundo

Definir o grupo para o Mundial

João teve conquistas históricas em 2025

Nas nuvens

Adesão

Destaque nos jogos

Relação especial

Nasce uma estrela no tênis brasileiro

Ancelotti substituiu Dorival Júnior, que vinha de uma 

campanha sem consistência, marcada por atuações 

ruins. Logo nos dois primeiros jogos de Ancelotti, a 

Seleção não mostrou muita inspiração, mas conseguiu a 

primeira meta: confirmar a classificação para o Mundial 
de 2026, que veio com a vitória sobre o Paraguai em São 

Paulo. Agora, Carlo pensa para definir o elenco que repre-

sentará o Brasil na Copa do Mundo FIFA 2026.

Em setembro, venceu dois jogos na Copa Davis, onde 

representou e ajudou a classificar o Brasil para a primeira 
fase qualificatória, que será disputada em fevereiro de 
2026. Mas o grande momento do ano foi a conquista do 
ATP 500 da Basileia, na Suíça. O primeiro de João nesta 

categoria. Com os bons resultados, o menino entrou para o 

Top-25 do ranking e já chama atenção do mundo do tênis.

No ano de seu centenário, 
o Mirassol viveu um sonho. 
Estreando na Série A do Brasi-

leirão, o clube fez uma cam-

panha extremamente sólida e 

terminou em quarto, conquis-

tando a vaga inédita para a 

Libertadores. O ‘casamento’ 

com o técnico Rafael Guanaes 

deu liga, fazendo essa tempo-

rada histórica do Leão.

Outro dado expressivo do Jeesp 

tem a ver com a adesão. Neste 

ano, participaram das seletivas 

convencionais e paralímpicas 

420.882 atletas, 73,9 mil a mais 

que no ano passado. Esse 

índice amplia a margem de ob-

servação técnica, facilitando a 

filtragem dos melhores atletas 
para a formação do Time SP. A 

partir de março de 2026 o Jeesp 

volta com as seletivas estaduais.

Nas três competições que 

disputou - Jogos da Juventude, 

JEB’s (Jogos Escolares Brasilei-

ros) e Paralímpíadas Escolares 

-, os paulistas subiram ao pódio 

617 vezes. O primeiro time a 

entrar em ação foi o sub-17, em 

setembro, nos Jogos da Juven-

tude de Brasília. Com 112 meda-

lhas, a equipe saiu do DF com o 

tricampeonato consecutivo.

“O Jeesp consolida a relação 

escola e esporte. O esporte 

precisa estar na grade cur-

ricular das escolas. São dois 

polos indissociáveis. E quando 
esse intercâmbio funciona, o 

resultado prático são as mais 
de 600 medalhas conquis-

tadas”, afirma a secretária 
estadual de Esportes, coronel 

Helena Reis.

A temporada 2025 foi mais do que especial para o tênis 

brasileiro. Isso porque a grande promessa do esporte na-

cional teve um crescimento colossal no ano. Além de ter 

conquistado dois títulos oficiais, João Fonseca, carioca de 
19 anos, subiu 121 posições no ranking masculino da ATP 

(Associação de Tenistas Profissionais).
Em sua primeira temporada completa da carreira, 

Fonseca se firmou na 24ª colocação do ranking e con-

quistou o ATP 250 em Buenos Aires, em fevereiro, fazen-

do dele o mais jovem a vencer um torneio ATP.

Reuters/Folhapress

Fonseca viveu seu melhor ano da carreira até o momento

Palmeiras 
vai do maior 
investimento 
à frustração

O Palmeiras viveu um 2025 
catastrófico, com muitas lições 
a aprender para 2026. Com in-
vestimento estimado em R$ 700 
milhões, o alviverde chegou em 
2025 com a expectativa de ser 
campeão Paulista, Brasileiro, da 
Copa do Brasil, Intercontinental 
e Super Mundial. No entanto, 
fechou o ano de mãos abanando.

No Paulistão, com seu con-
fuso regulamento, o Palmeiras 
chegou a estar muito próximo da 
eliminação na fase de grupos, mas 
conseguiu se recuperar e chegou 
à final. Diante do rival Corin-
thians, o Alviverde não conse-
guiu desempenhar. No jogo de 
ida, empate por 0 a 0. Na volta, 
em pleno Allianz Parque, o Pal-
meiras perdeu por 1 a 0 e viu o 
rival fazer a festa.

No Super Mundial FIFA, a 
grande estrela do ano no futebol 
internacional, nova decepção. O 
Palmeiras estreou contra o Por-
to, de Portugal, e empatou em 0 
a 0, numa partida de pouquíssi-
ma inspiração. No jogo seguinte, 
bateu o Al Ahly, do Egito, por 
2 a 0. No último jogo da fase de 
grupos, enfrentou o inconstante 
Inter Miami, de Lionel Messi, e 
empatou por 2 a 2. Mesmo com 
a fase de grupos decepcionante, 
o time avançou para as oitavas, 
em que eliminou o Botafogo em 
jogo decidido no talento indivi-
dual de Paulinho, que fez o gol da 
vitória e se lesionou - sem previ-

são de voltar aos gramados desde 
então. Nas quartas, enfrentou o 
Chelsea, da Inglaterra. Diante 
dos londrinos, derrota por 2 a 1 
e fim do sonho do Mundial. Para 
piorar, o craque do time, Estêvão, 
se despediu da equipe para rumar 
ao Chelsea.

Na Copa do Brasil, estreou 
na terceira rodada e eliminou o 
Ceará com facilidade. Dois jogos, 
duas vitórias. Nas oitavas, esbar-
rou novamente no alvinegro pau-
lista. Diante do Corinthians, um 
desastre tomou conta. Na volta 
da frustrante participação do Su-
per Mundial FIFA, o Palmeiras 
perdeu os dois jogos contra o ri-
val e foi eliminado precocemen-
te, outra vez em casa. Para piorar, 
a temporada ainda terminou com 
o Corinthians vencendo a Copa 
do Brasil. Um pesadelo para os 
palmeirenses.

Restavam apenas o Brasileirão 
e a Libertadores. O Campeonato 
Brasileiro parecia encaminhado. 
No entanto, após uma sequência 
de empates e derrotas, a “gorduri-
nha” palmeirense foi queimando, 
até que o Flamengo conseguiu 
ultrapassá-lo na reta final, con-
quistando o Brasileirão em pleno 
Maracanã, contra o Ceará.

Já a Libertadores terminou da 
forma mais frustrante possível, 
com a derrota por 1 a 0 para o 
Flamengo. Com isso, 2025 ter-
minou com muitas lições e frus-
trações para o Palmeiras e para 
Abel Ferreira. Muitos ajustes pre-
cisarão ser feitos para 2026.

Alviverde terminou o ano com 
muitos gastos e nenhuma taça

Palmeiras

‘Sacrificado’ no Mundial, Paulinho não tem previsão de volta

por pedro sobreiro



Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Janeiro de 2026 15ESPORTES

Corinthians consegue temporada 
surpreendentemente em 2025

O que parecia mais um ano caótico e 
perdido para o Corinthians acabou se tor-
nando uma temporada de muita comemo-
ração - e muita turbulência no extracampo, 
com direito a impeachment de presidente e 
patrocínios rescindidos.

Mas a grande alegria dos torcedores fo-
ram as taças conquistadas. A vitória sobre o 
Palmeiras na fi nal do Paulistão 2025 foi o 
primeiro grande sinal de que havia esperan-
ça para o Alvinegro Paulista no ano. Mes-
mo com a crise externa, dentro de campo o 
elenco permanecia unido.

O atacante Memphis Depay, grande 
personagem do ano, protagonizou o lance 
mais emblemático daquela decisão ao subir 
na bola para irritar os adversários - e deu 
certo. A atitude do holandês incendiou a 
torcida e se tornou símbolo da conquista.

Porém, os sinais de problemas seguiam. 
Isso porque a premiação individual paga 
ao atacante pelo título estadual foi basica-
mente o valor total do prêmio entregue pela 
Federação Paulista ao Corinthians. Graças 
ao gatilho contratual, Memphis embolsou 
R$ 4,7 milhões - de uma premiação de R$ 5 
milhões - evidenciando o modelo fi nancei-
ro insustentável praticado pela gestão.

Mesmo com o título paulista conquis-
tado em fevereiro, o técnico Ramón Díaz 
foi demitido Corinthians pelo mau desem-
penho no Brasileirão e pelas eliminações 
na na pré-Libertadores e na Sul-Americana 
para o Barcelona de Guayaquil e o Huracán, 
da Argentina, respectivamente. 

Em seu lugar, foi contratado Dorival 
Júnior, que tinha sido demitido da Seleção 
Brasileira pouco antes.

Embora tenha passado por algumas 
turbulências, e até mesmo balançado por 
conta das campanhas irregulares nas com-
petições internacionais e no Brasileirão, o 

treinador deu ao Timão a identidade co-
peira que ele mesmo possui.

A estreia do treinador pelo Corin-
thians foi justamente na primeira partida 
do clube pela Copa do Brasil, a vitória por 
1 a 0 sobre o Novorizontino, pela terceira 
fase da competição.

Com a conquista sobre o Vasco, em pleno 
Maracanã, a Copa do Brasil alçou Dorival ao 
posto de técnico mais vezes campeão do tor-
neio, ao lado de Felipão. Ambos levantaram o 
caneco quatro vezes.

“Cheguei ao Corinthians em abril e fi z 
uma visita à minha família de dois dias uma 
vez em Florianópolis e nunca mais fui para 
lá. A entrega foi toda para algo positivo acon-
tecer. E não foi por acaso. Uma equipe que 
vence todas as partidas fora de casa, faz uma 

campanha como fi zemos, 
merece respeito, reco-
nhecimento e considera-
ção”, disse Dorival, após 
conquistar a Copa do 
Brasil pelo Corinthians.

A conquista da Copa 
do Brasil colocou o Co-
rinthians como o dono 
do melhor desempenho 
esportivo de São Paulo. 
Mesmo com uma dívida 
bilionária e sem a capaci-
dade de investimento do 
Palmeiras, por exemplo, 
o Alvinegro provou que a 
hierarquia do futebol não 
depende apenas de cifras.

Polêmicas 
extracampo

A investigação sobre 
o contrato da Vai de Bet 
transformou o Parque 

São Jorge em cenário de busca e apreensão 
por meses. O que deveria ser o maior pa-
trocínio da história do futebol brasileiro 
tornou-se um caso de polícia, com suspeitas 
de lavagem de dinheiro e repasses para em-
presas de fachada vinculadas a laranjas.

As autoridades vasculharam compu-
tadores e documentos em busca de provas 
sobre a participação de intermediários fan-
tasmas na negociação do patrocínio máster.

Por fi m, a Justiça aceitou a denúncia 
que transformou o ex-presidente Augusto 
Melo e outros antigos diretores em réus no 
processo criminal. O avanço das investi-
gações apontou indícios de crimes de as-
sociação criminosa e lavagem de dinheiro 
relacionados ao contrato. Com o status de 
réus, os antigos mandatários agora respon-

dem formalmente pelas irregularidades 
que precipitaram a queda da gestão.

O processo de impeachment avançou 
nas comissões de ética com base em denún-
cias de gestão temerária, que abrangiam 
desde o caso Vai de Bet até o departamen-
to fi nanceiro quebrado. A pressão política 
não foi apenas de opositores, mas também 
de aliados que abandonaram a “base gover-
nista” de Melo após as revelações sobre as 
cláusulas ocultas no contrato de patrocínio.

O clima de incerteza contaminou os fun-
cionários e gerou um ambiente de desconfi an-
ça no CT. No mesmo período, o ex-presidente 
tentou se segurar no cargo com diversas limi-
nares judiciais - e até uma invasão com aliados 
ao Parque São Jorge para tirar Osmar Stabile, 
interino até então, da cadeira da presidência.

Em maio, a votação do impeachment, mo-
mento de maior baixa institucional do clube 
em décadas, sacramentou a saída de Augusto.

A sede social do Parque São Jorge viveu 
cenas de “guerra” com a invasão de torcedo-
res organizados, em 3 de junho. O episódio 
marcou o ápice da tensão popular, com ma-
nifestantes furando o bloqueio de segurança 
para cobrar explicações diretas à diretoria.

Os torcedores exigiam mudanças estrutu-
rais consideradas inegociáveis. A pauta incluía 
o direito a voto para o Fiel Torcedor, a reforma 
profunda do Estatuto do Clube e a punição 
rigorosa aos dirigentes responsáveis pelas dí-
vidas bilionárias deixadas em gestões passadas.

Stabile recebeu membros da torcida 
para tentar conter a crise interna após a de-
posição da diretoria anterior. 

No encontro, o mandatário prometeu 
acompanhar de perto as questões relativas às 
categorias de base, mas alertou que a reforma 
estatutária seria um processo complexo que 
envolveria ritos no Conselho e na Assembleia 
Geral - o que mais tarde se provou ser verdade.

Em meio a crise política, Alvinegro termina o ano como o grande campeão do estado

Rodrigo Coca e Marco Galvão / Corinthians

Quando deixou o Santos rumo ao Bar-
celona, em 2013, Neymar Jr. escreveu um re-
cado na parede do vestiário da Vila Belmiro 
prometendo voltar ao clube um dia. O dia 
chegou mais cedo do que os torcedores espe-
ravam. Após dar prejuízo bilionário ao Al Hi-
lal, os sauditas aceitaram a rescisão amigável 
com o camisa 10, que voltou ao Santos para 
cumprir a promessa. Porém, o que parecia um 
sonho não demorou muito para se tornar um 
pesadelo. Em seu retorno ao Brasil, Neymar 
acreditou que seria tratado como um ídolo 
nacional. Só que não foi o que aconteceu. 
Houve uma euforia em sua chegada, mas no 
momento em que a bola rolou, cada torcida 
só quis saber do seu. Para o Santos, a situação 
fi cou complexa porque o camisa 10 começou 
cedo a sofrer com lesões que o afastaram de 
boa parte da temporada.

Mais do que isso, após passar um ano de 
“castigo” na Série B, a diretoria do Alvinegro 
Praiano chegou a 2025 prometendo o título 
brasileiro, o que obviamente não seria pos-
sível dada a baixa qualidade do elenco. Com 

os maus jogos, Pedro Caixinha foi demitido. 
Em seu lugar, o ‘estagiário do Tite’, Cléber 
Xavier foi trazido. Resultado? Péssimos jogos, 
derrotas e a maior goleada sofrida pelo Santos 
no Brasileirão. Derrota por 6 a 0 para o Vasco 
no Morumbi. Vojvoda foi trazido para tentar 
resolver. Em um esforço de Neymar, que jo-
gou lesionado, o Santos conseguiu escapar do 
rebaixamento nas últimas rodadas e se classifi -
cou para a Sul-Americana.

Santos quase vai do sonho 
ao pesadelo com Neymar

Reprodução/ Globoplay

Neymar Jr. chegou a discutir 

publicamente com torcedor

Nem o mais pessimista torcedor do São 
Paulo seria capaz de imaginar um ano tão 
catastrófi co quanto foi esse 2025. Além de 
ter sido eliminado na semifi nal do Paulista 
- o planejamento do clube previa a classifi ca-
ção para a fi nal -, o São Paulo viu seu elenco 
fazer um Brasileirão bastante irregular e não 
chegou nem perto de ser um dos postulantes 
ao título. Após a demissão de Zubeldía, que 
já estava desgastado com a torcida, a direto-
ria trouxe de volta Hernán Crespo, que até 
apresentou alguma melhora, mas logo foi 
tomado por um futebol burocrático e previ-
sível. Ele segue no clube para 2026. Mais do 
que isso, o clube foi eliminado nas quartas 
de fi nal da Libertadores, quando saiu para 
a LDU, e foi eliminado pelo Athletico, que 
jogava a Série B, na Copa do Brasil.

Para além do desempenho esportivo ir-
regular, o São Paulo sofreu com uma série 
de bizarrices extracampo. A começar pela 
quantidade absurda de atletas lesionados na 
temporada. Calleri e Ryan Francisco perde-
ram o ano por rompimento de ligamento 

cruzado anterior. André Silva também le-
sionou um ligamento, o cruzado posterior. 
Lucas sofreu com problemas no joelho e só 
volta em 2026 se estiver melhor. Já Oscar, 
grande reforço da temporada, fraturou três 
vértebras e fi cou meses afastado. Quando ia 
voltar, descobriu uma síncope vasovagal no 
coração e optou pela aposentadoria.

O médico do São Paulo, Eduardo 
Rauen, também receitou canetas emagre-
cedoras não aprovadas pela Anvisa para os 
atletas. O escândalo foi revelado ao fi m da 
temporada e ele pediu demissão. Para além 
disso, o São Paulo sofreu transfer ban pela 
primeira vez em sua história, além de ter so-
frido sua pior derrota no Brasileirão em 24 
anos (6 a 0 para o Fluminense). Para fechar 
o ano, dirigentes admitiram a participação 
em um esquema de venda de camarotes de 
shows no Morumbis, abrindo um novo ca-
pítulo na crise institucional do São Paulo, 
que agora é alvo de inquérito policial. Clas-
sifi cado para a Sul-Americana, o Tricolor 
sonha com um 2026 mais tranquilo.

São Paulo vive 2025 de 
crises e catástrofes

Corinthians 
conquistou 
a Copa do 
Brasil contra 
o Vasco no 
Maracanã
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Cemig 
desmistifica 
conceitos 
populares 
sobre energia
Empresa explica diferenças 
entre os fenômenos mais 
comuns do sistema elétrico

Mesmo presente no cotidia-
no, muitos conceitos relaciona-
dos ao fornecimento da energia 
elétrica ainda geram dúvidas. 
Para orientar a população, a Ce-
mig esclarece cinco conceitos po-
pulares que costumam ser inter-
pretados de maneira equivocada.

Diferença entre pique e 
pico de energia

Apesar de serem usados como 
sinônimos no dia a dia, pique e 
pico são fenômenos diferentes 
dentro da rede elétrica. O pico 
de energia ocorre quando há um 
aumento muito rápido da tensão, 
algo que pode acontecer em va-
riações momentâneas do sistema 
causadas, por exemplo, por uma 
descarga atmosférica ou na entra-
da súbita de grandes cargas.

Já o pique é o contrário: uma 
queda rápida e brusca da ten-
são, normalmente provocada 
por contatos momentâneos de 
galhos com a rede, ventos fortes 
que balançam os cabos ou cur-

to-circuito instantâneos. O pico 
de energia pode durar alguns mi-
lésimos de segundos. Já o pique 
pode durar até alguns segundos, 
sendo um mecanismo automá-
tico de proteção da rede, e con-
dição necessária para garantir o 
restabelecimento da energia com 
segurança.

Pique de luz não é vilão
O pique de luz não é um de-

feito. Ele é a resposta automática 
da rede quando ocorre um con-
tato momentâneo ou uma falha 
transitória (temporária), como 
o toque de um galho em dia de 
vento ou tempestade. Nesses 
casos, a tensão cai rapidamente 
por milésimos de segundo e os 
equipamentos de proteção atuam 
para evitar danos permanentes. É 
nesse momento que o religamen-
to automático entra em ação, de-
sarmando e rearmando a rede em 
sequência para eliminar o defeito 
e restabelecer o fornecimento 
com segurança.

Em vez de causar longas in-
terrupções, o sistema isola o 
problema, permite que o objeto 
estranho se afaste e restabelece 
a energia quase imediatamente, 
preservando a estrutura elétrica 
e garantindo a continuidade para 
os clientes.

Sinais do semáforos em 
flash não significam 
falta de energia

Os sinais em “flash” obser-
vados em alguns pontos não sig-
nificam interrupção no forneci-
mento de energia. Essas situações 
acontecem quando ocorrem uma 
falha nos equipamentos eletrô-
nicos que controlam os sinais de 
trânsito, levando o semáforo a 
entrar no modo “flash’, para aler-
tar os motoristas da condição de 
atenção.

Oscilações na rede elétrica 
também podem provocar o tra-
vamento do equipamento que 
executa a lógica de controle de 
sinalização dos semáforos. Em 

algumas regiões, essas oscilações 
podem afetar temporariamente 
o funcionamento de semáforos e 
outros equipamentos de tráfego, 
mesmo sem haver desligamento 
da rede elétrica. Nesses casos, a 
verificação da sincronia dos dis-
positivos é responsabilidade do 
órgão gestor do trânsito, que deve 
ser acionado pela população.

Falta de  
energia x apagão

No dia a dia, é comum que 
interrupções localizadas sejam 
chamadas de apagão, mas tecnica-
mente os dois termos se referem a 
situações distintas. A falta de ener-
gia ocorre quando há um defeito 
pontual, como queda de árvore, 
colisão de um veículo com poste, 
manutenção programada ou falha 
em um trecho específico da rede.

Já o apagão é um evento sis-
têmico, que afeta áreas muito 
amplas, podendo atingir diver-
sos municípios ou até estados, 
e envolve o Sistema Interligado 

Nacional (SIN). Assim, a gran-
de maioria das ocorrências coti-
dianas não pode ser classificada 
como apagão, apesar do uso po-
pular do termo.

Diferença entre  
110 V e 220 V

No Brasil, são utilizados dois 
padrões: 127 volts (popularmen-
te chamados de 110 V) e 220 
volts. Ambos são seguros e fazem 
parte da distribuição normal. A 
diferença entre eles não está na 
força da energia nem na potên-
cia entregue ao consumidor. Um 
aparelho projetado para funcio-
nar em 127 V e o mesmo mode-
lo desenvolvido para operar em 
220 V terá exatamente a mesma 
potência e, portanto, consomem 
a mesma quantidade de energia 
quando ligados.

O que muda é apenas a corren-
te elétrica necessária. No sistema 
220 V, a corrente é menor para 
alimentar o mesmo equipamento; 
no sistema 127 V, ela é maior. 

Cemig / Divulgação

Muitos conceitos relacionados ao fornecimento da energia elétrica ainda geram dúvidas

Exames médicos e psicológicos para cNH 
terão valor reduzido em Minas Gerais

Os exames médicos e psico-
lógicos para os processos de ob-
tenção da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) passaram 
a ter valores reduzidos na últi-
ma quarta (31/12) em Minas 
Gerais. A alteração foi estabele-
cida pela Medida Provisória nº 
1.327/2025, com validade em 
todo o país.

A Coordenadoria Estadual de 
Gestão de Trânsito (CET-MG) 
formalizou as alterações no esta-
do por meio da Portaria CET nº 
02002/2025, que foi publicada 
no Diário Oficial de Minas Ge-
rais desta terça-feira (30/12), re-
forçando a padronização, a trans-
parência e a segurança jurídica no 
processo de formação e regulari-
zação de condutores no estado.

De acordo com o texto, a ava-
liação psicológica e o exame de 

aptidão física e mental passam 
a custar R$ 90 cada. O reexame 
psicológico foi fixado em R$ 
88,72, enquanto a emissão de se-
gunda via de exames terá o valor 
de R$ 57,69. Os exames médico 
e psicológico serão pagos direta-
mente para a clínica, no dia do 
atendimento. O pagamento po-
derá ser feito em dinheiro, Pix ou 
cartão de crédito ou débito, a cri-
tério da clínica credenciada.

A nova regra fixa os valores 
máximos dos exames de avalia-
ção psicológica e de aptidão física 
e mental aplicáveis a candidatos 
à Permissão para Dirigir (PPD), 
à renovação CNH, à mudança e 
adição de categoria, além registro 
de habilitação de outros estados e 
internacionais. Os novos valores 
também se aplicam aos exames 
feitos em diretor-geral e de en-

sino, instrutor e examinador de 
trânsito.

O normativo também estabe-
lece que as clínicas credenciadas 
deverão manter a tabela de preços 
em local visível ao público, sendo 

vedada a cobrança de valores di-
ferentes dos definidos na porta-
ria. O pagamento dos serviços 
deverá ser feito diretamente pelo 
cidadão à clínica responsável por 
realizar o exame.

Outras etapas do novo proces-
so para obtenção da CNH já estão 
disponíveis em Minas Gerais. Os 
candidatos já podem realizar o 
curso de prática de direção com a 
carga horária de duas horas, con-
forme estabelece a Resolução do 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) nº 1.020/2025.

Antes, a carga horária exigida 
do curso prático era de 20 horas/
aula. Os sistemas da CET-MG 
também estão adaptados para 
que o curso teórico de legislação 
de trânsito não tenha carga horá-
ria mínima exigida, podendo ser 
feito pelo aplicativo disponibi-
lizado pelo Governo Federal ou 
em uma autoescola.

O curso teórico, feito pelo 
cidadão no aplicativo, passará a 
ser recebido no sistema estadual 
e poderá seguir o fluxo. 

Seplag-MG / Divulgação

Medida passou a valer no último dia de 2025
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Poupatempo Móvel amplia 
serviços públicos no estado

Queda de furtos

Em alerta de chuva

O Poupatempo Móvel encerra 2025 com mais de 13,7 
mil atendimentos realizados desde o início da operação 
itinerante, no fim de outubro, em municípios do interior 
e da Região Metropolitana de São Paulo. A iniciativa é 
coordenada pela Prodesp, vinculada à Secretaria de Gestão 
e Governo Digital, e busca ampliar o acesso da população 
a serviços públicos em localidades sem postos fixos. Entre 
os principais atendimentos está a emissão da Carteira de 
Identidade Nacional, que já soma mais de 6 mil documen-
tos expedidos. As unidades também oferecem serviços 
digitais do Detran-SP, como licenciamento e consulta de 
débitos, além de totens para Carteira de Trabalho Digital, 
antecedentes criminais e seguro-desemprego.

Roubos de celulares caem 
em SP. Em novembro, houve 
6.829 casos no estado e 4.286 
na capital, quedas de 26% 
e 22% em relação a 2024. O 
indicador registra 11 meses 
de retração, reflexo de ações 
como o sistema SP Mobile e 
operações policiais que recu-
peraram milhares de apare-
lhos e prenderam criminosos.

O governo estadual instalou 
gabinete de crise para moni-
torar chuvas fortes previstas 
até este domingo (4). Defesa 
Civil alerta para tempestades 
com ventos, granizo e trovoa-
das, especialmente no Litoral 
Norte, Baixada Santista e 
interior. Operação SP Sempre 
Alerta mobiliza 5,4 mil agen-
tes e recursos emergenciais.

Divulgação/Governo de SP

Emissão de CIN é um dos destaques do Poupatempo

PM aumenta fiscalização viária

Detran amplia blitz da Lei Seca

Presença em SP

Ondas de calor

Latrocínio cai

Linha 6 cresce

Prazo maior no pedágio eletrônico

A Polícia Militar realizou, na terça-feira (30), a Megaope-
ração Cavalo de Aço na capital paulista. A ação, coorde-
nada pelo Comando de Policiamento de Trânsito, refor-
çou o policiamento ostensivo e ampliou fiscalizações 
para coibir roubos e furtos com motocicletas e prevenir 
acidentes. Mais de 100 policiais atuaram em pontos es-
tratégicos, com apoio de viaturas, motos e guinchos, em 
operações simultâneas pela cidade.

O Departamento Estadual de Trânsito de São Paulo (De-
tran-SP) intensificou em 2025 as ações de combate ao 
álcool ao volante. Foram fiscalizados cerca de 795 mil veí-
culos em quase 1.250 operações em todo o estado, com 
19 mil autuações por infrações relacionadas à alcoolemia. 
O volume representa recorde histórico e mais que dobra 
os números do ano anterior.

A Secretaria da Educação de 
SP registrou em novembro a 
maior frequência escolar desde 
2023. O índice passou de 82,5% 
para 91,1%, o que representa 
cerca de 258 mil alunos a mais 
em sala de aula diariamente na 
rede estadual. A pasta atribui 
o resultado a ações de acom-
panhamento da presença e 
ampliação de programas.

A SES-SP alerta para ondas 
de calor, com temperaturas 
até 7°C acima da média por 
três dias, aumentando risco 
de desidratação e exaustão 
térmica, especialmente entre 
idosos, crianças e pessoas com 
doenças crônicas. Entre janeiro 
e outubro de 2025, atendimen-
tos por insolação cresceram 
27% em relação a 2024. A pasta 
recomenda hidratação.

São Paulo registra menor 
número de latrocínios da 
série histórica: 36 casos entre 
janeiro e novembro de 2025, 
queda de 25% em relação a 
2024. Roubos em geral caem 
13,5% e furtos de veículos 
recuam 8,2%. Áreas como Ca-
randiru, Casa Verde e Penha 
não tiveram mortes por roubo 
no ano passado.

A Artesp autorizou pagamento 
adicional de R$ 3,69 bilhões à 
concessionária da Linha 6-La-
ranja do Metrô para acelerar 
obras atrasadas por problemas 
geotécnicos na estação Higie-
nópolis-Mackenzie. O investi-
mento garante entrega do 1º 
trecho em outubro de 2026, 
elevando o custo total da obra 
para mais de R$ 22,6 bilhões.

O Governo de São Paulo ampliou, de forma excepcional e 
temporária, o prazo para pagamento do pedágio eletrônico 
nas rodovias estaduais que operam com o sistema Siga 
Fácil. Motoristas que passaram ou passarem pelos pórticos 
até 31 de dezembro de 2025 terão até 90 dias, contados 
da data da passagem, para quitar a tarifa. A medida tem 
caráter educativo e visa apoiar a adaptação dos usuários ao 
novo modelo, que funciona sem cancelas e sem redução de 
velocidade. Durante o período ampliado, não haverá aplica-
ção de penalidades por inadimplência.

Divulgação/Governo de SP

No Siga Fácil, os veículos passam livremente pelos pórticos

Mais de 11 mil 
presos por 
agressão a 
mulheres

Mais de 11 mil pessoas foram 
presas em São Paulo por agredir 
mulheres, segundo dados do Go-
verno do Estado. Desse total, cerca 
de 4 mil ocorreram em operações 
especiais voltadas ao cumprimento 
de medidas protetivas e ao enfrenta-
mento da violência doméstica, con-
sideradas de maior complexidade e 
que exigem mobilização conjunta 
de diferentes setores da seguran-
ça pública. Uma das operações de 
destaque é a chamada “Ano Novo, 
Vida Nova”, que integra ações da 
Secretaria de Segurança Pública e 
da Secretaria de Políticas para a Mu-
lher. Nessa operação, foram cum-
pridos mais de 200 mandados de 
prisão, com envolvimento direto de 
aproximadamente 1,5 mil policiais. 
Segundo a Secretaria de Segurança 
Pública, o número de prisões tende 
a crescer, à medida que novos des-
cumprimentos de medidas judiciais 
são identificados.

O perfil dos presos, segundo 
a coordenadora das Delegacias de 
Defesa da Mulher (DDMs), indica 
que a maior parte dos casos envolve 
lesão corporal e descumprimento 
de medida protetiva. A maioria das 
pessoas detidas são conviventes ou 
ex-conviventes das vítimas, em geral 
jovens e com histórico de condena-
ções anteriores. Essas informações 
são usadas para direcionar as ações 
policiais e reduzir a reincidência em 
crimes mais graves.

O balanço geral considera da-
dos acumulados até o final do ano 

e reflete o aumento da capacidade 
do estado em enfrentar a violência 
contra a mulher. As ações integram 
uma estratégia permanente, que 
combina repressão, prevenção e po-
líticas públicas de proteção. Entre os 
objetivos estão ampliar a segurança 
das mulheres, interromper ciclos de 
violência e assegurar o cumprimen-
to rigoroso das decisões judiciais.

A Secretaria de Políticas para a 
Mulher destaca que São Paulo conta 
com 142 delegacias especializadas, 
um número superior ao registrado 
em qualquer outro estado brasilei-
ro. Além disso, há um sistema de 
atendimento online que permite às 
mulheres registrar boletins de ocor-
rência e solicitar medidas protetivas 
sem precisar se deslocar até uma 
unidade física.

O programa SP Por Todas reú-
ne políticas estruturadas de prote-
ção, acolhimento e autonomia das 
mulheres. Entre as iniciativas estão 
o aplicativo SP Mulher Segura, que 
conecta diretamente vítimas às for-
ças policiais, e a ampliação das dele-
gacias com atendimento 24 horas. 
O programa também realiza ações 
de prevenção, como campanhas 
de conscientização, capacitação de 
profissionais e monitoramento de 
reincidência de agressores.

As operações envolvem todos os 
Departamentos de Polícia Judiciá-
ria do Interior e todas as seccionais 
da Capital, com atuação direta das 
DDMs. O objetivo é manter a pre-
sença das autoridades em diferentes 
regiões do estado e garantir que me-
didas judiciais sejam cumpridas.

Polícia cumpre mandados 
em todas as regiões do estado

Celso Silva/Governo de SP

Operação “Ano Novo, Vida Nova” realizou diversas prisões

Por ana laura Gonzalez
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São Paulo avança em biometano
e lidera transição energética

O Estado de São Paulo am-
pliou a produção de combustí-
veis sustentáveis, reforçando seu 
papel na transição energética 
nacional. Atualmente, oito plan-
tas de biometano operam no es-
tado, produzindo cerca de 500 
mil metros cúbicos por dia (m³/
dia), com previsão de aumento 
em 2026.

Outras sete unidades aguar-
dam autorização federal e, quan-
do em operação, poderão acres-
centar 257 mil m³/dia, elevando 
a produção para mais de 700 mil 
m³/dia até o fim do próximo ano. 
O biometano é obtido a partir 
do processamento de biogás e 
representa alternativa renovável 
para reduzir emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) na indústria 
e no transporte.

No município de Presidente 
Prudente, o biometano já abas-
tece toda a cidade, proveniente 
da Usina Cocal e comercializado 
pela concessionária Necta, após 
investimento de R$ 12 milhões. 
Paulínia abriga a maior planta do 
país a partir de resíduos sólidos 
urbanos, no Ecoparque da Ori-
zon VR, com aporte de R$ 450 
milhões em parceria entre Ori-
zon e Edge, do grupo Cosan.

Essas iniciativas integram po-
líticas estaduais de valorização de 
resíduos, assim como o programa 
Integra Resíduos, que abrange 
344 municípios. Atualmente, a 
matriz energética paulista é for-
mada por 59% de fontes renová-

veis, superior à média da OCDE 
(13%) e do Brasil (50%), e 96% 
da energia elétrica consumida no 
estado de SP provém de fontes 
renováveis.

Estudo da Copersucar indica 
que São Paulo concentra 40% da 
capacidade instalada de biometa-
no do país e 31% dos projetos em 
expansão. O potencial de produ-
ção pode chegar a 36 milhões de 
m³/dia, suficiente para substituir 
integralmente o consumo indus-
trial de gás natural ou 85% do 
diesel usado no estado. O avan-
ço do setor pode gerar cerca de 

20 mil empregos e reduzir até 
16% das emissões de carbono no 
transporte.

O biometano já é usado na 
produção de fertilizantes, como 
energia industrial e combustí-
vel para transporte de cargas e 
passageiros. A maior parte da 
produção vem do setor sucroe-
nergético, aproveitando resíduos 
da produção de açúcar e etanol, 
com potencial de 5,5 milhões de 
m³/dia até 2030.

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) regula e fiscaliza 

a produção, estabelecendo pa-
drões de qualidade e conceden-
do autorizações técnicas. Atual-
mente, o Brasil possui 17 plantas 
autorizadas, sendo oito em São 
Paulo, metade a partir de aterros 
sanitários. Outras 42 unidades 
estão em instalação, concentra-
das nas regiões Sul e Sudeste.

O governo paulista estabele-
ceu procedimentos padroniza-
dos de licenciamento ambiental, 
abrangendo atividades agrope-
cuárias, para agilizar autoriza-
ções. Em paralelo, a Arsesp abriu 
consulta pública para definir 

normas e mecanismos de tarifa-
ção para integrar produtores de 
biometano à rede de distribuição 
de gás canalizado.

A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), em parceria com a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e a InvestSP, lançou 
o aplicativo Conecta Biometano 
SP. A ferramenta conecta produ-
tores, comercializadores, pres-
tadores de serviço e instituições 
financeiras, incentivando novos 
projetos. Mais de 120 agentes já 
estão cadastrados.

O estado também firmou 
parcerias internacionais, incluin-
do Swedfund (Suécia) e a World 
Biogas Association, para ampliar 
a produção e o uso de biogás e 
biometano, reduzir emissões e 
desenvolver biofertilizantes a 
partir do digestato.

Em julho de 2025, a Semil 
promoveu consulta pública so-
bre o Certificado de Garantia de 
Origem do Biometano, instru-
mento voluntário para fomentar 
o mercado de atributos ambien-
tais do combustível. Foram re-
cebidas 184 contribuições de 18 
instituições.

Com investimentos estima-
dos em R$ 120 bilhões em frotas 
e novas plantas, e R$ 3 bilhões na 
expansão de gasodutos, São Pau-
lo projeta consolidar sua posição 
como líder nacional na produção 
de biometano e na transição para 
fontes de energia mais limpas.

Produção de combustíveis renováveis cresce e contribui para redução de emissões
Divulgação/Governo de SP

Atualmente, o estado conta com oito plantas de produção de biometano autorizadas

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) disponibiliza, em 
seu portal na internet, uma fer-
ramenta de consulta de compe-
tência territorial na Capital. O 
serviço permite que cidadãos iden-
tifiquem o fórum apropriado para 
distribuição de ações judiciais, por 
meio da inserção de endereço ou 
CEP. A iniciativa visa facilitar o 
acesso ao Judiciário, oferecendo 
orientação inicial sobre o local cor-
reto para envio de petições.

A página do serviço apresenta 
instruções detalhadas sobre como 
inserir os dados, incluindo a forma 
correta de digitar logradouro e nú-
mero. Caso o endereço informado 
não seja localizado, é recomenda-
do abrir um chamado junto à Cen-
tral de Suporte aos Usuários de 
Sistemas do TJ-SP, fornecendo lo-
gradouro, número, CEP e pontos 
de referência próximos, como ruas, 
praças, travessas ou a proximidade 

de algum fórum conhecido.
O tribunal esclarece que o re-

sultado da consulta considera ex-
clusivamente critérios geográficos 
e não determina, por si só, a com-
petência da ação. Outros fatores 
previstos em lei, como a matéria 
da ação, a qualidade das partes e 

o valor atribuído à causa, devem 
ser observados no momento da 
distribuição. O serviço tem caráter 
informativo e busca orientar cor-
retamente os jurisdicionados so-
bre o fórum correspondente à sua 
demanda, contribuindo para um 
procedimento mais organizado.

tJ oferece consulta online
de competência territorial

Divulgação

Plataforma permite ao cidadão identificar o fórum adequado

Entre 2023 e 2025, o 
Centro Paula Souza (CPS) 
distribuiu mais de mil bolsas 
de estudo de idiomas pelo 
Intercâmbio Cultural, bene-
ficiando alunos e monitores 
das Escolas Técnicas (Etecs) 
e Faculdades de Tecnologia 
(Fatecs) estaduais. O progra-
ma oferece cursos intensivos 
de inglês ou espanhol em ins-
tituições da Europa, América 
do Norte e América do Sul.

Coordenado pela Assesso-
ria de Relações Internacionais 
(ARInter), o intercâmbio tem 
duração de quatro semanas e 
permite aos participantes vi-
venciar a rotina cultural dos 
países de destino, experiência 
que muitas vezes representa a 
primeira viagem internacional 
ou a primeira estadia fora do 
ambiente familiar.

As bolsas priorizam estu-
dantes com melhor desempe-

nho acadêmico e selecionam 
monitores por processo es-
pecífico, garantindo acompa-
nhamento durante as viagens 
e acesso aos mesmos benefí-
cios dos alunos.

Na edição de 2025, foram 
oferecidas 477 bolsas com 
destinos no Canadá, Estados 
Unidos, Inglaterra, Escócia 
e Espanha, com embarques 
previstos para 2026. O pacote 
inclui passagens aéreas, hos-
pedagem em casas de família, 
alimentação, traslado, chip 
de internet, seguro de viagem 
e saúde, taxas de visto e Sevis 
nos EUA, ajuda de custo e kit 
de identificação. O programa 
foi realizado pela primeira vez 
entre 2011 e 2015, benefician-
do mais de 2,5 mil estudantes 
e 400 professores em países 
como Inglaterra, Estados Uni-
dos, Nova Zelândia, Espanha, 
Argentina e Chile.

CPs distribui mais de 
mil bolsas de estudo
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Programa SP 
São Libras 
registra 
aumento no 
atendimento
Tecnologia permite atendimento 
em Libras em delegacias, 
Poupatempo e serviços de saúde

O programa São Paulo São 
Libras, desenvolvido pela Se-
cretaria de Estado dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência (SE-
DPcD), registrou crescimento 
de 21,4% no número de aten-
dimentos em 2025, totalizando 
9.963 mil serviços prestados. 
Desde a criação do programa, 
em outubro de 2023, já foram 
realizados 17,3 mil atendimen-
tos, com investimento de R$ 
4,1 milhões por parte do gover-
no estadual.

A iniciativa utiliza recursos 
tecnológicos para permitir que 
servidores públicos estaduais 
acionem intérpretes de Libras 
em tempo real, intermediando 
a comunicação com pessoas sur-
das. O programa foi criado com 
o objetivo de eliminar barrei-
ras comunicacionais, tornando 
o acesso aos serviços públicos 
mais inclusivo e garantindo que 
a comunidade surda participe 
ativamente das decisões relacio-
nadas aos seus direitos.

De acordo com o secretário 
de Estado dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, Marcos da 
Costa, o programa representa 
um avanço na inclusão social e 
na igualdade de acesso. “É um 
marco histórico que permite 
comunicação direta em Libras 
e oferece uma solução prática e 
eficaz para a população surda. 
A tecnologia é uma aliada para 
criarmos mudanças reais e posi-
tivas na vida das pessoas”, disse.

O programa foi inicialmen-
te adotado pela Secretaria de 
Segurança Pública, que passou 
a oferecer atendimento acessí-
vel em 1,3 mil delegacias de po-
lícia. Posteriormente, a inicia-
tiva se expandiu para 17 Polos 
de Empregabilidade Inclusiva 
(PEIs) e 233 Postos de Atendi-
mento ao Trabalhador (PATs), 
em parceria com a Secretaria de 
Desenvolvimento Social, am-
pliando a cobertura em todo o 
estado de São Paulo.

O São Paulo São Libras tam-

bém está disponível no aplica-
tivo Poupatempo, que oferece 
mais de mil serviços digitais. 
Usuários podem contar com in-
térpretes virtuais para realizar 
renovação de CNH, licencia-
mento de veículos, consulta de 
IPVA, verificação de débitos, 
informações sobre pontos na 
CNH, Carteira de Trabalho 
Digital, seguro-desemprego, 
atestado de antecedentes cri-
minais, além de serviços muni-
cipais. A ferramenta facilita o 
atendimento remoto e permi-
te que pessoas surdas realizem 
procedimentos sem a necessi-
dade de deslocamento físico.

Além do Poupatempo, o 
programa está presente nos 21 
Centros de Integração e Cida-
dania (CICs), nas Defensorias 
Públicas do estado e em uni-
dades de saúde, incluindo o 
Instituto do Coração do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP (InCor). 
Com essa abrangência, busca-se 

garantir que o atendimento em 
Libras esteja disponível em di-
ferentes setores, como seguran-
ça, saúde, emprego e, principal-
mente, serviços sociais.

O funcionamento do pro-
grama ocorre por meio de uma 
plataforma que conecta ser-
vidores públicos à Central de 
Interpretação de Libras, que 
realiza atendimento simultâneo 
por videochamada, em tempo 
real. O intérprete comunica-se 
em Libras com a pessoa surda 
e traduz as informações para 
o servidor em português. Para 
garantir eficiência, todos os ser-
vidores recebem treinamento 
específico sobre como utilizar o 
sistema e solicitar a presença de 
um intérprete.

A Central de Interpretação 
funciona 24 horas por dia, sete 
dias por semana, contando com 
aproximadamente cem intér-
pretes qualificados, capazes de 
realizar tradução simultânea 
entre Libras e português. A 

operação contínua visa assegu-
rar que qualquer atendimento 
seja feito de forma ágil e preci-
sa, independentemente do ho-
rário ou local.

Segundo dados da SEDPcD, 
a implementação do programa 
resultou em maior participação 
da população surda nos serviços 
públicos, diminuindo barreiras 
históricas e ampliando a inclu-
são social. A iniciativa também 
serve como modelo para outros 
estados do Brasil, demonstran-
do que a tecnologia pode ser 
utilizada de forma prática e 
acessível para promover direi-
tos iguais a todos.

A expansão do São Paulo 
São Libras reforça o compro-
misso do Governo do Estado 
em desenvolver políticas públi-
cas inclusivas e garante que a 
comunicação em Libras esteja 
integrada aos serviços essen-
ciais. A expectativa é que, nos 
próximos anos, mais órgãos e 
serviços adotem o programa.

Divulgação/Governo de SP

Programa São Paulo São Libras foi implementado para facilitar o acesso aos serviços públicos

Governo estadual permite parcelamento 
do ICMs de dezembro para comerciantes

O Governo do Estado de São 
Paulo publicou, no Diário Ofi-
cial da última terça-feira (30), o 
Decreto Estadual 70.312/2025, 
que autoriza o parcelamento do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
devido sobre as vendas realizadas 
em dezembro de 2025 por con-
tribuintes do comércio varejista. 
A medida inclui a postergação do 
prazo de pagamento, permitin-
do que o tributo seja quitado em 
duas parcelas mensais, sem inci-
dência de juros ou multas.

Com a aprovação do decreto, 
os comerciantes poderão pagar 
50% do imposto até 20 de janei-
ro de 2026, e a segunda parcela, 
também de 50%, até 20 de feve-
reiro do mesmo ano. A iniciativa 
atende a um pedido encaminha-
do em novembro ao Governo do 

Estado pelo Conselho de Assun-
tos Tributários da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP).

O recolhimento de cada par-
cela deve ser realizado por meio 
do Documento de Arrecadação 
de Receitas Estaduais (DARE-
-SP), observando-se algumas 
orientações: no tipo de débito, 
deve-se selecionar “ICMS — 
Operações Próprias — RPA 
(04601)”; no campo “Referên-
cia”, informar “12/2025”; e no 
campo “Valor do Imposto”, indi-
car 50% do total devido.

Do ponto de vista do gover-
no, a medida não compromete a 
arrecadação estadual, pois parte 
do imposto já é paga antecipada-
mente por meio do mecanismo 
de substituição tributária. A deci-

são também se insere no progra-
ma São Paulo na Direção Certa, 
que visa aumentar a eficiência da 
gestão pública e expandir inves-
timentos no Estado. Além disso, 
em 2026 terá início a implemen-

tação da Reforma Tributária esta-
dual, que exigirá adaptação de sis-
temas e processos pelas empresas 
em curto prazo.

Para o setor varejista, a pos-
tergação do ICMS chega em um 

momento estratégico, conside-
rando que dezembro é tradicio-
nalmente o período de maior 
movimento de vendas do ano. 
Segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em setembro de 2025 
o comércio varejista registrou 
retração de 3,6% nas vendas em 
relação ao mesmo mês do ano 
anterior, acumulando queda de 
3,1% no ano.

A FecomercioSP destaca que 
a medida contribui para o plane-
jamento financeiro das empresas 
e apoia a sustentabilidade econô-
mica do setor. O varejo, que de-
sempenha papel central na eco-
nomia estadual, poderá utilizar o 
fôlego financeiro proporcionado 
pelo parcelamento para estrutu-
rar melhor suas operações e en-
frentar desafios tributários.

Divulgação

Medida busca dar fôlego financeiro ao varejo
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SP tem aumento de 27% nos 
atendimentos por insolação

Tarifa Metrô/CPTM

300 motos

O número de atendimentos ambulatoriais por insolação 

e outros efeitos do calor aumentou 27,2% no estado de 

São Paulo entre janeiro e outubro de 2025, em compa-

ração com o mesmo período de 2024, segundo dados 

da Secretaria de Estado da Saúde (SES). Foram 1.052 

atendimentos este ano, e 827 em 2024; 2 internações por 

complicações relacionadas ao calor em 2025 (6 em 2024); 

De janeiro a dezembro de 2024, os serviços de saúde 

realizaram 1.166 atendimentos desse tipo. Com a sequên-

cia de ondas de calor em São Paulo, a SES reforça que 

determinados grupos exigem atenção especial: pessoas 

acima de 60 anos, crianças abaixo de 4 anos e pessoas 

com deficiências intelectuais apresentam maior risco.

Aviso aos paulistanos da 

Grande SP: a gestão do go-

vernador Tarcísio de Freitas 

(Republicanos) anunciou que 

a tarifa básica do sistema me-

troferroviário da Região Me-

tropolitana de São Paulo, que 

inclui metrô, trens da CPTM e 

Viamobilidade, será reajusta-

da de R$ 5,20 para R$ 5,40 a 

partir do dia 6 de janeiro

Um operação apreendeu 300 

motos irregulares em Embu 

das Artes; oito pessoas foram 

presas. Das motos apreen-

didas, 15 eram roubadas. A 

Guarda Civil Municipal (GCM) 

reforçou o patrulhamento e 

fez fiscalizações em pontos 
estratégicos. A Prefeitura diz 

que a ação focou em condu-

tas de risco no trânsito.

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Altas temperaturas podem levar a estresse térmico

Helicóptero da Band

Operação: mais de 1,4 mil mandados

Calor e Sabesp

Tarifa dos ônibus

Mortes por chuvas

Zona Oeste

Obras do Metrô na Linha 11-Coral

Helicóptero da Band fez pouso forçado na Grande SP; 

piloto e cinegrafista passam bem, diz emissora. O aci-
dente aconteceu próximo da Rodovia Presidente Dutra, 

na divisa entre Guarulhos e a capital paulista. Segundo 

anunciou a própria emissora, o comandante da aerona-

ve e o cinegrafista, que estavam a bordo, passam bem e 
foram encaminhados para o Hospital Samaritano para 

check-up geral com escoriações.

Autoridades de São Paulo, incluindo a Polícia Civil, em 

ação com a SSP e a Secretaria de Políticas para a Mulher, 

realizou operação para prender agressores acusados de 

crimes de violência doméstica e familiar contra a mulher. 

Ao todo, foram cerca de 1,4 mil mandados expedidos 

pela Justiça, envolvendo diferentes formas de agressão, 

incluindo descumprimento de medida protetiva.

O Calor elevou o consumo 

de água na Grande SP e a 

Sabesp pede ‘uso com cons-

ciência’ na Região Metropo-

litana. A empresa diz que, 

entre os dias 14 e 20 de de-

zembro, houve o consumo de 

66 mil litros de água por se-

gundo nas cidades da Grande 

SP. E esse valor subiu para 72 

mil litros por segundo.

Os ônibus na capital paulista 

também terão reajuste. O 

anúncio foi feito pela equi-

pe do prefeito de São Paulo, 

Ricardo Nunes (MDB). O 

reajuste será de R$ 0,30, pas-

sando de R$ 5,00 para R$ 5,30, 

a partir do dia 6 de janeiro 

de 2026. O reajuste de 6% foi 

acertado em reunião na sede 

da Prefeitura de SP com a 

equipe de secretários.

A Defesa Civil contabilizou 9 

mortes no estado em razão 

das fortes chuvas com ventos 

do mês de dezembro de 2025. 

A nona morte ocorreu em 

Franca, no interior do estado, 

após o telhado do galpão de 

uma loja de ferramentas de-

sabar durante um temporal. 

Muitos casos envolveram que-

das de árvores ou de muros.

Um motorista passou mal, 

perdeu o controle e provo-

cou um acidente entre dois 

ônibus na Zona Oeste de São 

Paulo. A batida entre os cole-

tivos ocorreu na esquina das 

ruas Catão e Roma, no bairro 

da Lapa; O condutor sofreu 

contusão na região lombar e 

foi encaminhado ao Pronto-

-Socorro da Brasilândia.

Os trens da Linha 11-Coral da CPTM não vão circular no 

trecho entre as estações Corinthians-Itaquera e Tatuapé 

até 7 de janeiro de 2026. A interdição é necessária para a 

passagem do Tatuzão, a tuneladora utilizada nas obras 

de ampliação da Linha 2-Verde do Metrô.

No período, a operação da Linha 11-Coral será dividida: os 

trens circulam normalmente entre as estações Estudan-

tes e Corinthians-Itaquera e entre Tatuapé e Palmeiras-

-Barra Funda. Mas não haverá circulação entre as esta-

ções Corinthians-Itaquera e Tatuapé.

Reprodução/Metrô

Tatuzão do Metrô vai interditar trecho Itaquera-Tatuapé

Cidade de SP 
ganhou praia 
artificial de 
surfe de luxo

A cidade de São Paulo pas-
sou a contar com sua primeira 
praia de surfe artificial em um 
complexo de alto padrão loca-
lizado às margens da Marginal 
Pinheiros, na Zona Sul da ca-
pital. O empreendimento fun-
ciona como um clube privado 
e exige a compra de um título 
avaliado em R$ 1,25 milhão, 
além de mensalidade, para aces-
so às instalações.

Piscina de ondas
O destaque do espaço é a pis-

cina de ondas com 220 metros 
de extensão, capaz de produzir 
séries programadas que chegam 
a até 22 segundos de duração, 
superando o tempo médio das 
ondas do mar. A tecnologia per-
mite controlar altura, formato e 
velocidade das ondas, oferecen-
do condições previsíveis tanto 
para iniciantes quanto para sur-
fistas experientes.

Praia de resort
Integrado a uma estrutura 

que remete a grandes resorts 
internacionais, o complexo reú-
ne areia clara, vegetação tropi-
cal e vista direta para a Ponte 
Estaiada da Marginal do Rio 
Pinheiros. Mesmo inserido em 
uma das áreas mais movimenta-
das da cidade, o ambiente cria a 
sensação de isolamento urbano 
voltado exclusivamente ao la-
zer, considerado premium.

Academia e massagem
Além da praia artificial, o 

clube ocupa vários andares com 
academia, quadras esportivas, 
spa, piscinas externas, restau-
rante, bar, loja especializada e 
espaço infantil. Há ainda áreas 
voltadas ao bem-estar, como sa-
las de pilates, massagem, além  
de natação aquecida.

Moradias
O projeto inclui também 

uma linha residencial, com 
apartamentos de altíssimo 
padrão e acesso direto ao clu-
be, reforçando a proposta de 
transformar o surfe em parte 
da rotina urbana paulistana, in-
dependentemente de clima ou 
deslocamento até o litoral.

Os edifícios têm de 260 m² 
a 870 m², com três a quatro 
suítes. A estimativa é a de que 
o metro quadrado custe em tor-
no de R$ 45 mil. Ou seja, um 
apartamento pode ter o custo 
de cerca de R$ 36 milhões.

Funcionamento
Outra informação impor-

tante é sobre o horário de fun-
cionamento do local. O São 
Paulo Surf Club funciona das 
6h às 23h, de quinta a terça, e 
é exclusivo para membros. A 
empresa criadora do clube não 
divulga se é possível levar con-
vidados. O empreendimento 
está localizado no Real Parque, 
bairro nobre do distrito do Mo-
rumbi, na Zona Sul da capital.

Clube exclusivo tem ondas 
programadas e título milionário

Reprodução/Instagram

Destaque é a piscina de ondas com 220 metros de extensão

Da redação
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Réveillon da Paulista teve 14h 
de shows e fogos silenciosos

O Réveillon da Paulista mar-
cou a virada do ano em São Paulo 
com uma das maiores celebrações 
já realizadas na capital. O evento 
contou com 14 horas de shows 
gratuitos na Avenida Paulista 
e reuniu artistas de diferentes 
gêneros musicais, além de uma 
grande estrutura de segurança, 
mobilidade e saúde. A programa-
ção ocorreu ao longo do dia 31 de 
dezembro e seguiu até a madru-
gada de 1º de janeiro, atraindo 
milhões de pessoas ao principal 
cartão-postal da cidade. 

A festa começou ainda pela 
manhã, às 8h, em comemoração 
aos 100 anos da Corrida Inter-
nacional de São Silvestre. O DJ 
KVSH abriu a programação e 
acompanhou a concentração do 
público logo nas primeiras horas 
do dia. A Prefeitura estimou que 
milhares de pessoas circularam 
pela Paulista desde cedo, con-
solidando o Réveillon como um 
dos eventos turísticos e culturais 
mais relevantes do país.

Durante a tarde, a partir das 
14h, o palco principal recebeu 
apresentações da música religio-
sa. O grupo Colo de Deus, Frei 
Gilson e Padre Marcelo Rossi 
comandaram essa etapa da pro-
gramação, que reuniu fiéis e fa-
mílias em um momento de cele-
bração e reflexão. A diversidade 
de estilos marcou o evento e pre-
parou o público para a sequência 
de shows noturnos.

No início da noite, o sertane-

jo assumiu o protagonismo. Às 
18h, João Gomes abriu a série 
de apresentações do gênero mais 
ouvido na capital, segundo le-
vantamento da JLeiva. Em segui-
da, Belo subiu ao palco às 19h20, 
levando sucessos que marcaram 
gerações. A dupla Maiara & 
Maraisa se apresentou às 20h40, 
enquanto Ana Castela animou o 
público a partir das 22h.

A cantora Simone Mendes foi 
responsável pelo momento mais 
aguardado da noite. Seu show 
teve início às 23h20 e conduziu 
a contagem regressiva para a che-

gada de 2026, reunindo milhares 
de pessoas em frente ao palco. 
Após a virada do ano, Latino en-
cerrou a programação, com apre-
sentação que seguiu até cerca de 
2h30 da madrugada.

Além dos shows, o Réveil-
lon da Paulista contou com uma 
queima de fogos silenciosos de 15 
minutos, considerada a maior já 
realizada em São Paulo. Ao todo, 
foram utilizadas 6,5 toneladas de 
artefatos sem estampido, prio-
rizando o bem-estar de pessoas 
sensíveis ao barulho e de animais. 
A estrutura do palco teve 17 me-

tros de altura por 20 metros de 
largura, com painéis de LED e 
dez torres de vídeo distribuídas 
ao longo da avenida.

Segundo estimativas da Fun-
dação Getulio Vargas, as ações 
de Natal e Réveillon movimenta-
ram mais de R$ 2 bilhões na eco-
nomia da capital paulista e ge-
raram cerca de 18 mil empregos 
temporários. A projeção apon-
tou a presença de até 8 milhões 
de pessoas durante o Réveillon e 
a Corrida de São Silvestre.

Para garantir a segurança do 
público, foi realizada uma ope-

ração integrada envolvendo di-
ferentes órgãos. A Polícia Militar 
atuou com 1.950 policiais, apoio 
de drones, torres de observação, 
agentes à paisana e câmeras com 
reconhecimento facial. A Guar-
da Civil Metropolitana reforçou 
o patrulhamento com mais de 
1.100 agentes, além do suporte 
do sistema Smart Sampa.

Na área da saúde, o evento 
contou com sete postos médi-
cos distribuídos pela Avenida 
Paulista, ambulâncias e UTIs 
móveis. Toda a estrutura esteve 
integrada às unidades de pron-
to atendimento 24 horas, com 
monitoramento constante du-
rante a programação.

A limpeza urbana operou em 
esquema especial. Ao todo, 550 
agentes atuaram exclusivamente 
na Paulista durante o Réveillon, 
com reforço da coleta seletiva e 
utilização de água de reuso para 
a lavagem da via após o evento.

O transporte público tam-
bém recebeu reforço. A SPTrans 
colocou em operação cerca de 
500 ônibus distribuídos em 46 
linhas, enquanto a CET mobili-
zou agentes e viaturas para orien-
tar o trânsito e realizar as inter-
dições necessárias. Ações sociais 
incluíram atendimento da Secre-
taria Municipal de Direitos Hu-
manos e Cidadania para orientar 
o público, prevenir situações de 
violência e garantir acolhimento 
a pessoas em situação de vulnera-
bilidade durante a festa.

Evento reuniu grandes nomes da música e operação inédita de segurança
Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Chegada de 2026 foi celebrada por uma multidão na Avenida Paulista

Localizado em uma das áreas 
mais valorizadas de São Paulo, o 
maior salão de beleza do mundo 
chama atenção pela grandiosi-
dade, sofisticação e variedade de 
serviços. Instalado no bairro dos 
Jardins, o espaço ocupa 4 mil me-
tros quadrados e detém o recorde 
mundial pelo número de cadeiras 
de atendimento, totalizando 227 
posições simultâneas.

Reconhecido pelo Guinness 
World Records, o salão funciona 
como um verdadeiro centro de 
beleza e bem-estar. A operação 
envolve cerca de 350 funcioná-
rios e atende, em média, 300 
clientes por dia, com foco em um 
público de alto poder aquisitivo. 
Os serviços oferecidos vão desde 
procedimentos básicos até trata-
mentos capilares de alto padrão.

A estrutura impressiona logo 
na entrada, com recepção ampla, 
ambientes integrados e áreas pla-

nejadas. O local conta com bistrô 
interno, clínica de estética, spa 
capilar, lojas de cosméticos, per-
fumes, moda, joias e acessórios, 
além de estúdio fotográfico e es-
paços dedicados à maquiagem.

Distribuído em três andares, 
o salão possui elevador, escadas e 

telões de LED espalhados pelos 
ambientes, usados para comuni-
cação visual e ações de marcas. 
Cada estação de trabalho é equi-
pada com espelhos iluminados e 
diversos equipamentos profissio-
nais. Sobre o consumo mensal, 
são cerca de 480 litros de xampu.

Maior salão de beleza do 
mundo está nos Jardins

Reprodução/Instagram

Salão de beleza é reconhecido pelo Guinness World Records,

O Trecho Norte do Ro-
doanel Mário Covas come-
çou a operar recentemente e 
representa um avanço para a 
mobilidade e o meio ambien-
te na Região Metropolitana 
de São Paulo. A estimativa do 
Governo do Estado é que cer-
ca de 18 mil caminhões dei-
xem de circular diariamente 
pelas vias da capital paulista, 
permitindo uma redução en-
tre 6% e 8% nas emissões de 
gases de efeito estufa somente 
na cidade de São Paulo.

A nova ligação viária redis-
tribui o tráfego pesado, reduz 
congestionamentos e melhora 
a eficiência logística ao conec-
tar rodovias estratégicas fora 
do perímetro urbano. Quan-
do totalmente finalizado, o 
Rodoanel Norte estará inte-
grado aos trechos Oeste, Sul 
e Leste, ampliando os bene-
fícios ambientais e operacio-

nais para toda a Grande São 
Paulo. A projeção é de haver 
cerca de 40 mil veículos por 
dia no novo trecho.

Retomada das obras

Desde a retomada das 
obras, em 2024, o projeto pas-
sou a adotar programas am-
bientais, como monitoramen-
to de fauna, reflorestamento e 
recuperação de áreas degrada-
das. O traçado atravessa áreas 
da Serra da Cantareira, com 
implantação de passagens 
subterrâneas em vários techos 
para os animais silvestres.

O segmento entregue, 
soma 24 quilômetros de pis-
tas duplas, com três faixas, 
túneis, viadutos e acessos, 
conectando as rodovias Presi-
dente Dutra e Fernão Dias. O 
Trecho 2 tem entrega prevista 
para 2026. Ao todo o serão 44 
quilômetros de extensão.

Rodoanel Norte: 18 mil 
caminhões a menos
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Mogi multa 15 e notifica 8 por 
descumprimento à Lei Seca

São Bernardo

Barueri

A Prefeitura de Mogi das Cruzes realizou 56 diligências 

em toda a cidade, entre os dias 6 e 21 de dezembro, para 

manter a ordem pública e garantir o cumprimento da le-

gislação, especialmente nesta época do ano, em que es-

tabelecimentos comerciais costumam estender o horário 

de funcionamento e a venda de bebidas alcoólicas. Entre 

todos os locais visitados, 15 foram multados por descum-

primento à Lei Seca, que determina o encerramento de 

funcionamento com venda de álcool até meia-noite. Ou-

tros oito foram notificados, também pela mesma infração 
– as autuações acontecem após o local ter sido notificado 
e seguir descumprindo a legislação. Em 30 das 56 visitas, 

os estabelecimentos estavam fechados.

O ano de 2025 foi de muito 

trabalho das equipes da Se-

cretaria de Saúde de São Ber-

nardo e os resultados, muitas 

vezes, podem ser medidos 

em números. Ao longo do 

ano, foi verificado aumento 
de quase 70% no número de 

vacinas aplicadas, resultado 

do esforço das equipes, que 

intensificaram as ações.

O mês de janeiro marca a 

campanha Janeiro Branco, 

dedicada à conscientização 

sobre a importância da saúde 

mental e do cuidado emocio-

nal. Em Barueri, a Secretaria 

de Saúde promove ao longo 

do mês uma série de ações 

educativas e de acolhimento, 

com a rede estruturada de 

atenção em saúde mental.

Divulgação/Prefeitura de Mogi das Cruzes

Em 30 das 56 visitas, os locais estavam fechados

Franco da Rocha: Pessoa com TEA

Ribeirão Pires: concurso público

Jandira

São Caetano

Mauá

Cotia

Suzano: Prefeito vistoria obra

Franco da Rocha recebeu, em cerimônia no Centro TEA 

Paulista, o Selo “Amigo da Pessoa com TEA”. O reconhe-

cimento foi concedido às Secretarias de Educação, Saúde 

e Esporte, em destaque pelo compromisso contínuo 

com o acolhimento e o desenvolvimento de pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista no município. O selo foi 

atribuído por causa dos propósitos formativos, mutirão 

de Neuropediatria e Escola de Esporte para Autistas.

A Prefeitura de Ribeirão Pires lançou o edital do Con-

curso Público para ingresso na Guarda Civil Municipal 3ª 

Classe. Ao todo, são 20 vagas imediatas, sendo 10 para 

o cargo feminino e 10 para o masculino. As inscrições 

devem ser realizadas exclusivamente pelo site do INDEC 

até o dia 13 de janeiro de 2026, com taxa de R$ 65,00. 

Para concorrer, é necessário Ensino Médio completo.

O retorno das atividades nor-

mais da Prefeitura de Jandira 

está previsto para o dia 12 de 

janeiro de 2026. A prefeitura 

esclareceu que o recesso não 

se trata de feriado prolonga-

do, mas sim de uma pausa 

administrativa programada, 

comum em diversos órgãos 

públicos, e que visa aprimorar 

a organização dos serviços.

A Prefeitura de São Caetano 

do Sul ampliou a rede de 

monitoramento do Smart 

Sanca, Centro de Inteligência, 

Segurança e Emergências, 

com a incorporação de mais 

50 câmeras compartilha-

das ao sistema. Com a nova 

adesão, o município passa a 

contar com 100 câmeras de 

condomínios ou comércios 

integradas à plataforma.

A Prefeitura de Mauá anun-

ciou a abertura de dois 

concursos públicos, com o 

objetivo de reforçar o quadro 

de servidores municipais em 

diferentes áreas da adminis-

tração. Um dos certames é 

voltado exclusivamente para 

a Educação, enquanto o outro 

contempla cargos de diversas 

secretarias do município.

A Prefeitura de Cotia abriu 

chamamento público para o 

credenciamento de profissio-

nais voluntários com notório 

saber em empreendedoris-

mo, que irão colaborar na 

criação da primeira Incubado-

ra de Empresas do município. 

O edital prevê a seleção de 

até cinco profissionais para 
atuar na estruturação.

O prefeito de Suzano Pedro Ishi realizou uma vistoria téc-

nica na obra de ampliação da Escola Municipal Professo-

ra Vera Lúcia Miranda, localizada no Jardim Quaresmeira. 

A intervenção será entregue no começo de janeiro e am-

plia a capacidade de atendimento da unidade e reforça o 

compromisso da administração municipal com a Educa-

ção e com o planejamento responsável. Com a amplia-

ção, a escola passará a contar com quatro novas salas de 

aula, totalizando oito salas, além de uma sala multiuso. A 

melhoria permitirá o atendimento de mais 120 alunos.

Divulgação/Prefeitura de Suzano

Intervenção será entregue no começo de janeiro

Guararema 
recorre à 
Justiça contra 
falta de água

A Prefeitura de Guararema 
voltou a acionar a Justiça para 
exigir que a Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) regularize o 
fornecimento de água em todo o 
município. O objetivo da Admi-
nistração Municipal é garantir o 
cumprimento de uma sentença 
judicial de 2023 que obriga a 
empresa a manter o abasteci-
mento em todos os pontos onde 
o serviço é prestado.

A nova medida judicial foi 
tomada após a constatação de 
mais um episódio de falta de 
água em diversos bairros da ci-
dade nos últimos dias. Segundo 
a Prefeitura, a decisão se baseia 
em relatórios e registros reu-
nidos pela Secretaria Munici-
pal de Assuntos Jurídicos, que 
apontam interrupções frequen-
tes no abastecimento em meio a 
um período de calor intenso.

Em 2023, após decisão favorá-
vel à Prefeitura, a Justiça determi-
nou a aplicação de multa diária à 
Sabesp sempre que o fornecimen-
to de água não fosse realizado de 
forma adequada. Diante da rein-
cidência do problema, o municí-
pio solicita novamente o cumpri-
mento da chamada “obrigação de 
fazer”, prevista na sentença.

Para tentar minimizar os im-
pactos da crise hídrica, a Sabesp 
implantou um sistema de redu-
ção de pressão alternada, com o 
objetivo de distribuir a água de 

forma gradual entre os bairros. 
Paralelamente, caminhões-pipa 
estão sendo enviados às regiões 
mais afetadas da cidade, ação 
realizada tanto pela empresa 
quanto pela Prefeitura, que 
também reforça orientações so-
bre o uso consciente da água.

O prefeito de Guararema, 
José Luiz Eroles Freire, o Zé, 
destacou que a iniciativa busca 
assegurar um direito básico da 
população. “Já existe uma decisão 
judicial favorável ao município. 
Estamos apenas pedindo que ela 
seja cumprida, porque água é es-
sencial para a vida e para a digni-
dade das pessoas”, afirmou.

Além da ação judicial, a 
Prefeitura informou que está 
preparando uma denúncia ao 
Programa de Proteção e Defe-
sa do Consumidor (Procon). A 
orientação aos moradores afe-
tados é que registrem protoco-
lo junto à Sabesp pelo telefone 
0800 055 0195 e, em seguida, 
formalizem reclamação na ou-
vidoria da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo (Arsesp), pelo nú-
mero 0800 77 16 883.

Para economizar água no 
dia a dia, existem práticas sim-
ples, como fechar a torneira 
ao escovar os dentes, reduzir 
o tempo de banho, lavar louça 
com a torneira fechada, usar 
balde para lavar carros e evitar 
lavar calçadas com mangueira. 
Tudo isso ajuda a enfrentar o 
período de crise hídrica.

Prefeitura cobra cumprimento 
de sentença de abastecimento 

Warley Kenji - Comunicação/PMG

Objetivo é garantir o cumprimento de sentença de 2023

da redação
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São Paulo libera R$ 24 milhões
para ampliar saúde em Diadema

O Governo do Estado de São 
Paulo anunciou repasse de R$ 24 
milhões ao município de Diade-
ma, destinados à ampliação de 
atendimentos médicos especiali-
zados, exames e cirurgias eletivas. 
Segundo o secretário adjunto 
de Saúde de Diadema, Gustavo 
Tomaz, a Prefeitura aguarda a 
finalização dos trâmites do setor 
de expedição, mas a expectativa 
é de que os primeiros R$ 2 mi-
lhões sejam creditados em breve. 
O repasse será realizado de forma 
parcelada, em 12 vezes, ao longo 
de 2026.

O anúncio do investimento 
ocorreu durante a inauguração 
da UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) Paineiras, em 8 de 
dezembro, evento que integrou 
as comemorações dos 66 anos de 
Diadema. Na ocasião, o governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) destacou a importância 
do aporte para reforçar a rede 
municipal de saúde e reduzir a 
fila de espera por serviços espe-
cializados.

De acordo com Tomaz, o 
convênio foi solicitado após a 
apresentação de um projeto de-
talhado à Secretaria Estadual de 
Saúde, apontando a destinação 
dos recursos. A proposta prioriza 
o AME+ Diadema, equipamen-
to considerado estratégico para 
reduzir gargalos no atendimen-
to de especialidades médicas. O 
secretário explicou que, embora 
o município tenha avançado na 

atenção primária nos últimos 
anos, a demanda por atendimen-
tos especializados continua alta, 
especialmente em áreas como 
ortopedia, neuropediatria e of-
talmologia.

“O AME+ é um equipamen-
to central para atender a popu-
lação que precisa de exames e 
consultas mais complexas. Com 
os recursos, poderemos ampliar 
significativamente a capacidade 
de atendimento”, disse Tomaz. 
Ele acrescentou que, em parceria 
com a SPDM (Associação Pau-
lista para o Desenvolvimento da 

Medicina), gestora dos serviços 
na cidade, será possível aumentar 
o número de exames de imagem. 
Atualmente, o município realiza 
cerca de 7.000 tomografias por 
mês, número que passará para 12 
mil com o aporte estadual.

O recurso também será in-
vestido em cirurgias de menor 
complexidade, realizadas no mo-
delo de Hospital Dia, em que o 
paciente recebe alta no mesmo 
dia do procedimento. Entre os 
procedimentos previstos estão 
laqueadura, vasectomia, remoção 
de hérnia e cirurgias de vesícula. 

Segundo o secretário adjunto, 
essa modalidade permite atender 
um maior número de pacientes, 
reduzindo o tempo de espera e 
liberando leitos hospitalares para 
casos de maior complexidade.

Além das cirurgias, o convê-
nio prevê agilizar a entrega de 
próteses dentárias, com meta de 
fornecer 700 unidades por mês, o 
que deve permitir zerar a deman-
da existente. Na oftalmologia, 
o município mantém convênio 
com a FMABC (Faculdade de 
Medicina do ABC), mas ainda 
há filas para cirurgias de catarata 

e estrabismo. O novo aporte per-
mitirá ampliar a cobertura e re-
duzir o tempo de espera para es-
ses procedimentos, beneficiando 
diretamente a população idosa e 
com maior vulnerabilidade.

Inicialmente, a Secretaria de 
Saúde buscava firmar um convê-
nio de cinco anos, mas o governo 
estadual informou que, devido ao 
calendário eleitoral de 2026, o 
acordo precisaria ter vigência de 
12 meses. Mesmo assim, Tomaz 
afirmou que a continuidade da 
parceria é possível, dependendo 
do andamento do convênio e dos 
resultados obtidos. “Vamos uti-
lizar os recursos de forma trans-
parente e comprovar cada apli-
cação. Acredito que será possível 
renovar o convênio, caso os obje-
tivos sejam cumpridos”, afirmou.

Especialistas em gestão públi-
ca avaliam que aportes desse tipo 
são essenciais para municípios do 
ABC Paulista, onde a demanda 
por atendimentos especializados 
supera a capacidade instalada. A 
ampliação de serviços em equi-
pamentos estratégicos, como 
AMEs e UPAs, além da parceria 
com instituições como a SPDM 
e a FMABC, representa uma for-
ma de reduzir filas e melhorar o 
acesso da população a serviços de 
saúde de média complexidade.

Com a liberação do repasse, 
a Prefeitura de Diadema planeja 
iniciar o uso dos recursos já nos 
primeiros meses de 2026, priori-
zando áreas de maior demanda.

Recursos devem ampliar exames, cirurgias e especialidades médicas
Mauro Pedroso

Fachada do Hospital Municipal de Diadema, que receberá parte dos recursos estaduais

A Secretaria de Meio Am-
biente de Mauá realizou, nesta 
terça-feira (30), a captura e soltu-
ra de  13 saruês encontrados em 
residências dos bairros Jardins 
Oratório, Feital, Zaíra e Vila 
Vitória. Entre os animais, esta-
vam cinco adultos e uma fêmea 
acompanhada de oito filhotes, 
localizada no Jardim Feital. To-
dos foram libertados em áreas 
preservadas: Parque da Gruta 
de Santa Luzia e Parque Natural 
Professor Oswaldo Dias.

Segundo Renato Floresta, 
servidor da secretaria responsá-
vel pelas capturas, o resgate de 
animais silvestres é frequente. 
“Com o avanço da ocupação 
humana em áreas verdes, estes 
animais buscam abrigos conside-
rados seguros e com acesso fácil 
a alimentos nas residências”, ex-
plicou.

Em 2025, até outubro, mais 

de 344 animais foram captura-
dos em situações semelhantes, 
sendo encaminhados a áreas de 
preservação ou aos Centros de 
Atendimento de Animais Silves-
tres do estado. Entre as espécies 
resgatadas, estão cavalo, coelhos, 
maritacas, jabuti, porco-espinho, 

além de cães e gatos. Os animais 
são encontrados em lajes, cozi-
nhas, quintais e até dentro de 
máquinas de lavar roupa.

A população pode acionar a 
Guarda Municipal Ambiental 
em casos semelhantes pelos tele-
fones 153 ou 4512-7661.

Mauá resgata 13 saruês 
encontrados em residências

Divulgação/Prefeitura de Mauá

Saruês foram resgatados em quatro bairros da cidade

A intensa onda de calor 
que atinge o Estado de São 
Paulo provocou aumento de 
60% no consumo de água na 
Grande São Paulo, segundo 
dados do governo estadual. A 
população é orientada a ado-
tar medidas de economia para 
preservar os mananciais.

Desde agosto, a Agência 
Reguladora de Serviços Pú-
blicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp) determina gestão da 
demanda noturna de 10 ho-
ras, das 19h às 5h. A medida 
já resultou na economia de 57 
bilhões de litros de água, mas 
o Sistema Integrado Metropo-
litano (SIM) opera atualmen-
te com 26,36% da capacidade. 
Modelos meteorológicos indi-
cam chuvas abaixo da média 
para janeiro, o que pode atra-
sar a recuperação dos reserva-
tórios. Pequenas ações no dia 
a dia podem reduzir o con-

sumo: escovar os dentes com 
a torneira fechada economi-
za até 12 litros, banhos mais 
curtos reduzem em 80 litros 
o gasto, ensaboar louça com 
torneira fechada economiza 
80 litros, e lavar o carro com 
balde evita o consumo de até 
300 litros.

Desde 2025, a Grande 
São Paulo conta com mode-
lo avançado de gestão hídrica 
que estabelece sete faixas de 
atuação de acordo com os ní-
veis de reservação. Atualmen-
te, a região está na faixa 3, com 
gestão noturna de 10 horas e 
intensificação de campanhas 
de conscientização. Em níveis 
mais críticos, a metodologia 
prevê redução de pressão por 
até 16 horas ou rodízio de 
abastecimento, garantindo 
apoio a serviços essenciais. As 
informações técnicas são da 
Sabesp e da ABRHIDRO.

Grande SP: consumo 
de água cresce 60%
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Visitar parques contribuem 
para saúde física e mental 

Novas placas

Gripe

Especialistas reforçam a importância do contato com a 

natureza como um caminho essencial para a preserva-

ção da saúde física, mental e emocional. As áreas verdes, 

parques e reservas ambientais de Campinas são opções 

para quem busca desacelerar. Um dos espaços mais tra-

dicionais é o Bosque dos Jequitibás, localizado na região 

central. Ele abriga o Museu de História Natural, onde há 

acervos sobre fauna e flora, além de um passeio educa-

tivo entre árvores centenárias e espécies nativas durante 

uma conexão entre ciência, lazer e educação ambiental. 

Outra área de grande relevância na metrópole é a Mata 

de Santa Genebra, considerada uma das últimas reservas 

da floresta de planalto do Estado de São Paulo. 

Na correria do dia a dia pou-

cas pessoas se deram conta 

da importância das placas de 

orientação espalhadas por 

Campinas. Os letreiros indi-

cativos marrons fazem parte 

do sistema de sinalização 

turística viária, responsável 

por indicar o caminho para 

museus, parques, casas de 

cultura e pontos históricos. 

A Secretaria de Saúde re-

gistrou mais nove casos de 

Síndrome Respiratória Aguda 

Grave provocada pelo vírus 

Influenza, causador da gripe. 
Desde janeiro a cidade con-

tabiliza 506 casos e 63 mortes 

de SRAG por influenza. Dos 63 
óbitos registrados por gripe 

este ano, 50 foram de pessoas 

que não receberam a vacina.

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Tucano no Bosque dos Jequitibás, em Campinas

Novo sistema para o trânsito

Finanças divulga Reforma Tributária

Procon Campinas

Mais cultura

Alunos formados

Refis 2025

Orçamento em 2026 é de R$ 11,7 bi

Entre as ferramentas tecnológicas utilizadas pela Em-

presa Municipal de Desenvolvimento de Campinas para 

apoiar projetos de controle de tráfego está um sistema 

que conta com procedimentos e softwares específicos 
e analisa cenários de congestionamento e lentidão, pro-

blemas com a rede semafórica, deslocamento de pedes-

tres, novas ocupações, simulação de tráfego de veículos, 

situações do sistema viário.

A Secretaria de Finanças publicou na terça (30) um infor-

me sobre a Reforma Tributária, que entra em vigor em 

janeiro. Entre os destaques está a suspensão temporária 

da obrigatoriedade do preenchimento, nas notas fiscais, 
das informações referentes ao Imposto sobre Bens e Ser-

viços e à Contribuição sobre Bens e Serviços. O padrão 

atual continuará sendo utilizado. 

O Procon Campinas publicou 
em seu site procon.campinas.

sp.gov.br uma cartilha com 

orientações sobre troca de 

presentes com informações 

sobre como proceder em si-

tuações de troca de produtos 

sem defeito, entrega de pro-

duto diferente do comprado, 

descumprimento de prazo e 

desistência de compra. 

O crescimento de clubes 

literários e grupos presen-

ciais de leitura em Campinas 

reflete uma demanda real da 
população por espaços para 

encontros, avaliação literária, 

sugestões, lançamentos e 

troca de livros. Especialista 

Cultural Marcela Bonetti 

avalia que o hábito da leitura 

vive um momento de fortale-

cimento na cidade.

O módulo Anos Iniciais, da 

Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) formou 104 alunos no 

segundo semestre de 2025. 

Novos graduados receberam 

seus certificados em uma so-

lenidade no Centro de Even-

tos da Secretaria Municipal 

de Educação de Campinas, 

com a presença de familiares 

e amigos.

A Prefeitura de Campinas 
divulgou nesta terça-feira, 

30 de dezembro, o balanço 

do Refis 2025. Entre 10 de 
outubro e 22 de dezembro 

foram realizadas mais de 70,9 

mil adesões, num total de R$ 

678,8 milhões, entre negocia-

ções à vista e parcelamentos. 

Deste total, R$ 285,1 milhões 

já entraram no cofre público. 

O prefeito Dário Saadi sancionou na terça (30) a Lei 

Orçamentária Anual (LOA). O orçamento de Campinas 

para 2026 será de R$ 11,7 bilhões, um crescimento de 

8,5% em relação a 2025. A Educação vai receber R$ 2,649 

bilhões (R$ 2,378 bilhões para a Educação e R$ 270,6 

milhões para a Fumec). Para a Saúde serão destinados 
R$ 2,365 bilhões, já somando o recurso destinado à Rede 

Mário Gatti. Para o Camprev, instituto de previdência que 
gerencia as aposentadorias e pensões dos servidores 

municipais, a Prefeitura vai alocar R$ 1,940 bilhão. 

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Receitas próprias representam 76% da arrecadação

Campinas terá 
fim de semana 
com chuva e 
tempo instável

O primeiro fim de semana de 
2026 deverá ser de tempo instá-
vel e chuvas volumosas, segundo 
o Centro de Pesquisas Meteoro-
lógicas e Climáticas Aplicadas 
à Agricultura (Cepagri/Uni-
camp), principalmente por causa 
da passagem de uma frente fria 
pela região de Campinas. A me-
teorologista e pesquisadora Ana 
Ávila explica que o período en-
tre sexta-feira (2) e domingo (4) 
ainda será de atenção. “A previsão 
vem mantendo a mesma tendên-
cia. Ainda há condição de calor, 
mas com aumento gradual das 
chuvas, principalmente entre a 
tarde e a noite”, afirma. Segundo 
ela, sexta-feira (2) deve ter céu 
mais fechado e pancadas de chu-
va que podem ser isoladas, mas 
localmente intensas. “As chances 
de chuva aumentam, e as tempe-
raturas já não devem ser tão altas, 
com máximas em torno de 27ºC 
a 28ºC”, detalha.

O cenário permanece seme-
lhante no sábado (3), quando 
ainda há expectativa de períodos 
de chuva e de maior nebulosi-
dade. “Entre o dia 1º e o dia 2, 
as chances de chuvas mais volu-
mosas e intensas são maiores”, 
explica Ávila, ressaltando que as 
precipitações podem vir acom-
panhadas de rajadas de vento e 
descargas elétricas. Já no domin-
go (4), a tendência é de gradativa 
redução no volume de chuvas, 
com o afastamento da frente fria. 

“A partir de domingo, diminui 
o volume de chuva e volta uma 
condição um pouco mais está-
vel. As temperaturas continuam 
mais amenas por causa da massa 
de ar frio que acompanha a frente 
fria”, afirma a meteorologista. As 
noites também devem ficar mais 
frescas até domingo.

A possibilidade de chuvas 
mais fortes levou a Prefeitura de 
Campinas a mobilizar uma for-
ça-tarefa para alinhar ações de 
prevenção e resposta a eventuais 
ocorrências até o dia 4 de janei-
ro. A reunião, realizada na última 
terça-feira (30), contou com a 
presença do prefeito Dário Saadi, 
do coordenador regional e dire-
tor da Defesa Civil de Campinas, 
Sidnei Furtado, secretários muni-
cipais, representantes da Emdec, 
Corpo de Bombeiros, Sanasa e da 
CPFL. Ana Ávila também par-
ticipou, apresentando o cenário 
meteorológico para o período. 

A Defesa Civil reforçou a 
orientação para que a população 
evite áreas de alagamento, não se 
abrigar sob árvores e redobrar o 
cuidado em deslocamentos, so-
bretudo no fim da tarde e à noite, 
quando as pancadas costumam 
ser mais frequentes. As equipes 
de diversas áreas estão de sobrea-
viso para garantir respostas rápi-
das no período de maior instabi-
lidade. A Emdec informou que 
monitora em tempo real pontos 
críticos da cidade e que os painéis 
eletrônicos exibem alertas sobre 
as condições do tempo. 

População deve evitar áreas 
sujeitas a alagamento 

Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Meteorologista do Cepagri da Unicamp Ana Ávila

moara semeghini - Campinas
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Como manter pets protegidos 
nos dias de calor intenso

moara semeghini

As temperaturas elevadas 
registradas nos últimos dias 
não prejudicam apenas os hu-
manos. Cães e gatos também 
sofrem com o calor intenso e 
podem desenvolver desidrata-
ção, hipertermia e até choque 
térmico. O alerta é do veteri-
nário de Campinas, Paulo Jor-
ge, que reforça a importância 
de adaptar a rotina dos pets 
durante o verão.  Segundo ele, 
os animais têm mecanismos 
limitados de regulação tér-
mica e, por isso, precisam de 
atenção redobrada. “A hidra-
tação é fundamental, assim 
como respeitar os horários dos 
passeios e manter o ambiente 
bem arejado para favorecer a 
termorregulação”, explica. O 
veterinário recomenda ainda 
evitar brincadeiras intensas 
nos períodos mais quentes do 
dia para reduzir o risco de su-
peraquecimento.

Água fresca pela casa
A oferta contínua de água 

fresca e limpa é a principal forma 
de proteção. Os recipientes de-
vem ficar em locais sombreados 
e, em dias muito quentes, a tro-
ca deve ser frequente. Para gatos, 
fontes ajudam a estimular o con-
sumo. Cães podem receber petis-

cos congelados próprios para pets 
e até frutas batidas e congeladas, 
sempre com orientação veteriná-
ria e sem açúcar.

Ambiente e passeios
Locais abafados e sem ventila-

ção aumentam o estresse térmico. 
Ventiladores e climatização aju-
dam, mas não substituem a água. 
O veterinário orienta evitar super-
fícies quentes, como asfalto e ci-
mento expostos ao sol, que podem 
causar queimaduras nas patas. Os 
passeios devem ocorrer antes das 

9h e após as 17h, com trajetos mais 
curtos e tranquilos. “Caminhar sob 
sol forte eleva o risco de hiperter-
mia e de lesões nos coxins”, afirma 
Paulo Jorge. A orientação é sempre 
testar o chão com a mão: se estiver 
quente para o tutor, também estará 
para o animal.

Pelagem protege
Ao contrário do que muitos 

imaginam, raspar totalmente 
os pelos não é recomendado. A 
pelagem ajuda na proteção tér-
mica e contra a radiação solar. A 

escovação regular facilita a troca 
de calor. Banhos podem ajudar a 
refrescar, desde que moderados e 
com produtos adequados. 

Atendimento imediato
O tutor deve procurar um 

veterinário com urgência se o 
animal apresentar:  respiração 
ofegante intensa; salivação ex-
cessiva; língua muito avermelha-
da ou arroxeada; apatia ou deso-
rientação;  vômitos;  dificuldade 
para se manter em pé.  Alguns 
grupos exigem monitoramento 

ainda maior, como filhotes, ido-
sos, animais com doenças crôni-
cas e raças braquicefálicas como 
bulldogs, pugs e gatos persas, 
por exemplo. 

Outras recomendações
Jamais deixe o pet sozinho no 

carro, mesmo por poucos minu-
tos: a temperatura interna pode 
subir rapidamente.  Use prote-
tor solar específico para pets em 
animais de pelagem clara ou cur-
ta, nas orelhas, focinho e barri-
ga.  Evite enforcadores e coleiras 
muito apertadas, que dificultam 
a respiração e favorecem a hiper-
termia.  Em casa, tapetes gelados, 
ventiladores e brincadeiras com 
água ajudam no conforto térmico.

Vacinação e prevenção
O verão também aumenta o 

risco de doenças como leptos-
pirose, dirofilariose (verme do 
coração) e leishmaniose. A reco-
mendação é manter o calendário 
de vacinação em dia e utilizar 
preventivos contra pulgas, car-
rapatos e vermes sempre com 
orientação profissional. Para o 
veterinário, a prevenção é a me-
lhor estratégia. “Adotar medidas 
simples preserva a saúde e a qua-
lidade de vida dos animais. O 
importante é garantir hidratação, 
ambiente arejado e evitar exposi-
ção ao calor extremo”, resume.

Veterinário orienta sobre hidratação, passeios e sinais de alerta
Freepix

As temperaturas elevadas registradas nos últimos dias não prejudicam apenas os humanos

por moara semeghini

O cão Haku, do vereador de 
Campinas Wagner Romão (PT) 
e da jornalista Verônica Guima-
rães, levou um grande susto du-
rante a queima de fogos na virada 
do ano, entre 31 de dezembro e 
1º de janeiro de 2026. Assustado 
com o barulho das explosões, o 
animal tentou fugir ou se escon-
der e acabou ficando preso na 
grade do portão da residência. O 
vereador relatou o ocorrido em 
uma publicação nas redes sociais 
e disse que precisou acionar o 
Corpo de Bombeiros. 

“Ontem o nosso Haku foi 
vítima da irresponsabilidade e 
da inconsciência das pessoas que 
ainda soltam fogos de artifício de 
estampido, principalmente na vi-
rada do ano. Liguei para o Corpo 
de Bombeiros e em cerca de 15 
minutos eles estavam em casa. 
Prestaram socorro rápido e eficaz 
cortando parte da grade e o Haku 
conseguiu se soltar. O Haku está 
bem, mas ainda um pouco inse-

guro para sair da casinha”, afir-
mou Romão. O parlamentar 
também lembrou que Campinas 
possui, desde 2017, a lei munici-
pal 5.367, que proíbe a queima 
e soltura de fogos com estampi-
do. A norma foi aprovada com 
o objetivo de proteger animais, 
idosos, crianças, pessoas doentes 
e indivíduos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Romão 
reforçou o apelo para que a po-
pulação evite fogos barulhentos. 
“Que possamos todos nos cons-
cientizar do sofrimento que a 
soltura de fogos com estampido 
gera. Há opções de fogos sem ba-
rulho para quem gosta dessa prá-
tica”, escreveu.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e realizou o resgate cor-
tando parte da grade. O animal 
não sofreu ferimentos graves.

Risco para animais
Embora as grandes aglomera-

ções e as queimas de fogos façam 
parte da tradição do Réveillon, 
para os animais, esse período 

pode significar sofrimento físico, 
pavor e risco real de acidentes. 
De acordo com especialistas ou-
vidos pela Agência Brasil, cães 
e gatos possuem audição muito 
mais sensível do que a humana — 
enquanto pessoas percebem sons 
de até 20 mil hertz (Hz), os cães 
podem ouvir até 40 mil Hz e os 
gatos até 65 mil Hz. Por isso, os 
estampidos de fogos podem cau-
sar pavor e intenso estresse em 
animais como cães e gatos.

As reações incluem pânico, 
tremores, tentativas de fuga, sa-
livação excessiva e desorientação, 
além de risco de acidentes, como 
quedas e atropelamentos durante 
tentativas de escapar do barulho. 
Há ainda impactos físicos, como 
taquicardia e aumento da pressão 
arterial, e em casos extremos os 
episódios podem levar a compli-
cações graves. Segundo especia-
listas, o barulho repentino dos 
fogos é visto pelos animais como 
ameaça, causando forte estresse 
e até fobia sonora, com risco de 
acidentes. 

Cão de vereador assusta com fogos e fica preso
Wagner Romão/Divulgação

O cão Haku: preso em portão após barulho de fogos 
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Plano Safra: agricultura familiar 
supera empresarial em Campinas 

por Raquel Valli 

As contratações do Plano 
Safra 2025/2026 em Campinas 
(SP) ficaram abaixo da média na-
cional, assim como ocorreu com 
o Estado de São Paulo. 

A cidade dispõe de uma cadeia 
do agronegócio ligada à pesquisa 
e tecnologia, mas somou R$ 215 
milhões, o equivale a 0,035% do 
total de R$ 605,2 bilhões dispo-
nibilizados pelo governo federal. 

Na comparação com o or-
çamento da agricultura empre-
sarial, de R$ 516,2 bilhões, a 
participação do município é de 
0,041%. Em relação aos R$ 78,2 
bilhões destinados à agricultura 
familiar, o índice é de 0,27%.

Difusão de 
conhecimento

“O Plano Safra bateu o ter-
ceiro recorde consecutivo, mas 
há um desconhecimento (em São 
Paulo) do que o governo federal 
está fazendo”, afirma o campinen-
se Guilherme Campos, Secretá-
rio Nacional de Política Agrícola, 
que trabalha arduamente para 
que o fomento chegue ao maior 
número possível de produtores. 

“Temos a menor taxa de juros 
do mercado, tanto para financia-
mento quanto para custeio”, com-
plementa o especialista (leia mais 
abaixo). 

As contratações em Campi-
nas ocorrem por meio de insti-
tuições como o Banco do Brasil 

e Itaú Unibanco. O período de 
maior volume de operações foi 
registrado entre julho e setembro 
de 2025, conforme o cronograma 
oficial de liberação dos recursos. 
Os dados indicam que o crédito 
é direcionado para a manutenção 
de culturas e infraestrutura pro-
dutiva.

Recorde
O financiamento da agricul-

tura empresarial contou com R$ 
516,2 bilhões, o que representa 
um acréscimo de R$ 8 bilhões 
em comparação ao ciclo anterior. 

Na divisão por beneficiários, o 
Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp) recebeu R$ 69,1 bilhões, 
enquanto R$ 447 bilhões aten-
deram aos demais produtores e 
cooperativas.

“Foi um exercício muito de-
safiador, conciliar o montante do 
recurso para colocar à disposição 
no financiamento versus um alto 
custo em função da Taxa Selic a 
15%”, pontua Campos. 

Para o ano que vem, a pro-
jeção do Banco Central aponta 
para um decréscimo da Selic. 

“Esperamos que seja um ano 
menos difícil do que este, com 
uma taxa de juros menor, conse-
quentemente com uma subven-
ção menor, e um valor menor no 
financiamento para o tomador de 
crédito”, afirma o secretário. 

Crédito
As taxas de juros do Plano Sa-

fra variam de acordo com a linha 
de crédito. O Custeio Empresa-
rial, por exemplo, possui taxa de 
14% ao ano.  Já o Programa de 
Modernização da Frota de Trato-
res Agrícolas e Implementos As-

sociados e Colheitadeiras (Mo-
derfrota) 13,5%.

O mesmo índice é aplicado ao 
Programa de Desenvolvimento 
Cooperativo para Agregação de 
Valor à Produção Agropecuária 
(Prodecoop) e ao Programa de 
Capitalização de Cooperativas 
Agropecuárias (Procap-Agro).

O Programa de Incentivo à 
Inovação Tecnológica na Produ-
ção Agropecuária (Inovagro) e 
o Programa de Financiamento à 
Agricultura Irrigada (Proirriga) 
operam com 12,5%. 

O Programa de Financia-
mento a Sistemas de Produção 
Agropecuária Sustentáveis (Re-
novAgro) e o Programa para 
Construção e Ampliação de Ar-
mazéns (PCA) têm taxas de 10%.

E o índice de 8,5% é aplicado 
ao PCA para unidades de até 12 
mil toneladas e ao RenovAgro 
nas modalidades Ambiental e 
Recuperação/Conversão de Pas-
tagens.

O que é
O Safra é o principal pro-

grama do governo federal para 
financiar a agropecuária brasi-
leira. Oferece crédito com juros 
subsidiados, apoiando o pequeno 
agricultor familiar até o grande 
produtor. 

Garante segurança alimen-
tar, a competitividade do país no 
mercado externo, prioriza práti-
cas sustentáveis e a modernização 
da infraestrutura do campo.

Programa de fomento da União tem a menor taxa de juros do mercado
Agência Brasil 

Programa de incentivo governamental tem a menor taxa de juros do mercado

A quantidade de pessoas fí-
sicas com contas em atraso em 
Campinas (SP) atingiu em 2025 
a maior proporção dos últimos 
sete anos, segundo o Departa-
mento de Economia da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Campinas (Acic). 

O município encerra o ano 
com 269.009 consumidores 
inadimplentes, o que represen-
ta alta de 5,80% em relação a 
2024, quando foram registrados 
254.262. No comparativo ante-
rior, de 2023 para 2024, o cresci-
mento havia sido de 2,83%. Em 
2019, quando a Acic passou a 
acompanhar o indicador, conta-
bilizava 241.075. 

Durante todo esse tempo, 
apenas os anos de 2020 e 2023 
apresentaram retração da inadim-
plência, com quedas de 3,22% e 
1,96%, respectivamente.

Para o economista da associa-

ção, Mario Eduardo Campos, o 
resultado reflete um cenário eco-
nômico mais restritivo enfrenta-
do pelas famílias brasileiras. “O 
avanço da inadimplência está di-
retamente relacionado ao encare-
cimento do crédito, à persistên-
cia de juros elevados e à perda de 

poder de compra, o que compro-
mete a capacidade de pagamento 
do consumidor”. declara.

“No início do ano, esse ce-
nário reforça ainda mais a ne-
cessidade de um planejamento 
financeiro estruturado”, orienta o 
economista. 

Campinas bate recorde de 
inadimplência em 2025

Acic

Número de consumidores inadimplentes é o maior em 7 anos

O Teatro Oficina do Estu-
dante Iguatemi, em Campinas 
(SP), recebe no próximo dia 7 
de janeiro, às 20h, o espetácu-
lo “Heróis sem Monumento”, 
criação idealizada pelo compo-
sitor, cantor e instrumentista 
Marcílio Menezes em parceria 
com músicos convidados. 

O evento conta com apoio 
da Secretaria de Cultura e Tu-
rismo da Prefeitura. O intuito 
da apresentação é levar o espec-
tador a refletir sobre memória, 
ancestralidade e representati-
vidade, trazendo à tona as his-
tórias invisibilizadas de negros 
e indígenas na construção do 
Brasil. A entrada é gratuita e os 
ingressos podem ser retirados 
pelo link: https://ingressodigi-
tal.com/evento/18825/herois-
-sem-monumento

Inspirado no contexto his-
tórico da estrada férrea que 
ligava Bahia e Minas Gerais 

no século XIX, o espetáculo 
apresenta vozes que foram si-
lenciadas ao longo da história, 
mas que ganham protagonismo 
por meio de canções inéditas, 
poesias e prosas compostas por 
Marcílio Menezes. 

Utilizando uma linguagem 
coloquial, acessível e poética, a 
narrativa valoriza o legado de 
resistência e de contribuição 
dessas comunidades. 

“Este espetáculo é uma for-
ma de devolver voz a quem foi 
silenciado. Quando olhamos 
para os monumentos de nossas 
cidades, percebemos a ausência 
de indígenas, negros e mulhe-
res. Essa ausência diz muito so-
bre o que a história oficial esco-
lheu contar e, principalmente, 
sobre o que decidiu apagar”, ex-
plica Menezes. Mas, “através da 
música, da poesia e do encontro 
com o público, queremos trazer 
à luz essas trajetórias”.  

Espetáculo “Heróis 
sem monumento”
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Prefeitura 
questionada 
sobre 
transparência 
no reajuste 
Segundo Executivo, medida 
é necessária para assegurar o 
equilíbrio financeiro do sistema

por Raquel Valli 

O novo reajuste no transpor-
te público de Campinas (SP) tem 
sido alvo de questionamentos em 
relação à transparência dos dados 
e ao detalhamento de cada insu-
mo presente na planilha tarifária. 
A partir desta quinta-feira (1º), 
o Bilhete Único Comum passa 
de R$ 5,70 para R$ 6,00; o Va-
le-Transporte, de R$ 6,20 para 
R$ 6,50; o Escolar, de R$ 2,28 
para R$ 2,40; o Universitário, de 
R$ 2,85 para R$ 3,00; e a Linha 
Centro, de R$ 4,13 para R$ 4,33. 

O reajuste médio de 4,24% 
apresenta um índice próximo 
à inflação acumulada de 4,46% 
(IPCA) nos últimos 12 meses.

Segundo a Prefeitura, o rea-
juste é necessário para assegurar o 
equilíbrio econômico-financeiro 
do sistema, compensando a varia-
ção de preços em itens essenciais, 
como combustíveis e custos de 
mão de obra. Este ano, o subsí-
dio foi de R$ 236,4 milhões (R$ 

218,4 milhões para o transporte 
coletivo e mais R$ R$ 18 milhões 
para o PAI-Serviço).

“Um verdadeiro absurdo. 
Além de ser uma das tarifas mais 
caras do Brasil, o serviço ofere-
cido é extremamente precário. 
No ano de 2025, foram diversas 
ocorrências, inclusive de ônibus 
que pegaram fogo em nossa ci-
dade, colocando em risco a vida 
dos usuários”, afirma a vereadora 
Fernanda Souto (PSOL-SP).

A parlamentar apresentou um 
Projeto de Lei na Câmara para 
obrigar a Prefeitura a apresentar 
as planilhas de custo e lucro das 
empresas do transporte público 
antes de qualquer decreto de au-
mento da passagem. De acordo 
com o texto, os dados têm que ser 
apresentados em audiência públi-
ca aberta à população.

Técnico
O mestre em Planejamento 

Urbano, Ayrton Camargo e Sil-
va, ex-diretor da Emdec (empresa 

municipal responsável pelo trân-
sito campineiro) também preza 
pela transparência e questiona os 
dados que compõem a planilha 
tarifária - todos os gastos direta-
mente relacionados com a ope-
ração do serviço de ônibus (itens 
como salários dos funcionários 
da operação, da manutenção, dos 
escritórios administrativos, gas-
tos com manutenção de oficinas, 
de garagem, com pneus, com lu-
brificantes, com combustível…).

“A pergunta que fica é: será 
que todos os itens da planilha 
tarifária aumentaram ao longo 
deste ano no mesmo percentual? 
Qual o impacto disso em relação 
à diferença entre o que as tarifas 
arrecadaram e o que faltou para 
custear o serviço? Porque é aí 
que entra o papel do subsídio: 
dinheiro que a Prefeitura aporta 
no sistema para evitar que a tarifa 
seja mais alta”, afirma o professor 
da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da PUC-Campi-
nas. “A tarifa ajuda a amenizar a 

participação do subsídio ou esse 
aumento tarifário é insuficiente, 
e o subsídio está sendo cada vez 
maior? O que está sendo cobra-
do dos empresários em termos de 
qualidade? Qual o nível de falhas 
de viagens não cumpridas? Esse 
aumento recompõe só os custos 
ou há alguma margem para co-
brar investimentos da melhoria, 
por exemplo, como a diminuição 
da idade da frota?”, questiona. 
Em suma, “qual é o nível de quali-
dade que se quer para o transpor-
te coletivo de Campinas? Que 
me parece que está cada vez pior”, 
declara. 

Outro lado
Em resposta aos questiona-

mentos, a Prefeitura enviou ao 
Correio da manhã o link do Por-
tal da Transparência, disponibili-
zando “os estudos de composição 
da tarifa do sistema de transporte 
público coletivo, elaborados pela 
Emdec”: http://www.emdec.
com.br/transparencia/upload/

estudotarifario/estudo_tarifa-
rio_2025_01.pdf

Mas, a última “planilha de 
cálculo de custo operacional do 
transporte público coletivo urba-
no” divulgada é a de dezembro de 
2024, relativa a 2025. Ainda de 
acordo com a autarquia, “as pla-
nilhas relativas à tarifa de 2026 
devem ser disponibilizadas na 
segunda-feira (5), ou seja, quatro 
dias depois que o reajuste come-
çar a operar. Na seção também 
não conta a de 2024, relativa a de 
2025. 

Sem alterações
As isenções para públicos es-

pecíficos, como idosos, pessoas 
com deficiência, estudantes e 
universitários, foram mantidas, 
como apregoa a lei municipal. 
O valor da segunda integração 
também continua a R$ 0,50, sem 
reajuste. Os créditos que forem 
comprados até 31 de dezembro 
poderão ser utilizados normal-
mente por até um ano.

Prefeitura de Campinas 

Reajuste médio de 4,24% apresenta um índice próximo aos 4,46% (IPCA) nos últimos 12 meses

Compromisso a desassentados que 
haviam sido excluídos de auxílio-moradia 
por Raquel Valli 

Um novo Termo de Com-
promisso de Ajustamento de 
Conduta (TAC) assegura que 
moradores impactados pela du-
plicação da Rodovia Engenheiro 
Miguel Melhado Campos (SP-
324), em Campinas (SP), rece-
bam assistência habitacional. 

O acordo foi selado neste mês 
de dezembro, em pleno recesso 
judiciário, entre o DER-SP (De-
partamento de Estradas e Roda-
gem do Estado de São Paulo), 
que desapropriou os terrenos, e a 
Defensoria Pública do Estado de 
São Paulo, por meio da 9ª Defen-
soria de Campinas. 

Entretanto, o advogado dos 
moradores receia que o auxílio-
-moradia, que será dado por seis 
meses, seja insuficiente para a so-

lução definitiva dos desalojados. 
Um convênio, que já havia 

sido firmado em janeiro entre o 
DER-SP e a CDHU (Compa-
nhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano do Estado de 
São Paulo) destinava R$ 20,8 mi-
lhões para o reassentamento de 
cerca de 100 famílias, via cartas 
de crédito de até R$ 200 mil. 

Excluídas
No entanto, restrições, como 

débitos públicos, acabaram dei-
xando cerca de 15 famílias de 
fora do benefício. Por isso, o 
novo TAC pretende corrigir essa 
lacuna, estabelecendo inclusão 
habitacional às famílias excluí-
das, pagando um auxílio-mora-
dia mensal de R$ 605 até que a 
habitação definitiva seja entre-
gue.  Além do auxílio-moradia, 

o DER-SP assumiu a obrigação 
deoperacionalizar a aquisição do 
imóvel com valor, além de taxas 
cartoriais, com pagamento direto 
ao vendedor após análise e valida-
ção documental.

Contudo, o advogado Augus-
to César Silva Santos Gandolfo, 
representante jurídico dos mora-
dores e da PROESP (Sociedade 
Protetora da Diversidade das Es-
pécies) se preocupa em relação à 

sustentabilidade do auxílio, aler-
tando que o prazo de seis meses 
pode ser insuficiente para famí-
lias em extrema vulnerabilidade 
caso uma solução definitiva não 
seja agilizada. “O auxílio-mora-
dia foi utilizado desde o início da 
obra (em outubro de 2022) como 
mecanismo do DER-SP para evi-
tar a via judicial com processos de 
reintegração de posse. Em con-
trapartida, às famílias vulneráveis 
ficaram com ônus de receberem 
o aluguel-social de R$ 605,00 
por seis meses. Mas, a pergunta 
que fica é: e depois? Mais uma 
vez, a urgência é do DER, com 
os vulneráveis e hipervulneráveis 
(crianças e idosos) precisando 
corresponder, sem que tenham 
podido se manifestar previamen-
te e verbalizar suas necessidades”, 
pontua. 

DER-SP

Rodovia Engenheiro Miguel Melhado Campos (SP-324)
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Região registra mais de 160 mil 
MEIs com  mais de 40 anos

75ª Festa do Figo

Isenção na região

Impulsionados pela busca de autonomia e novas fontes de 

renda, profissionais com mais de 40 anos têm recorrido ao 
Microempreendedor Individual (MEI) para permanecer ati-

vos no mercado. Dados do Sebrae indicam mais de 160 mil 

microempreendedores formalizados na região entre 41 e 

acima de 70 anos, com maior concentração em Campinas, 

Americana e Sumaré. O movimento fortalece o empreende-

dorismo sênior como alternativa de renda complementar. 
Segundo a analista de negócios do Sebrae, Alice Rosado, 

cresce a procura por flexibilidade e propósito, fenômeno 
ligado à chamada economia prateada, formada por pessoas 

que, mesmo próximas ou após a aposentadoria, seguem 

produtivas e dispostas a abrir o próprio negócio.

Valinhos realiza, de 16 de ja-

neiro a 1º de fevereiro de 2026, 

a 75ª edição da Festa do Figo, 

no Parque Monsenhor Bruno 

Nardini. O evento celebra a 

tradição agrícola da cidade 

com programação cultural, 

gastronomia típica, exposi-

ções, parque de diversões e 

shows de artistas nacionais 

ao longo de 13 dias.

A sanção da nova lei estadual 

que isenta do pagamento 

do IPVA (Imposto sobre a 

Propriedade de Veículo Au-

tomotor) motocicletas de até 

180 cilindradas vai beneficiar 
diretamente 50,3 mil proprie-

tários em Sumaré e Hortolân-

dia a partir de 2026. A inicia-

tiva beneficia entregadores e 
prestadores de serviço.

Freepik

Aposentados buscam novas opções para manter renda

Cosmópolis inicia obras de 233 moradias

Sumaré ultrapassa R$ 1 mi em créditos

Complexo turístico

30ª Expogoiaba

Rede fará plantão

Etec de Monte Mor

Hospital apela por doações de sangue

Cosmópolis deu início à construção de 233 unidades 

habitacionais do programa Nossa Casa CDHU, um dos 

maiores investimentos em habitação popular da cidade. 

O empreendimento fica no bairro Parque Ester, atrás do 
Residencial Cosmópolis Um, e tem prazo de execução de 

15 meses, com entrega prevista para 2027. Cem moradias 

serão destinadas a famílias que vivem em áreas de risco. 

As inscrições devem ser abertas no fim de 2026.

O Banco do Povo Paulista em Sumaré liberou                   

R$ 1.012.565,50 em empréstimos em 2025, beneficiando 
empreendedores autônomos, micro e pequenos em-

presários. O volume é o maior desde a implantação do 

programa, em 1999. Ele oferece microcrédito produtivo 

para investimento, capital de giro e modernização de 

negócios, com atendimento presencial e remoto.

Conhecida como Capital da 

Porcelana, Pedreira inaugu-

rou recentemente a segunda 

fase da revitalização do Com-

plexo Turístico do Morro do 

Cristo, com investimento de 

R$ 403,4 mil. A obra amplia 

a infraestrutura do principal 

atrativo do município, refe-

rência no turismo de compras 
do interior paulista.

A 30ª Expogoiaba acontece 

no mesmo período, integran-

do a programação da Festa 

do Figo em Valinhos. A feira 

valoriza a produção local, com 

exposição de frutas, ativida-

des culturais, atrações para a 

família e shows, reforçando a 

importância da goiaba e das 

frutas para a identidade agrí-

cola que impacta diretamen-

te na economia do município.

Mesmo no período recesso de 

fim de anos e com maiores 
gastos devidos ao consumo 

elevado de água no verão, a 

rede de esgoto de Sumaré 

continua normalmente com 

equipes atuando de forma 

integrada. A rede fará plantão 

24 horas para garantir o abas-

tecimento de água, coleta e 

tratamento de esgoto. 

A Etec de Monte Mor, do Cen-

tro Paula Souza, abriu dois 

processos seletivos simplifica-

dos para cadastro reserva de 

professores nas áreas de Re-

cursos Humanos e Adminis-

tração/Produção. As vagas são 

voltadas a componentes do 

Ensino Médio e as inscrições 

são gratuitas, on-line, e vão de 

até 13 de janeiro de 2026.

O Banco de Sangue do Hospital Municipal Dr. Waldemar 

Tebaldi, em Americana, faz apelo urgente por doações 

de sangue ‘O’ negativo, com estoques em nível crítico. 

O tipo é doador universal e essencial em emergências, 
acidentes e cirurgias. As doações garantem a continuida-

de dos atendimentos. O serviço funciona de segunda a 

sexta, das 7h30 às 13h, sem agendamento, com entrada 

pela Rua Cuiabá. O tipo é considerado doador universal 

e é essencial em atendimentos de emergência, como 
acidentes graves, cirurgias e situações graves.

Prefeitura de Americana

O serviço funciona de segunda a sexta, das 7h30 às 13h

Região se 
destaca em 
contratações 
na construção

O setor da construção civil da 
região de Campinas encerrou o 
mês de outubro com saldo posi-
tivo de 660 empregos formais, se-
gundo levantamento do Sindus-
Con-SP em parceria com o FGV 
Ibre. O desempenho foi o segun-
do melhor entre as regionais do 
estado, ficando atrás apenas de 
Sorocaba, que liderou o ranking 
mensal. Campinas superou a re-
gional de Santos e reforçou sua 
posição como um dos principais 
polos de geração de empregos do 
setor em São Paulo, mantendo 
trajetória de crescimento ao lon-
go de 2025.

Comparativo
No comparativo estadual, 

Campinas manteve ritmo con-
sistente de contratações, acom-
panhando Sorocaba e São Paulo 
como regiões estratégicas para o 
avanço da construção civil. Para 
o SindusCon-SP, os resultados 
indicam que essas regionais se-
guem concentrando investimen-
tos públicos e privados, novos 
empreendimentos e obras de in-
fraestrutura, sustentando a gera-
ção de postos de trabalho mesmo 
em um cenário econômico desa-
fiador para.

Emprego acumulado
No acumulado de janeiro a 

outubro, a construção civil da 
regional Campinas gerou 7.842 
novos empregos, crescimento de 

8,1% em relação ao mesmo perío-
do de 2024. Atualmente, o setor 
emprega 104.337 trabalhadores, 
distribuídos principalmente nos 
serviços, que concentram 45.162 
postos, seguidos por infraestru-
tura, com 30.336, e edificações, 
com 28.839 empregados, refle-
tindo a diversidade das atividades 
do setor.

Metodologia oficial
O levantamento é realiza-

do por meio de uma ferramenta 
online do SindusCon-SP, que 
acompanha mensalmente o de-
sempenho do emprego formal 
em todas as regionais da entida-
de. A apuração dos dados é fei-
ta pelo FGV Ibre, com base nas 
informações do Novo Caged, do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, garantindo confiabilidade e 
atualização constante.

Além de Campinas, Soro-
caba fechou outubro com saldo 
de 745 admissões e acumulado 
anual de 6.285 empregos. Já a 
capital paulista apresentou retra-
ção no mês, mas manteve cresci-
mento expressivo no acumulado 
do ano, evidenciando diferenças 
regionais no comportamento e 
no ritmo da construção civil no 
estado.

Segundo a entidade, a com-
binação entre demanda habita-
cional, investimentos públicos 
e iniciativas privadas tem sido 
determinante para manter o se-
tor aquecido e com perspectivas 
positivas para os próximos meses.

O desempenho foi o segundo 
melhor entre as regionais de SP

Freepik

De janeiro a outubro, a construção civil gerou 7.842 empregos

da Redação
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Principal eixo de ligação 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) com o 
interior e o Vale do Paraíba, 
o Corredor Dom Pedro já 
recebeu mais de 1,8 milhão 
de veículos durante o perío-
do de festas de fim de ano. 
A movimentação foi conta-
bilizada pela Concessionária 
Rota das Bandeiras ao longo 
de dez dias de Operação Es-
pecial, entre 19 e 28 de de-
zembro, abrangendo trechos 
que atendem cidades como 
Campinas, Valinhos, Itatiba, 
Atibaia e Nazaré Paulista.

A estimativa da Con-
cessionária é que outros 1,2 
milhão de motoristas ainda 
circulem pelas rodovias do 
corredor até a próxima se-
gunda-feira, 5 de janeiro. A 
saída para o Réveillon deve 
ocorrer de forma mais distri-
buída, com tráfego diluído 
até quarta-feira, dia 31, en-
quanto o retorno das viagens 
tende a se concentrar entre os 
dias 2 e 5.

Para garantir fluidez e se-
gurança aos usuários, a Rota 
das Bandeiras reforçou a ope-
ração com guinchos e am-
bulâncias posicionados em 
pontos estratégicos ao longo 
das rodovias, agilizando aten-
dimentos médicos e mecâ-
nicos. As ações contam com 
o suporte da Polícia Militar 
Rodoviária e da Agência de 
Transportes do Estado de São 
Paulo (Artesp).

O monitoramento do 
tráfego é feito 24 horas por 
dia pelo Centro de Contro-
le Operacional (CCO), que 
utiliza 95 câmeras distribuí-
das pelo corredor. Sete viatu-
ras também circulam conti-
nuamente pelas rodovias para 
prestar apoio aos motoristas.

Em caso de necessidade, 
os usuários podem acionar o 
Serviço de Atendimento ao 
Usuário pelo telefone 0800-
770-8070, que funciona gra-
tuitamente, 24 horas por dia. 
Também é possível obter in-
formações atualizadas sobre 
as condições das rodovias por 
meio do canal da Concessio-
nária no WhatsApp.Orienta-
ção ao motorista

A Concessionária reco-
menda que os condutores 
planejem a viagem com ante-
cedência, verifiquem as con-
dições do veículo e evitem 
os horários de maior pico. 
Acompanhar as atualizações 
em tempo real e respeitar 
os limites de velocidade são 
medidas essenciais para uma 
viagem mais segura durante o 
restante do período de festas.

Rodovia 
recebe mais 
de 1,8 milhão 
de veículos

Investimento de R$ 450 mi 
viabiliza planta de biometano
Estrutura receberá todo o biogás gerado de resíduos sólidos de aterros

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou um finan-
ciamento estimado em R$ 450 
milhões para viabilizar a implan-
tação de uma nova planta de pu-
rificação de biogás em biometano 
no município de Paulínia (SP). A 
unidade será construída no Eco-
parque Orizon VR e representa 
um avanço estratégico para a 
transição energética no país.

Baixo carbono

A planta receberá todo o bio-
gás gerado a partir dos resíduos 
sólidos urbanos do aterro sanitá-
rio de Paulínia. Com isso, a estru-
tura consolida-se como a maior 
planta de biometano do Brasil, 
com capacidade de produção de 
até 225 mil metros cúbicos por 
dia de gás renovável. Durante a 
fase de implantação, o empreen-
dimento foi responsável pela ge-
ração estimada de 3 mil empregos 
diretos e indiretos, impulsionan-
do o desenvolvimento regional 
e contribuindo para a consoli-
dação de uma matriz energética 
mais sustentável.

De acordo com o presidente 
do BNDES, Aloizio Mercadan-
te, o financiamento está alinhado 
às diretrizes do governo federal 
voltadas à mitigação das mudan-
ças climáticas. “O financiamento 
aprovado pelo BNDES está ali-
nhado com a determinação do 
governo do presidente Lula de 
investir na transição energética 
para mitigar os efeitos das mu-

danças climáticas. Esse projeto 
vai produzir biometano a partir 
do biogás gerado pelos resíduos 
depositados no aterro, evitando 
a emissão de 100,7 mil toneladas 
de CO2 equivalentes por ano”, 
afirmou.

Alternativa 

Na avaliação do CEO da 
Edge, empresa do sócia da obra 
responsável pelo desenvolvimen-
to de soluções energéticas sus-
tentáveis, Demetrio Magalhães, 
o financiamento é decisivo para 
ampliar a competitividade do 
biometano no Brasil. Segundo 
ele, o combustível é 100% reno-
vável, transforma resíduos em 

energia e reduz em quase 90% 
as emissões de CO2 em compa-
ração ao diesel, além de utilizar a 
infraestrutura já existente do gás 
natural.

Para o CEO da Orizon VR, 
empresa sócia do projeto, Mil-
ton Pilão, o empreendimento em 
Paulínia representa um avanço 
importante para o setor. “ A plan-
ta de Paulínia, é mais um exemplo 
de geração de biometano e servirá 
de modelo para a expansão futu-
ra em outros aterros sanitários da 
empresa”, afirmou. Segundo ele, 
o financiamento reforça o valor 
ambiental da iniciativa ao trans-
formar resíduos em energia limpa 
e reduzir os combustíveis fósseis.

Fundo CLima

O Fundo Clima, vinculado 
ao Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, é um dos 
principais instrumentos da Polí-
tica Nacional sobre Mudança do 
Clima e tem como foco apoiar 
projetos voltados à redução de 
emissões de gases de efeito estufa.

O biometano é um gás reno-
vável gerado pela decomposição 
de resíduos urbanos e do agro-
negócio. Estudos de Avaliação 
do Ciclo de Vida indicam que o 
combustível pode reduzir em até 
87% as emissões de gases de efei-
to estufa em comparação ao die-
sel, consolidando-se como alter-
nativa para a economia brasileira.

Agência BNDES de Notícias

Nova unidade consolida-se como a maior  de biometano no território brasileiro

A Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) Dona Rosa, loca-
lizada na região do Parque Gra-
mado, em Americana, teve sua 
habilitação concluída junto ao 
Ministério da Saúde. A unidade 
passa a receber recursos federais 
anuais de R$ 2,1 milhões desti-
nados ao custeio dos serviços de 
urgência e emergência. Os valo-
res serão repassados diretamente 
ao Fundo Municipal de Saúde 
em parcelas mensais, garantindo 
apoio financeiro para a manuten-
ção das atividades.

Atualmente, o custeio da 
UPA Dona Rosa tem sido rea-
lizado por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, que repassa 
os valores à Santa Casa de Mise-
ricórdia de Chavantes (SCMC), 
organização social responsável 
pela gestão da unidade. 

A UPA Dona Rosa mantém 
um volume expressivo de atendi-
mentos e serviços diagnósticos. 
Mensalmente, a unidade registra 
uma média de 6.516 atendimen-
tos em clínica médica e 933 aten-
dimentos em pediatria, demons-

trando a demanda da população 
pelos serviços de emergência. 

O prefeito Chico Sardelli 
destacou a importância da habi-
litação. “É uma grande conquista 
para a saúde de Americana. Com 
a habilitação da UPA Dona Rosa 

pelo Ministério da Saúde e o re-
passe de recursos federais, pode-
mos aliviar os cofres municipais 
que vinham arcando com o cus-
teio integral da unidade”, afirmou 
o prefeito.

O secretário municipal de 
Saúde, Danilo Carvalho Oli-
veira, também celebrou o reco-
nhecimento técnico da UPA. “A 
habilitação da UPA Dona Rosa 
representa mais um avanço na 
atenção à saúde em Americana, 
com impacto direto na sustenta-
bilidade financeira da unidade e 
na melhoria contínua dos servi-
ços públicos de saúde à popula-
ção”, disse.

Inaugurada em julho de 2024, 
a UPA Dona Rosa oferece aten-
dimento médico 24 horas por 
dia aos moradores da região, re-
duzindo o deslocamento.

Upa em americana terá repasse federal 
de mais R$ 2 milhões a partir de 2026

Prefeitura de Americana

UPA Dona Rosa mantém volume expressivo de atendimentos
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Fundação promove oficinas 
em São José dos Campos

Castração gratuita

Calor em ônibus

A Fundação Cultural Cassiano Ricardo promove, de 15 de 

janeiro a 27 de fevereiro, 58 oficinas culturais gratuitas 
nas casas de cultura de São José dos Campos. As ativida-

des são abertas ao público a partir de 6 anos, sem neces-

sidade de inscrição prévia. A iniciativa busca estimular a 

experimentação artística e oferecer opções criativas de 

lazer para todas as idades, especialmente crianças, como 

alternativa ao uso excessivo de telas. As oficinas ocorrem 
nas casas Chico Triste, Eugênia da Silva, Flávio Craveiro, 

Júlio Neme, Lili Figureira, Tim Lopes, Rancho do Tropeiro 

e no Centro Cultural Clemente Gomes. O Cine Santana 

terá ações em parceria com o MIS, com programação a 

ser divulgada.

O município de São Pedro 

abre na próxima semana as 

inscrições para o Mutirão de 

Castração Gratuita de cães e 

gatos. O cadastro ocorre nos 

dias 5 e 6 de janeiro, na Feira 

do Produtor. As cirurgias se-

rão nos dias 8 e 9, no Parque 

Ernesto Baltieri, com vagas 

limitadas e avaliação veteri-

nária no dia.

Após reclamações, a Urbes, 

de Sorocaba, informou que 

ônibus com ar-condicionado 

só operam com o sistema 

funcionando. Segundo as 

informações divulgadas, 

se houver falha durante a 

viagem, o veículo é recolhido 

imediatamente e só volta a 

circular após o conserto do 

equipamento.

Paulo Amaral/FCCR

Atividades são abertas ao público a partir de 6 anos

Cursos da Fesc para 2026

Hospital abre processo seletivo

Transição de cargo

Vagas PAGS

Santa Casa lotada

‘Projeto Férias’

‘Super Férias’ do Sesi-SP abre inscrições

A Fundação Educacional São Carlos (Fesc) anunciou a 

programação de cursos para 2026, com atividades para 

diferentes públicos e idades. Há opções em esportes, 

como hidroginástica, natação e pilates, além de idiomas, 

música, artesanato, inclusão digital e ações voltadas à 

saúde e bem-estar. As mensalidades partem de R$ 40. As 

matrículas ocorrem de 6 a 30 de janeiro, presencialmente 

nos dois campi.

A Fundação Hospital Santa Lydia, de Ribeirão Preto, 

lançou edital de processo seletivo para o preenchimento 

de sete vagas, com remuneração que pode chegar a R$ 

10 mil. As oportunidades contemplam candidatos com 

escolaridade nos níveis fundamental, médio e superior. 

As inscrições serão feitas online, de 5 a 14 de janeiro, com 

taxa entre R$ 16,80 e R$ 22,62.

Adalberto José Ferreira 

deixará, a pedido, a Secreta-

ria de Segurança, Trânsito e 

Transporte de Araraquara na 

próxima semana. O cargo será 

assumido pelo coronel da PM 

Robson Douglas de Souza. 

Segundo as informações, a 

transição ocorre nesta sema-

na e deve ser oficializada após 
o recesso, em 5 de janeiro.

Estão abertas as inscrições 

para vagas remanescentes 

do Programa de Auxílio à 

Graduação Superior (PAGS), 

para o município de Cam-

pos de Jordão, conforme o 

Edital 014/2025, com foco no 

atendimento do ano de 2026. 

Segundo a divulgação, as ins-

crições poderão ser realizadas 

até dia 30 de janeiro, exclusi-

vamente de forma online. 

A Santa Casa de Sertãozinho 

opera com lotação máxima, 

dificultando novas interna-

ções e ampliando a depen-

dência do sistema estadual 

Cross. Pacientes da urgência 

aguardam vagas hospitalares 

e permanecem mais tempo 

em unidades como a UPA, so-

bretudo de idosos e pessoas 

com doenças crônicas.

A rede municipal de ensino 

de São Carlos promove, de 3 

a 10 de fevereiro de 2026, o 

Projeto Férias, com atividades 

educativas e recreativas du-

rante o recesso escolar. A pro-

gramação ocorre em CEMEIs, 

EMEBs e na EJA, atendendo 

alunos matriculados em 2025, 

com oficinas, jogos, brincadei-
ras e rodas de conversa.

O programa Super Férias do Sesi-SP abriu o agenda-

mento de inscrições no município de Ribeirão Preto para 

crianças de 6 a 12 anos, com valores a partir de R$ 180 

por semana. De acordo com a divulgação, com o tema 

“Jogos e Brincadeiras do Mundo”, a proposta estimula 

integração, criatividade e vivências culturais de forma 

lúdica e educativa. As atividades ocorrem de 19 a 30 de 

janeiro, das 13h30 às 17h30, no Sesi Ribeirão Preto. As 

inscrições começam em 5 de janeiro, mediante agenda-

mento na secretaria.

Divulgação/Sesi-SP

Proposta inclui atividades lúdicas e educativas

Governo de SP 
vai ampliar o 
Ensino Técnico 
em Marília 

A região de Marília terá um 
dos maiores crescimentos do 
Ensino Médio Técnico com a ex-
pansão anunciada pelo Governo 
de São Paulo no último mês de 
novembro. 

Números

De acordo com a Secretaria 
da Educação do Estado (Sedu-
c-SP), o número de estudantes 
matriculados nessa modalidade 
na região saltará 111,1%, passan-
do de 2.507 neste ano para 5.294 
em 2026. Também haverá am-
pliação da oferta nas escolas esta-
duais, que passarão de 55 para 64 
unidades com ensino técnico.

Na rede estadual paulista, o 
total de alunos nessa modalida-
de quase dobrará, passando de 
124 mil para 231 mil no próximo 
ano. Somando os estudantes das 
Escolas Técnicas Estaduais (Ete-
cs), o estado alcançará 321 mil 
jovens na educação profissional, 
o equivalente a 40% dos alunos 
da 2ª e 3ª séries do Ensino Médio.

Evento

O anúncio da expansão foi 
feito em evento realizado no Pa-
lácio dos Bandeirantes, em que 
o Governo de SP apresentou 
a ampliação do Ensino Médio 
Técnico na rede da Secretaria da 
Educação do Estado (Seduc-SP), 
medida que praticamente dobra 
o total de estudantes no ensino 
profissional em comparação com 

este ano. Para o governador Tar-
císio de Freitas, o avanço repre-
senta um salto na qualificação 
dos jovens. Ele destacou que os 
estudantes sairão da escola com 
dupla formação - ensino médio 
e profissionalizante - e que o mo-
delo aproxima São Paulo dos pa-
drões da OCDE.

Segundo o governador, os 
cursos oferecidos dialogam com 
as vocações do estado, ampliando 
as oportunidades de inserção no 
mercado de trabalho.

BEEM

Outro destaque para Marília 
é o impacto do programa Bolsa 
Estágio Ensino Médio (BEEM). 
Na região, 637 estudantes já fo-
ram beneficiados com vagas de 
estágio em empresas parceiras. 
Em todo o estado, mais de 9 mil 
alunos já iniciaram atividades 
profissionais, com a meta de che-
gar a 10 mil até o fim de dezem-
bro e a 30 mil em 2026.

Na rede estadual, a forma-
ção técnica ocorre de diferen-
tes formas: com professores da 
Seduc-SP nas próprias escolas, 
com docentes das Etecs, ou em 
parceria com unidades do Senai 
e do Senac. Ao todo, são 60 cur-
sos disponíveis, incluindo áreas 
como administração, agronegó-
cio, ciência de dados, enferma-
gem, logística e desenvolvimento 
de sistemas.

Durante o evento, também 
foram reconhecidas as empresas 
e escolas parceiras do BEEM.

Número de alunos matriculados 
na modalidade crescerá 111,1%

Divulgação/Governo de SP

Outro destaque para o município Marília é o programa BEEM

da redação
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Vereadores aprovam o novo 
Código Tributário de Piracicaba

Na última segunda-feira, dia 
29 de dezembro, a Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba aprovou 
o novo Código Tributário da 
cidade. Durante a 31ª Reunião 
Extraordinária, a Câmara votou 
o Projeto de Lei Complementar 
(PLC) 22/2025, proposto pelo 
Executivo Municipal. Logo após, 
foi convocada e realizada a 32ª 
Reunião Extraordinária, para 
que o PLC fosse apreciado em 
segunda discussão, tornando-o 
apto a seguir para sanção do pre-
feito municipal.

O ponto que mais concen-
trou debates foi a atualização 
da Planta Genérica de Valores 
(PGV), base de cálculo do IPTU, 
que passará a valer já no próximo 
exercício.

PGV defasada
Segundo a administração mu-

nicipal, a PGV estava sem atua-
lização desde 2011, acumulando 
uma defasagem de 14 anos.

A revisão atende a recomen-
dações do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo e às exigên-
cias previstas no Código Tributá-
rio Municipal, na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e na legislação 
federal.

A prefeitura afirmou que, 
mesmo após a atualização, o valor 
venal dos imóveis permanecerá, 
em média, em torno de 60% do 
valor de mercado.

Vereadores da base governis-
ta defenderam a proposta como 

forma de aproximar o imposto da 
realidade dos imóveis e corrigir 
distorções acumuladas ao longo 
dos anos. Parlamentares da opo-
sição, por sua vez, criticaram a 
tramitação acelerada do projeto e 
alertaram para a possibilidade de 
aumentos expressivos em casos 
específicos.

Durante a discussão, foram 
apresentados pedidos de vista e 
de adiamento da votação, ambos 
rejeitados pelo plenário. Críti-
cas também foram feitas quanto 
ao tempo de análise e à incor-
poração de novos anexos após a 

audiência pública. Na defesa do 
texto, vereadores argumentaram 
que o projeto estava em tramita-
ção havia 29 dias e que a atualiza-
ção se relaciona ao novo cenário 
tributário nacional, incluindo a 
transição da reforma tributária 
federal prevista para 2026.

Descontos
Após articulação entre verea-

dores e o prefeito Helinho Za-
natta, foi aprovada a Emenda 3, 
apresentada pelo vereador Renan 
Paes (PL), que ampliou os des-
contos no pagamento do IPTU.

Pela redação final, o desconto 
para contribuintes em dia com 
exercícios anteriores passou de 
5% para 10%, mesmo em caso de 
pagamento parcelado. Para quem 
estiver quite e optar pela cota 
única, o abatimento chega a 15%. 
Também foi mantido o desconto 
de 5% para pagamento à vista, 
independentemente da situação 
anterior do contribuinte. Com 
a emenda, o número de imóveis 
com redução no valor do IPTU 
aumentou de cerca de 60 mil para 
quase 100 mil, o que representa 
aproximadamente metade dos 

imóveis do município. Além dis-
so, cerca de 50 mil imóveis terão 
aumento limitado a até R$ 100 
no valor do imposto.

Faixas de imóveis
A atualização da PGV estabe-

lece novas faixas de classificação, 
considerando o valor venal e o 
tipo de uso do imóvel.

Segundo as informações, no 
caso dos residenciais, aqueles ava-
liados em até R$ 250 mil passam 
a integrar a Faixa 1, enquanto 
imóveis entre R$ 250 mil e R$ 
500 mil ficam na Faixa 2.

Ao todo, cerca de 232 mil 
imóveis são alcançados pela re-
visão. As alíquotas do IPTU se-
guem diferenciadas conforme as 
categorias residencial, comercial, 
industrial e terreno, com caráter 
progressivo de acordo com o va-
lor venal.

Isenções
O novo Código Tributário 

mantém todas as isenções previs-
tas na legislação municipal.

De acordo com a justifica-
tiva do projeto, a atualização 
da Planta Genérica de Valores 
(PGV) busca promover justiça 
fiscal, corrigir distorções sociais 
e tributárias, ampliar o número 
de imóveis beneficiados e pre-
servar o equilíbrio fiscal do mu-
nicípio, além de cumprir a Lei nº 
13.240/2015, que determina o 
envio das PGVs atualizadas à Se-
cretaria do Patrimônio da União.

O ponto que gerou mais debates foi a atualização da base de cálculo do IPTU
Rodrigo Alves/Câmara de Piracicaba

A PGV estava sem atualização desde 2011, acumulando uma defasagem de 14 anos

Na segunda-feira, 5 de janei-
ro, a Prefeitura Municipal de Ri-
beirão Preto realizará a audiência 
pública sobre o Plano de Manejo 
do Parque Municipal Morro do 
São Bento.

A reunião terá início às 9h e 
acontecerá no auditório do Cen-
tro de Apoio à Educação Am-
biental (CAEA), localizado no 
Bosque e Zoológico Dr. Fábio 
Barreto.

O Parque Municipal Morro 
do São Bento engloba o Bosque 
e Zoológico Dr. Fábio Barreto, o 
Jardim Japonês, o Teatro de Are-
na, o Teatro Municipal, a Cava 
do Bosque e as áreas verdes que 
circundam toda a região conhe-
cida como Morro do São Bento.

A audiência pública tem 
como objetivo apresentar à po-
pulação a atualização do Plano de 
Manejo do parque, que é classifi-
cado como Área de Preservação 

Ambiental (APA). A promul-
gação do documento garantirá 
diretrizes e estruturas adequadas 
para a conservação, proteção e 
uso sustentável desse importante 
espaço ambiental.

Durante a audiência, serão 
apresentadas e discutidas as pro-

postas de atualização elaboradas 
pela equipe técnica da Secretaria, 
contribuindo para a construção 
do documento final. O órgão 
municipal afirmou que a partici-
pação da população é fundamen-
tal para garantir um plano amplo, 
transparente e democrático.

Pq. Morro do São Bento será 
tema de audiência pública

Divulgadas/Prefeitura de Ribeirão Preto

Documento busca a conservação do espaço ambiental

O Horto Municipal de Pre-
sidente Prudente fechou o ano 
de 2025 com a distribuição gra-
tuita de 1.659 mudas de árvo-
res à população, fortalecendo as 
iniciativas de arborização urba-
na e conservação ambiental no 
município. Ao longo do ano, 
a média mensal foi de cerca de 
150 mudas entregues a mora-
dores interessados em contri-
buir com o verde da cidade.

Entre as espécies mais pro-
curadas estiveram o ipê-bran-
co, o ipê-amarelo e o resedá 
de folha gigante, reconhecidos 
pela floração marcante e pela 
boa adaptação às áreas urbanas. 
Atualmente, o Horto dispo-
nibiliza um catálogo com 21 
espécies aptas para doação e 
plantio em calçadas.

Para espaços que possuem 
rede elétrica aérea, são indicadas 
dez espécies compatíveis, como 
ipê-amarelo, aroeira-pimenta, 

acácia-amarela, resedá de folha 
gigante, alecrim-de-campinas e 
dedaleiro. Já em vias sem fiação, 
há 11 alternativas recomenda-
das, entre elas aldrago, pata-
-de-vaca, ipê-branco, cabreúva, 
magnólia, jacarandá-de-minas, 
pau-brasil e jambo-do-norte.

Para ambientes internos 
com iluminação indireta, as 
espécies mais indicadas são ji-
bóia, zamioculca e lírio-da-paz. 
Já para calçadas, a orientação é 
escolher árvores que não com-
prometam a pavimentação, a 
fiação ou as tubulações, como 
oiti, quaresmeira, resedá, ipê-
-amarelo e aroeira-pimenta.

Retirada
As mudas podem ser reti-

radas gratuitamente no Horto 
Municipal, na Rua Altair de 
Senna, nº 730, no Jardim Jequi-
tibás, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 16h.

Horto Municipal 
valoriza a arborização
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Isabela Massaioli

Facebook

Huguette Gallo

Huguette Gallo

Rosana Bernardo e Bya Barros

Adriana Colatrella

Edinha Paes

Isabela Massaioli, de 18 anos, do CT Lucas 
Sousa, de Campinas, e da BEAT Sports Manager, 
celebrou o encerramento de uma temporada his-
tórica com a conquista do bicampeonato da Copa 
do Mundo de Beach Tennis na categoria juvenil, 
realizada em Ribeirão Preto (SP).

Integrando o time do Brasil, Massaioli teve 
desempenho impecável, vencendo todas as quatro 
partidas disputadas. Nas duplas femininas, triun-
fou ao lado de Sofi a Espíndola contra Aruba, e 
com Beatriz Valério nas vitórias sobre a Espanha 
(semifi nal) e a Itália (decisão).Também contribuiu 
na categoria mista, vencendo com Henrique Me-
deiros no confronto contra Portugal, na fase de 
grupos.

Este é o segundo título mundial juvenil conse-

cutivo de Isabela, que já havia participado da cam-
panha vitoriosa de 2023, também em uma fi nal 
contra a equipe italiana.

Foi campeã do ITF New Wave Finals, torneio 
que reúne as oito melhores duplas juvenis, e sa-
grou-se campeã mundial de dupla mista na Itália, 
fi nalizando o ano na liderança do ranking mun-
dial juvenil.

No circuito profi ssional, a atleta alcançou seu 
maior título, o BT 50 de Cabo de Gata, na Espa-
nha, e chegou às quartas de fi nal dos BT 200 de 
Toledo (PR) e Araguaína (TO), encerrando o ano 
na 74ª posição do ranking.

Focada em 2026, Isabela Massaioli retorna aos 
treinos de pré-temporada nos primeiros dias de ja-
neiro no CT Lucas Sousa. 

Social
lights

Nasceu uma gigante da 
fotografi a. Nos primeiros dias 
de janeiro, a Getty Images e a 
Shutterstock anunciaram uma 
fusão de US$ 3,7 bilhões.

Prosus, dona do iFood, 
teve motivos para comemorar. 
Em fevereiro, a empresa se tor-
nou o 4º maior grupo de deli-
very do mundo após comprar 
a holandesa Just Eat Takeaway 
por 4,1 bilhões de euros.

Jorge Paulo Lemann tam-
bém agiu. A 3G Capital, do 
brasileiro, adquiriu a terceira 
maior empresa de tênis do 
mundo por US$ 9,4 bilhões:a 
Skechers.

 O Brasil tornou-se o 
maior produtor de carne bo-
vina do planeta pela primeira 
vez na história, com uma pro-
dução superior a 12 milhões 
de toneladas em 2025.

Em 2025, os animais se 
benefi ciaram de uma série de 
avanços legislativos signifi ca-
tivos, tanto no Brasil quanto 
globalmente, e de progressos 
importantes na conservação 
de espécies e na redução de 
testes em animais.

Menos celular e mais inte-
ração nas escolas.

ECA digital aprovado e o 
combate à adultização.

O melhor de 2025

A campeã mundial 
de Beach Tennis é de

Campinas


